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| Um interventor gue não gosta de politicas. — 
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DM a o ça 


O sr. 


| Gratuliono Brito, interventor da Paraíba, falou ao 

“AVARTE!, mas sómente sobre administração — A Pa- 

rata está ceolma — O porio de Cabecéio, a instru- 
cao primaria e as fontes de produção 











Segundo antecipam chegou, on- ido, como o mcis de aumen. 
tem, a bora “Oo : us ama-| tar-lho es fi s de renda 
nheceu em nosoG porto, o vratulia — “Quais Os n Ds quais val 
no Brito, rvontor federal no Es realizando pro na? 
tado ca Paraiba “Por . 1 assistencia tecnica 
Ontem mesmo procuramos ouyir o | ao agricultor leção de culturas 
joven administrar que foi, como se | dentro dos procsesos apropriados. 
sad», elevado so alto pa to que ocup - A Pa continuou — pre. 
depois de uma co A 4 toa as | cisa pri maior e nislhor quanti. 
classes sociais do sou Estad dade dq ria 
O sr, Gratulians Brito, qu m Essa é la principal fonte de vida. 
ecolhimento sitnrpl y beu-nos, À Por outro lado pecucria, que é 
neite. no u apartamento da Hote). | uma Just q muito concorre 
Itajubá, onde se encontra hospedado para ( mia do Estado, tem si. 
—Trouxsram tra do Rio — lo do obje de minhas preocupações 
go dizrmnda: INEas feronies à | Vem depois à cultura do fumo, da 
administração da Paraiba” | Dineroir a fruticultura que muito 
Era à G-fensiva oposta ás pergunta: | nos prométe, uma + 1º Cejam apro- 
politicas — a tutica aliás visada por | veitados os vales dz litoral 
todos os paredro | A INSTRUÇÃO PRIMARIA, PRE. 
S.rrimos | DIOS ESCOLARES EF A CONSTRUIU. 
E, lenlimente. acrescentou o int CÃO DO PORTO DE CABEDÊLO 
É UNE ente, no correr das | E passendo a flar de outros pontos 
uas conversações sobre cdminictração impertuntes do seu programa edmi. 
returá de politica fa punido Gisse-nos o interventor 
Fercuntáimos, então, quais as unas ge NR qui So 5 Eça pi A a 
ntenções administrativas ao momento | Ps po E E 
“A vinha preocupação melor « Ei bi Pratt ' Rá aço Digão çã 
v intensificoção da produção do Es. | maria, iniciada com entusiasmo pelo 


TANFARIO DO ESTADO DE PER- 
NAMBUCO — Preco 55000 Vende-se | 
1 Agência de Jornais 2 rua Degro de, 
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:SSOLA DE AGRONOMIA, 





mto mo sr mm 


enicos e contortaveis, 
| ensino e adopção de um 


meu antocoesor 

Esses melhoramentos consistem na 
construção de grupo: escolares, higl. 
fiscalização do 
sistema de 
escolas rurais para descnalfabetisação 


| das populações rurais. 


DO NORDESTE 


A imprensa d5 Rio, tratando da as- | 
“inatura do contrato encve o Estado 
"o Ministerio da Agricultura para 
undação da Escola de Agronomia dc 
Nordeste, que ficará localizada em 
Areia, assim registou o acontecimento: 

"O sr, Gratuliano Brito. interventor 
federal na Paraíba, tenciona, durante 
| sua atual permanencie nesta capi- 
tal. resolver diversos problemas adrmil. 
nistrativos do Estado sob o seu govér- 
no. 





Para fes tem s, ss. desenvolvido 
grande ut.vidade. cra numa cra nou- 
ve secretaria de Estado 

Um dos motivos determinantos da 
agem do interventor paraibano as 
Rio foi a a-sinatura de um contrato 
1» Ministerio da Agricultusa vara q 
fundação, Do meunicinio de Arcia da 


Escola Sup 


mor de Agronomia do Nor- 


| GÊ Le. 


EE SEADE e se DA RR So ER aaa spo cow", dirigido pela professora Horten- | 
, Peixe, solidurizando-se com às co- 
| a o se gr : , le | » não dará au 
+ Ocorrerão hoje, confórme vimos, São João. 6.º Carro (Lona AM PPC o A Roe q | 
; as amas PApric Las it do Es -— Premios par Pt E Alim » ” 
noucianao, as PRER S cCeru Fora ( 11 e q cm pa a E 3 Crial No Verso aos cartões oferecidos ! 
comemoração do Natal de João Pes - | GUS Fofermera Ma Tell 5 ay pelo dr Samuel Duarte estão teta 
vida « r mo ruDo de cve- | nhtoritas I INHIA Sar Ed Atad:- o á 
Sou, promovidas por um EM = o C da ie pm pressas às seguintes quadras, de au-| 
- Ro sociedade, com 0O| / as eLT HURS EPuxIrigues | * ] 
nhoras da nossa sociedade, col ie : PE JA a Qpirin torta do poeta conterraneo Americo 
concurso das autoridades e de pessóas | Chaves, Ji FENGARO; COQUEINNÃO, | ão | 
de todas as Classec, Desembargador Trindade, da Cadela, PRE | 
; eve “1 15 i e Novembro, “uúchlco, Bêco do! e . - 
0) programa organizado para cgi E ad o ven 370 E: ps E se e “NATAL DE JOÃO PESSÔA 
; 7 £ issa às | «arudo, Aveniãa DLuUBrA A BLvclira ] 
comemoração consta de missa às ada Ai ci Sá (Para as crianças pobres) | 
horas, celebrada pelo monsenhor Odi- | Alia do Santa Rosa e Alto ca Bela | 
lon Coutinho e apos a distribuição do | Vista Pobre lar! O riso agora , 
Ve Ah ái Ro às 16 horas. em frente so monu-!* pastaiai bas dirranieao so 
Rad ria feitas e córtes de fazendas |, A st ção ps € Ficar E, Vem no teu seio fulgir.. | 
% 7 As 30uU- | menu o) ande esidente, será | z | 
a 538 crlançus das mil e pou- ue dep á mm o | JoRO Pessôa é tua aurora, 
cas arroladas pelas enfermeiras visi-, Joita distribuição di NONO) O dm coracão é teu porvir! 
tadoras. una lembrança do Natl de João ' 
A exiguldade de tempao não permi- Pessoa em 1934, às crianças que s- A tua mão dadivosa 
Vem te amparar na humildade, 
Como a Excrelm Divindade, | 
| Ampára a estréia formosa | 
Natal das crianças pobres! 
láca sublime e bóu! 
Cuoclcus des ulmas nobres, | 
Sorriso qe João Pessoa! 
| 
Nado na vida consóla, | 
Entre a ternura e a bonança, | 
Como o sorrir da criança | 
Quendo recebe uma esmóla!” 
ESTA! COM CALOR?—Peça NOR- 
MANDIA. 
A melhor laranjada do Bras!L 
”; 
NOTAS DE PALÁCIO 
| O sr, Mangel Talgi de Queiroz Mélo 
, comunicou ao sr. Interventor Federal | 
[interino, haver ussumido o exercicio 
, do cargo de Juiz municipal do termo | 
| d2 Tapera, na qualidade de 1.º su- | 
| Plenie, em vista do magistrado efetivo 
| Ley entrado em goso de ferias 
Gm | 
Os srs. Manuel Cavalcanti. Fran-) 
esco Florencio, Francisco Madruga E 
anconio Guncalves [olicitarum o Chefe 
do Govêrno por telegrama, pela esco- 
lina do sr Francisco José da Cosia | 
| pera prefeito do municipio de Caicára. | 
A obra de alta sigamticação soves | 
mue € o HOSPITAL PROLETARTO | 
| “JOAO PESSOA”, para atingir a en” 
bela finalidade, precisa do apoio de 
| toda a população desta capital e de 
jAoda a Paraiba. 
eos Sp A 
“Ponativos do dr. Epitaci 
Bona » Epitacio 
| * . . . . ” 
 Pessõa à varias instituições 
(o Como é cabnlo, todos as anos o dr. Epa 
tato Pesca, costs por interinedio de ami- 
. Iumtuvos pára varias instutuições deste 
“a | t 
O GRANDL PRES«DENTE ! * “mesinu eminente paraibano re 
, “ Mucis Rilxiro, diretor da 
tu que a comissão preparesse ope apresentarem com as vocdas peorh das | KR vstorta de Rendas, a quantia ed 
premios “para todos 03 pequenos ms- pela manta es Fa h à ga de sei vi truco da s€- 
' a RS) tdtiesra 
critos. Serio, porém, tudos contem - o referido monumento estará abun-| Sama Ca de Miscrcordia ouso! 
plados, depois, porquanto a comissão | 4 semente iluminado. contfornme pro-| Abe do Mendicdad Sonaob 
dispõe ainda 'de certa quantidade Ce | ese A cmpissão O sr. Eeverino Can- | Astenca à Inhancia NÓSODO 
fazenda € com as ultimas esportul:s | va marinho, superintendente ER Ro D. Ulrico pd 
recebidas - vai adquirir mais alguns! To My, E a de Es rag fe ida 
Ma apos ' a o da Si ale anidade de Campi 
córtes a flm de poder aquinhoar a to- Rg my scr 
-" + Para niaior brilhantismo das hNo-! beça Eis rs 
OS .' á - ( a | Card els USuou 
O isuésd não será feita por| menagens projetadas, à comissão, por |, E need ” Er Ace gd e 
Íntermedio de cartões, como por en-| nosso intermed'o, pede dd comercio Cy de Caridado Arara RNA 
gano noticiâmos ontem, mas nos pro-| Dara certar suas portas um pouco am-| Cia de Carilado Pocinhos LoSoua 
prios domícilios, por enfermeiras visi-| tes das 16 horas, pedido est? que é |! Raso is ue Cabiaciras p90Sues 
fo q = ; 5 Â Me eriuinDEnto do Crianças de 
tadoras e membros da comissão ARES] extensivo aos chefes de repariições Grando 1005000 
motora da comemoração, que. se trans- | publicas. Igualmente convida-se o po=| Sec. São Vicente do Paula roUSvo 
portarão em automoveis gentilmente vo desta cidade para comparecer 4 Escola de Pescadores “E pata - 
cedidos. pelo sr. Interventor Federal ">raca onde se crgue o monumento do é Pes a posou 
+ ê . [a E & TN + y ei s JE Mto 
prefeito Borja Peregrino, dr. Guedes | nolvidavel paraibano. conduzindo fo- | Em Etnia TR o anti a Sou 
Pereira, Srs, Severino E nad is Pala colocar uus pes da sua ES neo de Trabalhadores (Cn 
valdo Pessõa. O, ANUAIS) SUSGUO 
: 7 4 aÃ H ecerá a ui Dosmutal Proletario loão Pes , 
A aludida distribuição obed | ; sá Sd | E 
: j — (Zona | Até onten: à comissão hayia recebi-, sm E 503000 
seguinte ordem: à ER Carro k a , + Outros pequenos donativos Is0S900 
1.4) — Premios para 115 crianças? — | lo 05 seguintes donativos: es y | 
E , e Se- . - ] RS S Ou 
Enfermeira Adelia pede rdig Laura Em dinheiro: | Fara facli grbuação de go 
- Amstein = o ! AS GENAA CP Init qo alingra ia IçÃ O CHESSAS, Aju) 
nhoritas Ea Joa uim Torres. quentia 3» vublicada 6198090. | m Matevs Ribeiro pede por nosso anter- 
O Ta n j idas 11| Mato: Flas Fernandes «pela medio, a lnega de procurado na Recebe- 
Travessa Joaquim Torres, VER j Ú r Publica 1655590 dom a hor vs do expedi nto, apresentado-se 
de Junho e Carneiro da Cunha, 2. RES A e Al Ci 1008000 “It autorizado a recebe-las independente 
Carro — (Zona 1%) -— Premios para gs é maria & Cia a nat | 
re wrnse Peixe «Us | 
- N au- . | 
84 crianças) — Enfermelva Alice M E e Eai rip lis 153000 | — Ce 
ricio, senhoritas Margarida Ponce rr. Nelson Carrelts 105090 
de Tica — Rua São | Dr. Ne:son Carreira 13009 | ç : = d E Z na 
ei plo: Arenidos 3 à “Maio e Nova ! Artur Lins Roo ecretaria S FiALONGA 
, Avenidas e hs ia 
o EA a) | lie ka EE o S 
Descoberta. 3.º Carro tZona 1.º) Total 1:1395500 Estão sendo convidados a 


-— Premios para 108 crianças) — En- 
fermeira Amelia Viana, senhoritas Ni- 
ní Moura e Idah Amstein — Avenida 
12 de Outubro. 4.º. Cario — (Zosas 
2.» 3,2 e 4,º) — Premios para 79 
crianças) — Enfermeira Dalva Au- 
gusta, senhoritas Edith Silva e Tiló V. 
Paiva — Avenidas João Machado e 
“Conceição, ruas 5. Vicente, Senhor 
dos Passos e da Paz. 5.º Carro — 
(Zonas 5.º, 6.º e 8º) — premios para 
4 crianças) — Enfermeira Heloisa 
Pontes, senhoritas Irene Olivêtra e 
Maria da Luz Barbosa — Ruas do Rio, 
Bão Jóão,- Avenida Nova e Travessa 


Em mercadorias e objetos: 


padarm Paulista, 6 quilos de bis- 
coitos; Padaria Oriental. 5 quiios do 
polachinhas; Padaria Aguia de Ouro, 
165 pacotes de biscoitos; Padaria Pa- 
raibana, 102 pacotes de biscoitos; Pa- 
daria Globo, 100 pacotes de piscoitos; 
padaria São Sebastião, 100 pacotes de 
biscoitos: Livraria São Paulo, 50 fo- 
lhas de papel impermeavel; Um ano- 
nimo, 100 folhas de papel para em- 
brulho: A pequena Cremilda Batista, 
2 vestidinhos; dr. Samuel Duarte, 


a nan e ei ai e ee em e me 


comparecerem à Secretaria 
da Fazenda, até o dia 5 de fe. 
vereire proximo vindouro, os 
funcionarios em disponibili- 
dedes e os componentes das 
classes de aposentados, ju- 
bilados e refcrmados, a fim 
de regularem a sua situação. 
para efeito de recebimento 
de vencimentos. 


Iv — Alerta “Coroneis”! Vem aí 
RUA 42 no dia 3 no Santa Rosa. 


Quando o diretor peral de Agricul- 
tura, sr. Navarro de Andrade, esteve 
mm viagem pelo norte do pais, o sr 
Gratuliano Brito. levando-o a visita: 
egleuns municipios do interior da Pu- 
raiba. mestrou-lhe a conveniencia de 
se instalar, no Estado, uma Escola wu 
parior de Agronomia, que serviria para 
todo e Novdeste, Essa -uzestão meio 
ceu do técnico do Minetemo da Acri 
cultura €s mais apiausos. fi- 


Pes hn os 
Irati 


> 


cando o assunto do sé Ce -vidinnan! 
estudado para lhe ser dada uma co- 
lução favernvel. G in.erventor parai- 
bano procurcu desde logo esesihoer um 
local conveniente para q cstabelesi- 
mento, s celhendo então sua sédo « 
municipio de Areia. 

Muis tarde, de acordo com us esta. 


bolações feitas, ficou deliberado que c 
govêrno federal cont 
ubvenção anual de 250:C)08€09 « sem 
todes cs laboratorios para o estupete. 
cimento, obrigando-s> o Estado ca 
Paraiba a dar a séde. 

Para iul fim o sr. Gratultano Brito 
abriu um credito especial de ' 
700 :000SC00, adquirindo os predios nº. 
cessarios, avaliado: em 648:0008090. 

Hentem, no gabinete do divetor ge- 
ral de Agricultura foi assinado o con- 
trato para a fundação da Escola Su. 
perior de Agronomia do Nordéste, 

Pelo Estado da Paraíba assinou o in- 
terventor federal, sendo o govêrno da 
União representado pelo sr. Nava 
de Andrade”, 


cbuiria com uma 


— “E o pório de Cabedélo? 
“O porto de Cabedelo, quo está 
sendo construido com o produto da ar. 
recadação do uma taxa ouro especial, 
Gevorá, ser incugurado ainda este 
ano 

Está concluido o cais, iniclado pelo 
meu antecessor, e, agora, prosseguem 
as obras complementares, 

— “E outros pontos de seu progra- 
ma de povérno? 


— “Alem das obras que já enume, 
rei e que estão em execução, preocu. 
pa-me, no momento, a criação de uma 
Escol de Agronomia, ce montagem de 
serviços cletricos da capital para for, 
necimento de luz, fórça e tração ur. 
bana 


A POLITICA DA PARAÍBA, A CONS- 
TITUINTE E A SITUAÇÃO POLI, 
TICA NACIONAL 


Quando já tinhamos conversado so 
bre administração, arriscamos uma ex- 
cursão pelos assuntos políticos. 

Excursão dificil aliás, porque o &r. 
Gratuliano Brito se mostra um adver. 
sario irreconcialiavel da politica, com 
Quem parece não manter relações. 

Um punhado de perguntas nossas 
correspondeu a outras tantas evasi- 
vas. 

— “A situação política da Paraíba? 

— “A melhor possivel. 

Tudo em calma, aspirando tão só 
O progresso do Estado. 

E prosseguindo: 

— “Não ha oposição ao meu go. 
vérno, mesmo porque eu não me pre- 
ocupo com a politica. 

“E a Constituinte? 

— “Não tive tempo de pensar ainda 

na Constituinte. 
“Mas não acha que ela levará 
a bom têrmo a sua tarefa? 
—" Não pensei nisso ainda... 
— “E quanto a atuação dos cons. 


ng | tituintes paraíbanos?” x 


(Conclue na 8.º pag.) 
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; ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO | TESOURO DO ESTADO DA PARAÍBA 
- ] =” = 3 

a DE FIGUEIREDO : Ô Sr 
o | DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 23 de janeiro de 1934. 
GOVERNO DO ESTADO | Policiamento ca copital guardas ns 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 5 121 28 LI% — 143 Mo res 1 qui Es —— £ SE De + ia EM E 

DIA 23 64 31 93 — 231 106 09 — | | 

Degety 1-6 = 12% = 103 = to nz Iê Ea) Saldos am , E 1 j go! Saldos exi 

O sevcrcuario do Interior é Segurança 41 = 4 (4 DS | 1 x Fe | 123 e ou ) INSHHLUTOS DE CRÉDITO | CO! AIS 
Publica, respondendo pela Intervemio- — Wê De . toi “ 124 — Ee A tertort nesta cala ] 1 data tente 
riu Federal deste Estado resolve no | 56 81 LO2 O — Já H5 — Alá | 
mear Domicio Quirino Carva-si 44 1 A) 139 Ruy 14d E a e a ai a e um = e ES on a ain 2a ei O 
para exsrcer 0 cargo de oticial do ve 115 | , 

“141 “a naci ú o ch le LD pel i qe Vem ulo é º 

EIS Rb RS IR bit ASTAN AAA Aids ) gets Ê - E a VM En qs “10 E Banco vo Bras o Mevirento | [6N:NANSS N N-583%4 “0% 

uv oito, Su Ltermo Ge serraria ed hn À apr =P . gs E É 44 À ) tres 

solicitar sem titulo nm . Sec: tara ! gr agr o = . TF Jos Ps z. 9) | ves by h 5 ; , ati ja a . [a | | | & 

Interior Seguranca Publica : há ape ú ao PRO DA esse pior PAR na , pub | | 131 70357 75757 
q — Bo = br 11 à Ry wi 107 | Hanco do Esta o ] ] ( Banco Acrcola | , ! 

; a 3 IN , t E SE. a ú “4 e 86 e Hinoteca ph | É. = al [q a 
SEC RE TARIA BU dt RD 2 Boletim n. 18 Umiiormme 4 (Ca. , ; ) , . A de , | f cd, 
GURANCA PUBLICA - y Panco Cemteal (1 Pt fx | ; R | ; ç v qo&ou 

“” Ss TES TITE: E “10 Ps Ts TA: AS o o N o 
EXPEDIEN Re IDO MBRIESIS SLENEAO AA Para conhecimento da corporação e | banco Centeul , tovimento | 1403791 | 1927 1& " 

DIA aa levida xecução, punlte m et nte | Pequeno Banco l Prazo Vixe | ” w qe sau ipAS=ug 

tp E” o ( t ' -, i A czucda part - ! Pati Ju o ] 14 tus ] | fa ( * é 3 d 
l O sa bi ( ( to ja De: ni ; Ê pa Promoção. O SI d diretor ' va ] . ; a r. 
co Spa k Sp agr eim fa co Gabineie da Secretaria do Interior | | | . | . sé 
8 se ACO PA pad aa er WA [a a ME Si - Eepy nea Publica. resvondendo pelo . ! : . ] 
sSeCricLara Tesos si MAs o o = t eta | ] o . 

a à IR Dm É] da mesm se) Woposa + 
= mes de Sá para exercer o cargo d de fes Sr dios > EA eg ria 6 — 11 —— map - Ep = a a ia 
ç ' MK de Tu nScrca 4 N a... à b =.b adia E Nus. ] 
á serivá ja Dy glcis cá AR a li a PE ConcuIso VEMIiZAdO DESA Col POTEGAU, | | ( ] : 
de A bi ba Ta he Ú por atos de ontem, promovem os gaar- Ea PE NANA MM, MA want UR u 
4 E Ma - vis Ade BC AS o . ? 
Vo q Sou eb STA doido das de reserva Tibutino Rabelo de | R 
edi ea Sa, Jo cargo de guarda daltilografo, e | ERANCA PAi PRA Ee OACIKR 1 ONE 
ioronimo Rodriemes dos Santos e Ge- | 7 sa E DR o Ea: É = = SE z rp 
(Dire torta do Eusino Erimario ps | . Leal de Menezs ao de cuarda | Guardas-eseril dyrarios 3 | Guardas de 3 class 2h 53 -— Jose Bent ) Dias 
EXPEDIENTE DO DIRETOR DO EN de 3 classe, conforme portaria que Cuarda datlografo 1 | Guardas de reserva 2 | 64 — José Eimbaia ja de Oliveira 

SINO DO DIA 25 entrezu nos intercscados Guarda: fiscais de veiculos 2 | 65 Ante neo ca Amorim, 

Decreto H — Resrganização da Guarda Ci- | Guardas fisctis de policiamento 4| Sonia |$ | 66 Pedro Sabino da Silva 

O dis nsino Prmari ; vice: EX Srdo com o decreto n | baia ss go 4% aU Rarmaçást? Cavalcanti 
Gesignar a 2.- Zona Escolar Go Shar | su de t9 de dezembro ultimo, o qua- | Guardas de 2º classe 25 Soma geral Lau | SU - dos pum Inacio de Souza Filho 
do. com sede na ciduco de A: a gro do pessoal da Guarda Civica do | Guardas de 3.º classe 50 | MI - Compo seção de Guarda Civr. o 69 Cicero Viana da Silva 
nela ter exercicio 1 pa pb ação CRICO | Estado para o currente exercicio, será | Guardas de reserva 17 | Citi, — À Edo AB tai, Cívica compor-se-a | 71 a Pod de no de Brito. 
do Ensino, protessor Mario Gomes DC- | ss euinto | CE dos sezuin Orgãos , 7) Julio € alio de Souza 
sena de Scya ú AS a? ] Soma 126 | À — Seccão Ata strativa Guardas de puservo: 

O diretor do Em Primário vesolr res, co si) sã ! , ' l b Secco de Policiamento: VT donguim Cordeiro de Azevedo 
destpmar q 3.º Zons Escolar do Esta- | SUD-InS9EVO : 1 | Pessoal agregado: | € Secção de Veiculos; E Ascendino Jose da Paz 
do. com sec m Ilebaiana, para neta | Ee VIaa Ore o ABA : 1 | Guardas de 3 classe 3 | [ Seccão de Bombeiros 199 Severino Martins de Oliveira 
er eXErGICIO O inspetor Leenico do En. | Encarregados de Secções 3 | Guardas de 2.* classe T| à — à Secção Administrativa com- | 10L — José Ferreiva dos Santos 
so prolesso Francisco Lucas de E | por=e-4; 101 Poríuio Aunseimo da Cruz 
Souza Range! devendo tambem mM | a . Inspetor-gora! Lo Na seccão de Veiculos: 
curmbr: -se Qu Cas za ão ” scoias | OEMONSTRAÇÃO DA,REGEITA É DESPESA DO ESTADO | Sub dnsipelor 1 | Encai m cai! á da Secção — Severino 
do municipio da cap-tui, com exclusão ai k k: EA | Almoxarfe-pagado 1) de Aruúso Queirega. 
das localidades no perimewo urbano | OVIMENTO DE CONTAS DO DIA 33: Guarda datilograto 1 | Guarda escriturario Mancol Pires 
desta cidade -—" | Filho. 

O diretor do Ensino Primario resoi À ve nt 2 240 386590 Soma 4 Guurdas liscais de veiculos: 
desgnar q 4 Zona Escolar, com séde | Pagas 19:0175100 B — A Seccão de Policiamento coma. ! Jose de F.zyeiredo Lima 
na cidude de €C ENDINA (Pair para —e nao me me eram por-se-a Lourival Eugenio de Santana. 
na tor exevcicio O inspetor técnico | 2.220:46895399 | Encarregado de seccão 1 |, Guarda de 1 classe 8 — Antonio 
do Estado nrolesse Mancel Viana Ja- | Emprestimo do Banco do Brasil 1. 600:0005900 Guarda escriturario 1 | Batsta Ge Carvalho 
nor E — Guarda fiscais de policiamento 4 Guardas de 2.º classe 
O di do Ensino Primario pesolv: 3 820:4698860 | Guardas de )* classe 5 | 27 Juse Percira da Silva (1.9. 

G senara > ema a Escolar do Estado, | Suldos demonstrados 280690840 | Guardas qe 2.º criasse 130 — Adalberto Suva. 

cum sede na cidade de Patos, para ncia minas | CruaTdas de X, “IEA 81 181 Mancel Menezes de Olive, 
Ler exercicio o 1 Gsp: tor tecnico do En. + Divida liquida 2.991:5003020 | Guardas de reserva 2132 — Jose Asterio de Oliveira. 

sino professor Pedro Leão Perreira de | se cecsms | Severino Fernandes de Souza. 
Melo , - " Soma 571 40 — Mancel Severino de Miranda 
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Gu suva Santiago Guarda de 1,º classe | [45 — Lucas Jeronimo de Lima, 
, RECEITA Guardas de 2.º classe mw | doce Josqum Go Nascimento. 
- Guardas de 3.* class 12 | 52 Aytomio Alves de Lira. 
FORÇA PUELICA MILITAR DO ES- | Saldo do Cia 22 do corent 35:6275330 | Guardas de veserva é | 55 — Francico Raimundo de Oliveira. 

TADO | Bocebedoria P conta da renda do rea RE, JOAO Severo Batista. 
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de 1934 Servico para o dia 24 | Retirado do Banco do Brasil Piconta ! Poti pi isso qr Secção | sa apre eres ne e 
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ARiNDO Do, Slicial de dia. 9.º sue | Banco de Brasil C Patronato — Idem 19328409 169 9335409 Euro o E Ei go he its Albuquerque 
! y * rua ES REED dA ES om ou 'o a P Pas. nos virá 

Guarda Sá Cadeia, 4. sargento An- ar. 2a IV + Distribuição do pessoal; e 195 Manccl Severiano de Araujo. 
“Me ) E - 297 9165029 E a TSdá edi a Silv 
dre Orligas + cabo Dorgival de Freitas. | DESP uSA acordo com a organização acima Lica | 00 Juno Inacio da Silva. 

Guarda do Quartel, cabo Munce! assim distribuido o pessoal efetivo dr | HE Geraldo Sampaio de Araujo. 
Olegarto | Tenente Jose Castór do Rego — Aju- ta Guarca cb Amomo Iibeiro de Carvalho. 

Dia a Enícrmarta, cabo Francisco | du de custa : À 4625000 Na secção Administrativa: | 110 Rosendo de Brito Viana. 
Barista | Diretoria de ESesnranca Pubitea — Sub-inspetor Franciseu Ferreira do Na secção de Bombeiros: ” 
cpatiatha ca cidade, croo Apoloruo | Adiantsmento : Sa 915600 Re capiaipir ha | l Encarreça do da Secção — José Sul- 

a | Escrivão do distrito de Alhandra — moxarite-pagador PORPENRTINA SA | VEDA: DECS 

Diu & Secretaria, soldado Jose Ana- E ha de cevistros À ; , 378000 | Rego Ea a Giuaras rscriturario — Vitaliano de 
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Etr ra “Q sold: EP E IR O tumenio ; TT 30:0075200 Encai regado da Secção — João Macioi | 7 ns co | prin . 
Soho DDGsInE Ras dc aii pç PRE map = ma A ira aa uariê Antomio da = k aj Cones da Silva 
— Et , lisuçã ; da 2 ' Guarda escriturario Antonio da 33 - me Cr : 
Boletim numero 23 — Uniforme 5 ni ç o propriedade “Varzia* no 6:0075200 | "Silva Barros | 34 Jest Po, Sao de Sema 
Para conhecimento du Força e ge- |  munie “ARE psd Guardas liscais de policiamento: [25 — Mario Nicodeme Galvão. 
ira di 2caa ê Ê municipio de Areia a A 700005000 NAFGAS SAS PARAR ; | : 
E scr di O seguinte Antomio da Costa Aragão — Conta | ameno Pag apoia a Asi Al | = a re o O do Mion 
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me cê e ba rificando-se a sevunto qe- | Depositado n datas 4 RO :(008009 na — Luke de, França Fornstca À a je Antonio Roliado Rodrigues 

FA “| Banco do Estado — Idem. idem 72:0009000 1620006000 | 13 — Ebas Cravos Corais, severino Fernandes do Nasei- 

Suldo de novembro 38225 ic 13 Cleto Bentamin Gouveia 1 85 sevarmo Fornanaes ab masc 
Receita de dezembro EaRa $959 | Suldo para o dia 24 do corrente 19:3935939 | J& — Herculano Batista dos Santos mento. 

a — alimente] . gg = Amtoniov Florentino de Oliveira, 97 — Severino Felipe Gomes. 
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4 4 ra a TT ] “ º . ” 4 eis (= doi es 0 Jjd- b o 5 > 
Saldo “fa Corrente mes 103466 | neiro de 1924 . É”, 19 — Jouo Batista de Mélo. Guardas de reserva: 
e asrov . “> 4 : 
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a pe José Maurício da Custa, ter | 2 Mancel Alesandre da Suva o e pise “son Salustino ds Carvalho, 
! ES — Antonio Daniel de Santana. — Jcão Rodrigues da Silva. 
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Sl de-interimo. | 29 -— Olimpio Cisne da Cost: dpregados à Secrcão de Po er 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 26 —. José Amancio Pereira. os guardas de 1.º classe ns. 111, 


INSPETORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA DO ESTADO 
Inspetoria Geral da Guarda Cívica 
do Estado — Quartel em João Paso 
sãa, 23 de janeiro de 1954 Servico 
para o dia 24 (quarta-ioira ç 


Dia a Inspetoria, guuda de 2.º clas- 
se n.] 
Dia à Secrrtatia, guarda bi. 133, 


EC MANeS, os tiscais Geraldo e Da- 
cio. 
- Guarda do Quartel, guardas us. 
— 22 — 29 € 28. 

Policiamento dos einemon guardas 
ns. Ml - 7%) 7-6 — 30-00 — 
62 e 43, E a 
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ri A e 


— MUNICIPIO 


Saldo do dia 22 AE 
Receita do dia 23 ,,.. vio 
Despesa do did EI À. se go «5 son 


Seldo para o dia 2 .. Glad, Ses 
No Barco do Bresil .. .. cs. o. 
Na Caixa Rural a 
SUP CORRO: io) tire mois qr des 


Tesouraria da Prefeitura de João Pes6a. 231934. 


28 — Munoc:] do Nascimento Alves. noel Alexandrino do Nascimento e Ig, 


29 — Julio Ferreira de Oliveira. Umberto Pereira da Silva, e 
13:1005249 Guardas de 3.º classe: s ditos ns. 113, José Justino a Ri 
40195400 44 — Joé Maria Arruda Cosia. roz 114 José Vicense da Siva, 115, 
— 45 — Santino Francisco de Lina. Catarino Ribeiro de Albuquerque, 116, 
48 — Manoel da Fonseca Chavrs. Minervino Vicente Ferreira e 119, João 
7: Pre 49 — Jcão Araújo de Carvalho. Batista do Régo, e de 3.º n. 120, 


| 
| 
17:1208249 e 


865000 51 e á 


secção de 


nival Leal de Mentzas, e 





| 
| 
— João da Cosia Ramos. Ê 


4:5958000 53 — Antonio Gomes. Veiculos, os ditcs de 2.º classe ns, 117, 
12:3898249 17:0708249 | 54 —- José Burbosa. Pedro Patrício de Souza e 118, Manoel 
56 — Anton achado do Nuscunen. | Gomes de Oliveira, e de reserva 
to. 121, José Ozorio de Mélo e 122, J 
57 -- João Evangelista de Meneces., Souza do O'. 
58 — Drausio Ferrer. Dispensa do serviço: — Fica 
Gentil Fernandes, jm | 60 — Manoel Pedro dos Santos. | spendo do serviço por 3 dias, O 


- Tesoureiro-interino, 62 — Firmino Lourenço Preire, (Conclue na 5.º pago 
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Quarta-feira, 24 de janeiro de 1934 
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A CENSURA A' IMPRENSA] 


NA PARAÍBA 


Conclusão da 3.º pag. 


Se esses jornais fechar: levo 
alnda cizer co nobre colcpa 
por dificuldades financeiras. por fa)- 
ta de idoneidade economica. Trata- 
se de rapazes pobres, que vivem de 
jornais que, Lran: auzento e trezen- 
tos exempliros diarios; disso fazem 
meio de vida os diretor redatoces o 
tipóerar=. Esses jornais, forcosa- 
mente, não podiam continuar a exis- 
Ur. E io tun pretexto que tiveram, 
aproveitando-se da oportunidade, n 

1a fechar os jornais, Mesmo assim, 
um deles, sem explicição, voitoy a 
clreulur desmentindo, por conseguin- 
te, tedas às suas alirma! 


Mm. 


Ss, 





fol 


vus anterio- | 


| Tácio 


res. 

E os jornais quo v. exc. ontem leu, 
aqui. são anteriores à censvra na Pa- 
ralba. 

O sr, Rui Srineo — Já enteadi 
o que v. exc. quer dizer. Li os jor- 
nai: para no trar que, de pere a) 
parte, havia violencia na linguacem 


que exigia à intervenção do govemo 


| ETAMA 


om A censura | 

O sr. Odon Bezerra — Como disse, | 
são jJomas anteriores á censura. 

O sr. Rui Santiago — Perfelta- 
mente, e esctlareci isso, no meu dis- 
curso 

O sr, Odon Bezcrra — O jornai! 
que v. exe. lem. e que traz o retrato | 
moral de um desses jornalitas, fato 
por um coléga da imprensa paraiba- | 
na, e bem assim o do célebre artivo 
da “voluptuosidade ardente”, foi que 
determinaram a censura, É] 

O rovre coltga, eposir de dizer 
que não é remancista nem porta, Leve 
muita fantasia de imaginccão no seu 
discurso, pretendendo afirmar que 


havia na Paraiba um cerceamento 4 
Hberdade da imprensa oposicionista, 
e qual queria apenas fazer um cogio 


ao grande paraibano, o eminentes cr, 
Epitacio Pessós... 
O sr. Rui Santiago — Confórme 


os documentos que exibi da tribuna 


com as iniormações dadas pelos jJor- 
nalistas da oposição... 

O «sr. Odon Bezerra — Esso falo 
está esclarecido 

O sr Ri Bens Ra = iu VIADO 
perfeitamente, qu ce viera o nem 
do sr, Ep.lacio Pessoa. “Fa por isso 
que eu, embora... 

O «sr. Odon Bezerra — E v. exc. 
já se deu por conformado 

O sr. Rui Santiago — ... embora 
não sendo politico da Paraíbr, mas 
sendo brasileiro, e, como tal. podencio 


apreciar os vultos de valor do Brasi! 
estranhei semelhante atitude. 

O sr. Odon Bezerra — Nos, na Pa- 
raiba, sabemos frzer justica so em:- 


nente sr. Epitacio Pessõa. Sabemos 

e à saberemos sempre, sen precisar 

que sejamos lembrados para isso 
Mas, coro deciarava. c. sxc. teve 


muita fantasis de imaginação, no seu, 


discurso, como, por exemplo 

afirmou que sob 5 povérno 
Epitácio Pessôn forem 
dois milhões de quilermcitros de cstra- 
das de rodarem e se gastou um milhão 
de conto: 
Sécas. quando na reelidade, 
de: 1930 só haviam 


+ quando 
do 


até fins 


sé | 
construidos. 


de réis nas Obras contra “5. 


sido construidos . 


2.200 quilometros de estradas de ro-: 


dagem e 5.900 quilometros de 
das catrocaveis, 

O sr. Rui Santiago — Peço per- 
missão para um aparte. Tá mendei 
fazer à necessaria retificação no meu 
discurso. N7o são dois milhões, e, 
sim. dois mil. 

O cr. Odon Pozerra — A diferenca, 
como se vê, parece que É de zeros. 

O sr. Rul Santiago Corrig f, 
também, outro ponto, E' 5 relativo 49 
materiel comprado pelo «r Epitacio 
Pessõa. que saiu como tendo sido 
adquirido por duzentos contos, quan- 
do O ioi por duzentes mil contos 

O sr. Odon Bezerra Y. 
aludiu à um milhão de contos. 

O sr. Odon Bezerra — v. exXxc. alu- 
diu a um milhão de, contos, 

, O sr: Rui Santingo — Não, senhor. 

“O st. Odon Bezerra — Dis que se 
gastári, ER importancia. Fstá no 
seu disquis x 

O E. Rui Santiago — Vcu escla- 
foçor, Diste que o material mecesu- 
rio à sciução integral do problema, 
de acordo com à plano tracado pela 
sr, Epitacio Pessón, « que fora 2dqui- 
Fido. naquela época, por duzentos 
mil contos não seria comprado hois. 
devido ao cambio ce outras circuns- 
tancias mais por menos de um mi- 

de contos. 

O sr. Odon Bezerra — Infelizmen- 
te, não estou munido do dicionario 
de Aulette, à que v. exc. ft referen- 
cia ontem, para poder compreender q 
seu discurso, V. exc. afirmou que S< 
gastára um milhão de contos. A de- 
fesa que o coléga quiz proferir E 
ria de faz: córar o proprio sr. Epi- 
tacio Pessõa. porque ainda há poucos | 
dias êle afirmura não have: gasto 
nem os quinhentos mil contos que 
eram atribuídos. 

Nessas condições, sr. presidente. 
me dispenso de exibir numerosa 
farta documentação que aqui tenho. 
provendo a inidoneidade da acusação 
feito pelo nobre deputado. sr. Rui 
Sintiago, provando, mesmo, que se 
trata d> um embuste, de uma misti- 
ficação, de uma grosseira exploração 
Política. 

O sr. Irineu Jofilí — Em que foi 
envolvido o nome do dr. Epitacio 
Pc/són, para dar maior efeito á coi- 

O sr. Rui Santiago — Insisto em 
dizer que tudo quanto aqui afirmei 
Íci baseado numa documentação que 
recebi, Edi portanto, como semp-e, 
de Lãa 1 
Os. ie Bezerra — Documenta- 
ção inidonea, confórme-v. cxc. ceco- 


1 a A À , 
stm,”eu me dispenso de maiores 
«sobre o caso, desde que 

Vi “exe, mesmo declarou, no seu 
curso; que, não conhecia os fatos da 


eStra- 


ENC 


u 


a) 
- 


| 
É 
Í 


A UNIÃO 


Paraíba, que se louvava apenas na- 
quelas informações. nas quais punha 
| duvida, V. exc. confessa que está 
satisfeito, não é vudade? 

O «". Rui Santiago — Perfeitamen- 
te. Não ponho em auvida os docu- 
mentos apresentados po: v. exe, 

O sr. Odon Bezerra — Que podem 
Ber vistos e exuminados. 

O sr. Rui Santiago — 
parte em que ais é que v. 
atribuido a mim, ou vo tel 
jornalistas, a acusação cd 
vam ameaçados de morte desde 
que v. exe, se retrata ou dá melho- 
res esclarocimentos. também a vegl- 
to 

O sr, Odon Bezerra 
duer a “e. que não há relrat 
cão de minha paite, Eu não m 
trato. absolntament:, São fatos 
y xo. referiu e que, agóra, 
úhece 1120 serém 'dadeiros. 

O Lrucu Jofili — O nebre de- 
putado Rui Santicgo cstã saturado 
dos termos do telegrama do dr. Ep!- 
Pessõa, Os servicos e qualida- 
des diquele paraibano, ex-presidente 
da Republic:, nunca foram negados, 
e antes têm sido prociimades. O dr. 
Epilacio Com erande 
tala a seus conterrencos que 
e Icalmente exaltaram suas qualida- 
des, sem falar nos defeitos de sua 
vida publica 

O sr. Rui Santiago — Há o tele- 
do sr. Eudes Barros, 

O sr. Odon Bezerra — Já provei a 
V. EXC. que esses jornalistas não têm 
idoneidade. São individuos que, en- 
quanto procuram lrazer a v. exe. 
uma situação de vitima, estão mor- 
dado a sua mão, com aquela publl- 
cação que já mostrei 


Quanto à 
vxc. tinha 
urama dos 
que esla- 


— "ATÁSA ALVO 
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Ci — o di 


. 
deselegancia | 
nobre | 


| 
| 
| 
| 


| 


[conselho de julgamento o dr 


| 


O sr. Rui Santiago — Quero escla- 
rocer bem 9 meu pensamenio. Não 
estou agindo de má fé. 

O sr. Odon Bezerra — Nem o afir- 
mel, 

O sr. Rui Santigo — Os colégas! 
estão procurando trazer contfu ão JO | 
meu. pensamento. V. exc. aisss, no 
seu discurso, que eu, ou > telegrama 


cos jornalistas da Paraiba — seja lá 
como vv. eexcs, queiram dissera 
que à polícia dalí não lhes dava 2a- 
vantirs vida, amesçando-os, mes- 
me. de mori. Em tôírno disso, fez | 
V. ENG. Cons] cães nensatorias, = 
ra fórmigar com ali=mativa d> q 
ce tral. va de uma exploração peliti- 
Cã 

O sr. Odon Bezerra — V. 
quer prova de que é, de futo, uma 
exploração politica? 

O sr. Rui Santiago — De minha 
parte, eu me senti ofendido. mas, 
desdo que v. exe. dá um cselarec!- 
mento. eu o eceito, Declaro á ban- 
cad1 paraibena que, nesse fato, 
estava em defesa de uma causa que 
cupunha justa, em face da documen- 


as 


av 


exc. 


t'ção que csuia. Aceito, porém, a 
contrenrova. 
O sr. Odon Besra — V. ox, 


quer r prova de que essa pente não 
merece consideração? Quer que leia 
trecho de uma caria recente. desse 
jornalista, referindo-se so ministro 
José Americo, a quem ataca, atual- 
mente, sem motivo? AÍ e.t4: 

“Pelas cireuntancias do mou 
afastamento da Paraiba ao tempao 
da campanha liberal, eu não tive 
a felicidade e a plorta de sentir 


de perto o macnetismo que “e 
Irradinta de João Pecsór, não 
provei, ao lido di iIndignrção, 
que me aecabrunhou também, 
nos dias de treva e sangue da 
Paraíba 


Se alguem soubesse que sera 
vi a v. exe, diria biliosamento: 
Não fosio correligionario de 
Jose Amecico! Eu. porem, respon- 
derie parodisndo v. exc.: mas 
ccu paraibano. Porque o corre- 
ligicnarto de José Americo pócie 


renegar José Americo, ma: so 
paraibano renegar, Teneqa é qa 
Paralba” 

Lerei um outro trecho mais: 

“Mas eu, no meu jornil, não 
me contive. E nquele que não 
foi correligioncrio de José Ame- 
rico não exitou em desfender 
José Americo, porque à paraiba- 


no que o defender, defende é a 
Paraíba”. 
Fria é à carta assinada pelo jor- 
niuista Fudes Barros, que, cgóra, 
etica o ministro José Americo. 
Vejam vv. cexes. a idoneidade des- 
sa gente. 
O sr. Velôso Borge: — Para me- 
lhor esclarecimento á  Assembléa, 
Ecço à v. exe, declare qual a déta 
em que csta corta foi escrita. 

O sr. Odon Bezerra — E' datada 
de 18 de junho de 1932. 

O sr. Velóso Borges — Para me- 
her esclarecimento A maior campa- 
nho sobre a personalidade do minis- 

tro José Americo, 

O sr. Irineu Jofli — O orador tal- 
voz tenha documentos de que a ex- 
poornção foi proclamada pelo propri> 

“enal catelico “A Imprensa” 

ON sr. Odon Bezerra — “A Impr en- 

“, jornal indcpendente, assim co- 

REA o fato da censura: 

“Houxe extremos de parte 
parte. 

A oposição, por seu tumo, em- 
baciada de paixão, pinta um 
ambiente tal de terror que veal!- 
mente não existe entre nós”. 

O sr. Irineu Jafilí — Foi depois da 

Ta 
pes Odon Bervrrra — A data é de 
15 de dezembro de 1933. 

O sr. Nin Jofilí — Este jormal 
“A Imprensa” é mais cfeiçoado aos 
que se queixam do que de nós mes- 
Ts ã À 

don Bezerra — Não desejo 
Rus E gencrosidada dos colégas 
e, “or jsso, vu terminar. 
Não foi propriamente um discurso 
que fiz, mis uma explicação pesscal 
que dei e que vou concluir, fazenco 
um epêlo ao nobre deputado: que sai- 
bn dar o devido valór a outros te- 
lecramas, informações ou quaisquer 


soa, 


a 


outros embustes partidos. dessa gente. 


e que faça como os nossos dignos e 


, 
| 


(huarta-feira 


eminentes colégas de Assembléa, srs. 
J. J. Seabra, Henrique Dodsworth » 


Mauricio Cardôso, que receberam 
despachos Identicos ao que EXC. 
recebeu, 

O sr. Rui Bantingo — Neste ponto, 
repilo energicamenis, as suge  iusi- 
Noucoes, 

O sr. Odon Bezerra — Aliás à ex- 


presão tão é muito palamentar € 
eu nis a Neeito 

O : Rui Bentinco 
vida. guiar-me, unica 
te. por mimha conciência, 
político quo nasceu do seu 
proprio. Não tenho chefes, 
ho vrotetores e também não 
eo abeolulo tutores. 

O sr, Odon Bezerra 
fito feito 

Era 9 
boni; 


E ao GRE ri NES SENSE NS E 

|— RUA 42 tem musicas que você 
vai preferir para dancar com a namo- 
rada! Dia 3 no santa Rosa. 


Costumo, 1a 
xclusivamen- 
Sou um 
esfóreo 
não ta- 
OL LO, 


Mas o apélo 


que Unha dize Muito 


muico bem» 
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NOTICIAS DO INTERIOR 


UMBUSEIRO 
Delegacia de Polícia — Chegou on- 
tem de Picuí, onde exercia us funções 
qe delegado de policia e hoje assumiu 
ARS mesmas funções nesta vila, o 2º 
tenente da Força Publica do Estado, 


Ii Jose da Mota Bilveira. 


Juri Singular — Reuniu-se hoje pº- 
la manhã no Paço Municipal! desta 
vila, o juri singular, presidido pelo ju.z 
de direito da Comarca, dr. Antonio 
Gablnio da Costa Machado, tendo <:- 
do submetido a julgamento o menor 
Severino Cavalcanti dos Sanios, acu- 
sado de um deflovaumento ex Mum- 
buca, deste Municipio Compuaam o 
Jose 
publico, o ar 
Sobrinho, 


* 


de Farias, promotor 
Francisco Pereira Nobrega 
advogado da Assistencia Judiciaria 
o sr. Abdias Cabral de Moura, curador 
do réu. Depois dos debates o juiz 7 
sidente avecou a si os autos, para o 
Julgamento. Serviu de escrivão O lu- 
belião José de Souto Lima. 

Cinema Conceição — Continua em 
fr 


o Cinema Conceição, levando sempre 
bons filmes fornecidos pela firma Ro- 
salvo Barbosa & C* do Reciie. Do- 


Ve 


| mingo fol levada a pelicula O Homem 


| 


eu 


Branco, estando anunciadas para bre- 
ve as seguintes peliculas: Absolvicão, 
A Bôaz Ovelha, Tesouro de Buda, Cha- 
ma Sagrada, o 6.º Mandamento e 
filme de serie, 


24 de janeiro de 19: 
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(Conclusão da 2.º pag.» 


guarde n. 37, Mançel Luciano de Li- 
Dia. 

VIH — Entrega de impertancia: 
Entrega-so ao sr, encarregado da Se. 
cão ds Veículos, a importancia de 
925900, remetida pelo encarregado do 
Pesto de Campina Grand nagã- 


paira 


mento ao Cabine de Tacnilficação, 
atinente go registro de neticões e selos | 
para as vespectivas carteiras de Iden- 
idade dos sys Marnco] Avastacio 
Dantas, Enéas Ramos, Severino Pro. 
copio de Souza, João Carolino, Seve- 
rimo Galdino de Souza, Jcão Raimundo 
Pereua, Jose Severino da E Ma- 
noel João da Silva, Ant | de Pa- 
rias Pimentel, Jaão Corde a Sob muho, 


José Adelino Sobrinho, Gabriel! Cicero 
dos Santos, Valerio Francisco dd» 
Aralivo, João Macédo + Bernarciao 

| Lira Filho 
VHI — Petição despachada: — De 
| Guilherme Kroncke, consul da io. 
landa., requerendo registro nesta Tris- 
poria para o carro cficial n, 14, mor- 
ca “Pora. Faça-se o regis CO- 
brando-se do requerente o que diz O 


anco funcionamento, aos domingos, . 


um | 


Viajantes == Á passe! o e em com. | 


panhia de sua exma. familia, seguiu 
para o Kecile, O pros. 


ANO Dorsa | 


Guedes Vieira, da Escola Noturna des- | 


ta vila — Para Campina Grande via- 


icu o dr. Antea!o Cabril, recemfo:- 


do 


| mado em medicina pela Paculdade da 


º 








| 


| 





Baia — Para Itabalana viajou o farm. 
José Marques, proprietario “da Farma- 
cia S. José, aqui localizada — Esteve 
entre nós o sr. José Fernandes Mos- 
e3s0, caixeiro-viajanie — A passeio 
seguiu para João Pessóa a senhorita 
Iracema de Souto Lima, professora do 
Grupo escolar “Ce), Antonio Pessoa ”, 
de Umbuseiro — Tendo se colocado 
no Ministerto do Trabalho, seguiu pa- 
ra João Pesson o distinto muco Seve- 
rino Alves, entre nós residente. 
Carnaval — Continuam o: 
tivos pola que as festas de Momo este 
ano, em Umbuseiro possam ultrapa- 
sar ás dos anos anteriores. Uma co- 
InIssão representativa da nossa socl- 
edade pretende solicitar po Preteito 
um dos grandes edifícios municipa's | 
para a realizacão dos qua.ro bailes cri 
ciais. No sabado gordo, as sete hores, 
haverá o desemberque de D. Carna- 
val, seguido de numeroso cortejo, in- 
gressando ne local da festa, onde ha- 
verá dancas ao som de um quinteto 
so» a batuta do maestrino Pacífico 
Pereira Placido. O Bloco dos Corta 
Jacas está animadissimo e ja enco- 
mendou a vestimenta em Limoeiro, e 
obedece a interessante figurino. 
O Clube Cabeça Grande encomendou 
“o urtista conterranco Deoclecio Vi- 
cira de Mélo, 50 mascaras para à sua 
exibição. 
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CE e e e vi 


MODOS DE VER 








EAR “Doria de Pernambu- 
rodo corrente, o deputado pelo Aima- 


ZON sr. Tirch, teria arrebatado a aci 
ção d cus ustro Patos, «ritic sudo à olvra 
do «ir Jose Amerio, qutustro da Viação. 
Ecdgarsano Se nos fins tacultada a ler 
tura dra noporante peça. ão Gura reduzi- 
la do seu valor, mas para sabermos em que 


se terna esmbado o ilustre copresentante do 
El-Dourado de antanho. 

foue nes conste, q criticado tudo tem to- 
to em prol do engrandecimento ceral do 
vais, Guto cinbora, para atingir o dum co 
amado, venta encontrando algumas dih- 
culdade- que tem sabido vencer, sem 
ss ado? de viscira crguido, al saltando Os mas 
| enfczados escabichadores de todos 08 tem 
pos o drradicim á vontade o menor deslise 
que porventuno venham encontrar em sua 
vida de homem publico, responsavel que é 
das 


por uma pastas de qinor movimento, 
Ru a da Viação, 
Podos erramo € por iso, longe O const 


derarmos invulneravel à atuação politica e 
atos adumnistrativos do dr José Americo, 
que, sendo humano, crrara! 

Mas, “como à verdade deve ser dita mes 
mo causando escandulo", sigumo-as Cs talvoz 
na palivra do cr Virclt estert 4 Meognita 
desse antrincado problerma, curas coordenadas 


não aunainos onde terna ss. encontrado 


Censurar os atos des aque governam « uma | Fé E) da 


prepara- | 


| 
| 
| 
| 


“item” 5 da tabcia de emolumento 


(táss.+ Major Guilherme Fa!cane, 
inspetor-geral. 
Confere com o original: Francisco 


Ferrcira de Oliveira, sub-inspetor 


Parecer n. 146 Em cficio n. 4 
de 5 deste mês, O prefeito subme- 
te > parecer deste Conselho 9 projé- 
todo Orçamento da Receita e Despésa 
para o Exercicio iniciado, de confor- 
midade com o art. 10º do Decreto 
Pedera! n. 20.348, de 29 de agosto de 
1831. 

Pelo fáto de + tido o Geovêrno do 
Estado de lezislar sobre tributações 
novas. o que implicou na supressão de 
verbas de ruceita já existentes nos 
creamentos municipris fc; a Prefeitu- 
ra constrangida a fazer rumes q 
de sua proposta orcamentaria fora do 
prazo legal 

Novo aspécto do orçamento, 

ãos que se adiantam, isto é. ao 
que focem da rotina, se acemediando 
sem precipitação às norm:s modernas 
da Ciencia Economica, é um dever 
rudimentar se Jhes dizer palavras de 


“+ 


- 


a 


| 
| 
| 








PARTE OFICIAL 


mio Sincero coro w ro esima- 
bio, 

O st. prefeito imprimiu ao orça- 
mento feicã » moderna, dando q cada 
jna das Thus é tate- 
ristica prODria, rey a ne gr (Ud- 
re Los que dizem ves! uma 
Sel: em pa j efir m 
Sos » dé 11 1 Hnalidade 
e quasi precisão em rr dação 
Desta £órima ] Zará rt 
eita tmn é r To! nao 
eara do art bitra- 
riarmes ' jára ido 
dibria 'a é , ' x 

F ' 1.) f das 
vor que « Co 
treamento em exeroio 
50 do ano corr E | afi- 
eura mais clqva do orca- 
me! E | 24805060 
Avpozar da à ; da não 
e ' ] b! 

n ne iora . d> arre- 
cadae , 6, em Tr 
Esta ( . Co 
r)' nentc (a jumento 
Na , .. ro! AS 4 & X- 
pa! a cão « > pass,- 
biid 4 nancerras 

Da qe 

Fixeda em 1.079:1178700 apresenta- 
se a di SD | do Ex ] 134 cor 
um dumento d . NZ4NSDT7S da 
q foi realizad; m 1934 

No quad: pes fi ! trada 
à porcentagem de cada na das ver- 
b:s da es £ . cão É ta 
estimada por o! poderá fazer 
exame detalhado = ijuiza meio 
cbre o seu destino É HLICASE 

A verba de n. 12 talvez se tustifl- 
casse mêeihor sendi prcada em se- 
guro de p Jos, pois a n qui's- 
quer aci mm] : mesmos, 
ficarão previstos e cobe; em maio- 
res onus para a Prefeiturs 

Q + demais, á Prefeitura tão 

pente cabisaã o criter na sua Juos- 
ta e verdadeira apilcaçã 

Desta fórma, o Conselho apr to 
DICA: enta que pelo sr. prefeito foi 
apresent En — Valdem vr Leito, dl 
tator; Horácio de Simelda, 1. Pra- 
reres Coelho, D'ogenes Caldas, João 
Luiz Ribeiro de Mcrai, Augusto de 


Iouvor, para que se constituam pre-* Almeida, 
A aaa a a Is, 
fe em re- 
lação à re- 
ceit> esti- 
mada Irportancia 
VERBAS uproximada Fração lap. exata 
| Gabnête do prfeito 3.200 35: TNTST6O n$&040 25800800 
Disctoria de O. e L. Publica 39,448 441:205s806 asiiá 441.309300) 
Dirmoria de E. e Fazenda 8.769 82 -0355362 14$128 93 .1608000 
Dirciornis de Abastecinento 5.917 66:19700a5 78705 56: 2005000 
Dirttoria de A. Publica 7198 Ei 22483€6 53334 ET 2405009 
Guarda Municipal 4940 13298972 105083 55 -R4NSOM 
Arosntados 1.273 14 2748356 pso4s 14:2º35200 
Subvenções 1,575 3932026 RSors 15:4993000 
Pensionistas 0117 “1-3088855 118145 1:32098009 
Despesas diversas 10,542 117:9318245 Rs 1179448009 
Divida Passiva 12.5)4 132:9918615 RS385 140 9008000 
Cuixe P. e Operaria (1 446 = 9898S"12 105609 5:0008000 
Fiscalização de Serviços Con- 
tratados 0,107 1:1962987 35013 1:2008009 
DG 450 1 079 mopsTe7 948513 y o 1178300 
Supravit 3584 39:5562524 GS170 39:502870) 
100,990 1.1187579€311 1005639 1.114:6378999 
PARECER Nº 147 Cod. de 1 Farrentáres quanan assi 
sr. Prefeito Municipal de João, da pela Prefeitura qualquer majora. 
ra: Ee cficio a º 9299 epa 16 de de Ç +, unportand> em cumento de des- 
zembr>, submete á apreciação dest?, Pºsa. º não para julgar do merito da 
;-nsô « representação que lhe | GU são. 
CRS REDADO, SMB TRA ENE e O mesmo acontece no tocante à 


| 


e e Ci =— —— D+ o e. 


em requerimento as inado 
pela Guarda Municipal, no qual esta 
Corporação, alegando as dificulda- 
des de vida, após alguns consid?. 
rancd:. péde seja alterado o quadro 
ds Guardas Municipais, com a ex. 
tincão dos de 3.º classe e com a cols. 
vação des ordenados dos de 2º para 
3005000, dos de 1º para 3505009 e dos 
do Guarda Chefe para 4005000. 

Si é bem verdade que glto é atu- 
almente o custo da vida também 4 
Prefeitura Municipal é que cabe, den. 


ici dirigida, 


“ 
“e 


tro d>s recursos orcamentarios dis- 
poníveis, marcar a remuneração aos 


sorventuarios do Municipio, 

Assunto esse de suga exclusiva com. 
pºtencia escapa á alçada desse Con. 
sélho qualquer deliberação, 

A sua audiencic seria só necessa- 
ria. dº acordo com o que ) <om O que dispõe o! o 


NECROLOGIA 


DD. Mu Estela Ram tha — bale- 
cem 4 2 a corrente na via de Tecra, à 
exma. sra. do Mama Estela Xavier Ranolho, 
espósa do sr. Dylma Martins Casado, Iun- 
conmaro da Puzenda do Essdo, ec filha do 
saudoso José Maria Xavier da Silva. A 
untar que contiva Jaccas relações de simpa- 
per seus dotes moraes exercia tus 
ces ae adquntãr de uma das escolas pulyls- 
cas dagquéla tocaldades Erro amb dei do 
noso amigo Jose Romalho Navicro tabchio 
publico, are prima do probe Jo Butusta eh 
Milo. erctor ada DAcEHORã Publica e a 
avem for comtinicado o frssiada agente = 
mic nte. 


EDITAIS 


ERETAL 
Sezenando do Olrveira, quiz de elo. 
2º Vara da comarca da caqutal da 


Moetes 


EK 


FANS dd 





O dr. 


necessidade, voas. para talo precisamos de | Paraiba do Norte. por vutude da bear er, 
documentos, sem o que não procede 4 Act | Faz sur Ad todos auic e presente vital 
sação! com o prazo do “das mvrem. que q a! 

Quanto aos atos do ministro da Viaçã ii | Dr. Promotor Publico da comarca denum 
pensamos que, se não entrar no “caso a Teo de Arcano Cavaleamo de Mbuquerque. 


politicagem. que tudo anventa € desvirtua, 
será bem ehírcil crucaos com justiça, de 
o seu crime está no cmo da marinha mer 
conte. coma diz o cirado jornal, pode s 
exc. considerar-se absolvido, pelo S. T. da 
opunião publicas no case umed instancia 
quem compete tais questões 


Pessóa, 11 — 1 — 19 
jah Pena COUBENS DI MACEDO LIRA 


anos de idade, nuural 
deste Estado, Elo de Jojo Batista dos San- 
tos, vesdento ha avenida Torres, em 
sem numero, copregado da Prelemura, anal- 
tabeto; Inacio Covaleanto de Albuquerque, 
oiro cor 24 anos do idade, natura) dos- 
te Estado: filho dk Arcano Cavalcanti de 
Albuquerque, residente à avenida Torres, 
asina o nome, auxiliar do comercio; 


vom vincocenta é nove 


asa 


INR 


A 





Ce e e e 


| 


distribuição dos Guardas em classes; 
a Prefeitura tem aq mais ampla liber. 


d.de para organizar a Corporação 
como melnor convicr gos seus ser- 
vços e no interesso da coletividade, 


não sendo cabivel que o Consélho ve. 
nha se imiscuir cerceando-a de qual- 


quer maneira, 
àssim somos de parecer que não 
tome o Conselho conhecimento do 


ussunto em foco por não ser caso dis, 
so. 

Sela das Sessões do Consélho Con- 
suliivo, em 22 de janeiro de 1934, 


Diogenes Celdas, relatór. 

Mdugusto de Almeida. 

Weldeimar Leite, 

NF ONNtas to dh Almeida, 
Paes Cenha. 

EPs Caldas. 





ESTA! COM CALOR?—Peça NOR- 
MANDIA. 
A melhor laranjada do Brasil. 


NÃO annunciem sem primeiro in- 


dagar qual o jornal de maior circula- 

cão no Estado. 

E ci 
idade 











Alves de 
solteiro, 
o de Tibnirtino 
rua do 
pe 


ção do % 
& Mia 


SOLIZA, Ur 
natural 


mo tinta anos 
deste Vstado, fi- 
Yves de Souza, residente 
Cambia, em casa “as numero, 
analtabeto, como incursos na san 
unico do art. 304, combinádo com 
do art. 14 dy “Comstidação das 
Penais”, E coino não tenha sido pos 
cvel intinia-ta pese tmente, haver 
toragido. chama e si denum- 
ciidos à comparecerem neste quizo. no dia 
godo mês proximo vindouro, Ás 10 horas, 
* hm de cer interrogado, assistir do sumano 
do proceso e acompanhados cm todos us 
tina! semença € sui excou- 
revita. É para que che- 
todos e das ditos 


e 
i 


+. 
Eis 
LIM 
re cerudos 


por 


ts 


“us termos, até 
ção, sob pena dk 
do conhecimento de 
astsados: mandou pasar o presente cdnal 
«que será ativado no locar de cotume e 
publicado no jornal edical “A Usmão”. Ou- 
tros Pag saber tus que as audiências 
deste quizo fazem no pasimento terreu 
do predio da Sociedade de Med.cina, à rua 
Epitácio Pessóas desta cidade, Dado e pas- 
sado nesta cidade de João Pessõa, aos 18 
de janairo de to34. Eus, Justo Bernardino 
da Silva, esenvão interino, esgrevio (aj S- 
zenando de Oliveira. Está conforme. Lu 
Justo Bernardino da Silva, escrevi ec a subs- 
crevo. 


Eu 


se 


EDITAIS 


EDITAL de 1.* praça de venda e 
arrematação de bens penhorados — 
O dr. Antonio Feitosa Ferreira Ven- 
tura, juiz de direito da 1.* vara des- 
ta comarca, na forma da lei etc. 

Faz Saber aos que este virem, que 
no dia 24 do corrente. pela: 13 horas, 
na sala das audiencia: deste juizo, 
ende funcimma a Sociedade de Medici 





A 





na, á rua Epitacio Possõa, cesta ci- 
dade, o porteiro dos audiforics, ou 
quem suas vezes fizer, trará à publico 
pregão d> venda astematação, a 
quem mais der e mnior lanço ofere- 
cer, além da avaliação que de de,. 

20:0008000, a casa n. 296, desta cida- 
de, à rua de São Miguel, de tijolo e 
telha, quatro janelas de frente, en- 
trada ao lado por um portão de fer- 
ró, quinta! respoetvo todo murado 
em chão: forcixos ao cel Segismundo 
Guedes Pereira Junior, que fica ci- 
tado nos temos do presente para 
exercer o direito d” preferencia, caso 
o queira, na forma da lei, penhoreda a 
dona Antonia Costa de Alvuquerqu 


Mélo pela Cuixa Riga! e Operaria d: 


| 
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Pamiba. E quem na mesina quizer 
lançar. compareça no dia, ho e la. 
ger acima indicados, par? v que man- 
dou o juiz expedir o presente com as 
formalidades legs, Dado e passado 
nesta cidade de João Pessõa, aos 2 de 
janeiro d> 2934, Em. Frederico Carva- 
lho Costa jvãoa Serevi, É 45.) 
Antonio Pe! Porpr Vemiuyra 
F tê conforme ao cry | dom: Iê 
Data pri O escrivá Frederic 
Carval Costa 

EDITAL do 1 praca com o praro 
de 20 dias de vendo e nremartacaãs | 
de bem perborado — O di Anton. 
Peitosa Ferreiro Ventura, julz de dl 
veito da 1 va desta comarca, na 
fórma da lei, cie 

Paz saber gos ouve est vrem, aque 
no dia 24 do comren elos 13 192 
horas, à sula jas au n end; 
funciona à Segiegede de Mudiciaa, à 
ry2 Fnitacie Pescia ( porteira. Ci 
avsitorgos ou quem suas vezes fizer 
traré a publico pregão de venda é 
arrematação 1 quen mas der 4 
mntor | o oferece tem da avalia- 
cão cut é de d contos de réis 
12:06080001 Na CASA tda do 
taipa e selha com di nortas d 
Jrente, seta de jantar é cosinha, cita 
à avepida Concardi2 sob nm. 572. dos- 
ta cidade, perhorad Jacinto: Cor 
ver de Moels «& molhos ela = 
ciedade anonima “Casa Pratt“, E| 
quem no referido bem quizer lanca 
preco. compareca nó dia, bora e lu 
Kar acima Indicados. pa o que 
mindoun o juiz expedir o precente na 
fórma da lei Dado e passado nesta 
cidade de jopo Pessõa, aos 2 de ja- 
nelro de 1934. Eu, Prederico Carva- 
lho Costa. escrivão escreva ias.) 
Amtonio Feltesa Prrreira Ventura 
E nforme vo original: don fé Data 
supra. O escrivão, Frederico Carvalho 
Costa. 

EDITAL de 1º praca O a 
Amupino Gouveia de Barros, juiz de 
direito da 3." vara desia comarca, na 
torme da lei, ete. 

Paz aber aos que este viesm que 
no dia 24 de saneiro corrente, polas 
14 horas, na sala das audiencia: des. 
Le juizo. no edificio onde Tfuxsciona a 
Sociedade de Medicina, à gua Epita- 
cio Pesca. dest cidade. o porteiro 
dos audiionos. ou quem sues vom 
fizer. trorá a publico preerão de venda 
e arrematação, a quem mais der « 
malor lanco oferecer, alem da avatia- 
cão que 4 de 22005009, a casa n 
1656. à aventda Marechal Almelda 


Barreto, desta cidade, de taipa e 
lha. com 2 jnclas de frerre con 
porias e 2 janelas no aitão. alnendre 
1 terreno anexo, perspencente a mesma 
e em chão: foreiros a Artur Batista 
que, desde já, fica citado para exer- 
cer o direito de prrferencja, caso o 
queira, na tórmo da lei, penhorada f 
Pirmiro Soares Filvo e sua mulher 
pela firma A. Macedo & Cia E quem 
no mesmo bem quizer larcar, compa- 
reça no dia, hora e lugar acima in- 
dicados, para o que mandou o juiz ex- 
pedir o presente na fórma da lei 
Dado e pasado vesta cidado de João 
Pessõa. ao: 2 de janeiro de 1994 Eu 
Frederico Carvalho Cesta, escrivão 
escrevi 199) Agrpino Gouveia de 
Barros, Fstá conformm” com o orig- 
Da): dm fé, Date supra. O escrivão. 
Frederico Carvalho Costa 


INSPETORIA GEE4L DA GUAR- 

DA CIVICA PO EsTADO — EDI- 
TAL N 1- Faco saber. pora Que 
chegue “o cornecimento dos iniertssa- 
dos. que até o dia 5 de feverciro p. 
VibnouTo s=iã feito a maiticuia de au- 
tomorveis. enminhoss. enibus, incioci- 
cletas. bicicicias e veiculos de tração 
enima! ne ta coparticão 

Ovrt-osun, daquelo prazo em diant 
os veieitos, enconirados sem q devida 
matrícula dy corrente rx creicio OU um 
os condutores dos pesos não »: tejan 
Con Oh ter! Tsados. nã 
poderio trancitar nosra cidade, e bem: 
o str inereosereno no corso carmava- 
lesco. rób pena de seram us veiculos 
imediatamente aprecididos veEÇo- 
lhidos ao deposito Erblico Para varan- 
ta da muita constante dos : : 150 96 


dor “inentas 


letra “A, do “rligo 142, dy vegula- 
mento vimento. tOorntNdo-se exumasiva 
esta medica ze» velcitos do irterio: 


do Estado. — João Pes 02,4 dr janel. 
ro de 1934 — Major truilherme Falco- 
ne, inspetor geral, 


INSPETORIA GEFAL DA GUAR- 
DA CIVICA DO ESTADO — EDITAL 
N.º 2 — Faço sabor, parva que chegu 
ao conhecimento dos interessados. qu 
fica prorogado o edita! n. 5 de 30 de 
dezembro ultimo (transferencia var 
esta Inspetorio das carteiras de chau- 
fevrs profissionais ou amadores con- 
feridas pelas Preteituras do ipterio, 


te. | 
o a 





| 


] 


| 
| 


reiro p. vindouro 

OQutros.m, dequele prazo 
nao serão mus validas essas carteiras 
pera « efeitos de transferencia, do- 
venco os portadores das mesmas se 
babilitarem neste departamento reque- 
rendo suz imatricula submetendo-se a 
todas as exivencias rvezulumentares, 
João Pessõn, 15 de janeiro de 1934 
Major Guilherme Falcone, 114 polor 
gera) 


em d'ante 


ESCOLS NORMAL — ENITAL — 
De ordem de sr. diretor desta Esco- 
la. faco publico nue durante o mês 
qr feverelro proximo estarão abrrtas 
Da tacretaria deste estabelecimento, 
das 9 às 11 e das 13 às 15, as matri- 
citas para os diver:os anos do Cur- 
cy Normal, 

9s candidatos matricula pela 
primeira vez, que  prestarão exame 
de admissão na segunda quinzena de 
fevereiro, deverão aposentar suas po- 
ticões de proprio punho até q dia 15 
do reterido mês, instruindo-as vem 
Os cegurtes documentos certidão 
de idade do registro civil provando 
ter mais de tUade anos e menos de 
vinte e cinco, atestado medico da 
Inspetoria Sanitaria Escolar. de ter 
sido vacinado com proveito, não so- 
frer molestia infecto-contagiosa ou 
defeito lisseo que os impossibilite de 
extfcer o mayisterio. Para a matri- 
cur no outros anss bastara o alu- 
no requerer alegando o ano conclui- 
do e quando e conclniu 

à matricula no Grupo Escolar será 
requerida pelo pai ou tutor do alu- 
no, obedecendo às exigencias acima 

mumeradas. sendo porém reservado o 
mepiodo de 1 a 5 de fevereiro para os 
elinos que feequenturena o Grupo no 
DD pesado, os quais deverão decla- 
ar a elasee à que vertenceram. 

secretaria da Escola Nomal de 
joão Pe sós, 18 de janeiro de 1934 

João Pires do Freitas 
Seçutario 


& 


ENDITAT — Ordem des Advogados 
to Brasil -—- Secção da Paraíba — De 
svdem do T. presidente e em confor. 
mnidade com a Lesolução do Conselho 

mado na se-são de 19 do mês corren. 
to, faço saber a todos os advogados « 
nrovisionados inscritos nesta Seccão 
que lhes fica marcaaso o prazo de ses. 
enta dias a contir desta data, para 
rue venham ou mandem pagar syas 
“ntribuições relotivas ao apo flusn- 
e 19934, na forma e sob as penas da 
ei. João Pessõu, 22 de janeiro de 

934. — Evandro Souto, 1. secreta. 
40. 

EDITAIS — Ordem dos Advogados 
to Brasil — Secrão da Paraiba — Tor. 
1º publico a quem interessar possa que 
v dr Ernani Aires Satiro » Souza, 
vasil-iro, bacharel em divelto pela Fa- 
uldade de Recife e residente em Pa- 
“OS, juntando os necessarios documen- 
Os, requereu sua inscrição no quadro 
os Aúvogados desta Secção, 

Dentro do prazo de cinco dias pode 
ser docunentadamente impugnado q 


| crevi 


Dm q e 


janeiro de 1934. — Evandro Souto, 1“ 
Secretario. 

EDITAL 1. cartorlo — O dr. 
João Batista de Sovza. juiz do direito 
da comarca de Alagoa do Montebro, 
ete 

Faço saber a quantos este edital de 
citução de herdeiros virem ou délu no- 
Licia tiverem e interessar possa que 
tendo iniciado noste tuizo o inventario 
de Inacio Santa Cruz toi declarado 
pela inventariante dena Hornecinda 
Sanca Cruz acharem.-se ausentes os 
herdeiros Luiz Santa Cruz, em Jogar 
não sabido, João Santa Cruz e Pedro 
Santa Cruz, no E cado de Pernambuco 
e dona Quiteria Santa Cruz Costa, 
Angelo Sunta Cruz « dona Maria San- 
ta Cruz Mentenegro, neste Estado, em 
virtude do que ordera1 que se passas. 
se o presente edital com o prazo de 
60 cias, pelo qual os cio para, no pra- 
zo de 48 horas, que correrão em car. 
tório, apos a terminação do referido 
prazo, dizerem sobre as declarações 
da inventariante e para todos os ter. 
mos do inventario e partilha, sob as 
penas da les, E para que chegue ao 
conhecimento de todos mandei passar 
o presente que será afixado no logar 
do costume e publicado na imprensa 
Dado «e passado nesta cidade de Ala. 
g0a do Monteiro, em 12 de janeiro de 
1934. Eu, Jaime Bezerra de Menezes, 
escrivão d- orfãos e ausentes, o cs 
João Batista de Souza. 


EDITAL — Termo de Sapé — Fa. 
lencia do comerciante Targuinio de 
Carvalho e Silva — O «r. Luiz Caval. 
canti Juzdor. juiz municipal do termo 
de Sapé. comer.a cdr Mumanguape, 
por virtude da lei, etc 

Fr72 saber cos que o precente eita! 
vir>m, dele n9.0ci2 liverem e inicres- 
sar que, per sentença do dr 
Mane) Simplício Paiva. juiz de di. 
veito du comaica, datado de 18 do cor. 
rente, foi declarada aberta a falencio 
ao comerciante desta vila Targuínio 
«e Carvuho “ Silva, estabelerido com 
padrria e estivas, à avenida 24 de 
marco n. 3%. havendo sido nomeado 
siodico o credor Fumo Caetano A! 
vos de Lima, resltdente na cidade de 
Mamanguape. Fol marcado o prazo de 
29 cias para todos os credores apre- 
sentam a: declarações de creditos, 
acompanhadas dos vesneetivos titulos, 
do síndico nomeado. bem como ficam 
convocados todos os credores dp refe. 
sido falido. para campartecrem q 1.º 
assemléa de credores, n realizar-se 
nest: vila no Conselho Mimicipa!. ás 
94 horas, do dia 20 de tevereiro proxi- 
mo, cujo termo logal da mesma fa- 
iencia deixou de sy marcado na alu. 
did» sentenca por felta de elenentos 
nos gutos pira tal E para que chegue 
“o conhecimento d” tedos mundei nas. 
“ar o presente eaital, que vai afixado 
na porta do estabelecimento do falido 
e publicado pela A União, jornal ofi. 
cia! do Estado. Dado e passado nesta 
vila de Sapé. aos 20 de janeiro de 1934, 
Eu, Antonio José de Mendonça. escri- 
vão do comércio. o escrevi. (a) Lutz 
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Cavalcanti Junior. Esta contorme c 
origina); dou fé, Data supra. O escri- 
vao do comercio, Antonie José de Men- 
donca 

EDITAL — Termo de Sapé — Fa. 
Jencia de Tarquinio de Carvalho e Sil- 
xa O dr. Luz Crvalcant! Junior, 
uz municipal do termo de Sapé, em 
virtude da lei. ate 

Faz saber sos que o presente eqitul 
virem, dele noticia tiverem e interes. 
car possa, que por sen.ença do dr. 
uz de dirsito da comarca de Maman- 
gsuape, Manoel Simplício Paiva, datada 
de 22 do corrente, nos autos da fa- 
lencia de Tarquimo de Carvalho e Sil- 
va comerciante desta vila, estabele- 
cido com paduria = estivas, em virtude 
de una petição dos credores do mesmo 
falido, Cruz & C.*, da Baia e Vicente 
Costa Filho, da capita) do Estado, re. 
clamando sobre a nomeação do sin- 
dico. nomeado pela sentença datada 
de 18 do corrente, que declarou aberta 
a falencia, o credor Firmino Castano 
Alves de Lima, residente na cidade q: 
Mamanguape, fol destituido aque'r 


suidico «e nomado para substituí-lo q: 


sr. João Batista Pereira de Paiva. co. 
merciunte residente ne-ta vila, visto 
como todos os credores do mesmo fa- 
udo residem tóra do termo da referida 
falencia, sendo tivado o Lermo legal, 
no Gia 24 de novembro do ano passa- 
do. uma vez que naquela sentença 
deixou de faze-lo. E para que chegue 
ao conhecimento de todos, mandei 
passar o presente edital, que vai afi. 
xado na porta do estabelecimento do far 
lido e publicado pela imprensa A 
União, jorna? oticiai do Estado. Dado 
e passado nesta vila do Sape, em 22 
ce janelro de 1934, Eu, Antonio Jsé 
de Mendonça. escrivão, o escrevi, ta! 
Luiz Cavalcanti Junior. 


EDITAL — Falencia de João Sales 
& €C. — Dr. Antonio Feitosa Ferrei- 
ra Ventura, ju de direito da 1.º vara 
do comercio desta comarca na fonna 
da lei, etc, 

Paço saber aos que este virem. que 
se acha em meu cartorio uma decia- 
racão retardataria de crediio do va- 
lor de 2:3455900, de C. F. Queiroz 
& C.', contra a massa falida de João 
Sales & C.*, ficando assinado O pra- 
zo de 20 dias para cs credores anve. 
sentarem as impugnações das contes- 
tações que entenderem. Dado e pas- 
sado nesta cidade de João Pº:5ãa, aus 
18 de janeiro de 1934. Eu. Frederico 
Carvalho Costa, escrivão, escrevi, (a) 
Antonio Feitosa Ferçeira Ventura. Es, 


ta conforme o original; dou fé, Data 
supra. O escrivão, Frederico Carva. 
lho Costa 


RECEBEDORIA DE RENDAS — 
Edital n. 1 — Aguardente apreendida 
— De ordem do sr. diretor desta re- 
partição. faço publico que será ven- 
aida em hasta publica, a quem mais 
der, no dia 24 do fluente mês .quar- 


ta-feirai, ás 14 horas, na portaria 
desta mesma repartição, à base de 


908000, uma carga de aguardente, de 
praxlucão deste Estado. apreendida 
pelo 3.º escriturario Severino Janua- 
rio de Mélo, de conformidade com à 
decreto n. 1 125, de 16 de junho de 
1921 


E) 


* Secção da Recebedoria de Ren- 
das, em João Pessoa, 17 de janciro de 
1934, — Heraclio Siqueira, chefe. 

* Visto: M Ribeiro, diretor. 


“CURASMATICOS 


É o unico remedio que tem 
feito inumeras curas em As- 
masfticos e em Bronquite As- 
matica, para as molestias do 
coração e vias respiratorias — 
Vende-se nas Farmácias e no 
Laboratorio do “Curagmati- 
co”, á rua da Palma, 256% 
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ISAURA CHAGAS VIANA — Avisa 
aos interessados que abriu um curso 
particular e prepara alunos para cta- 
polvo admissão do Liceu e Escola Notr- 
mal. 

Rua 13 de Maio n. 686. 





Str do Costa Lima | 





Cirurgião Dentista 
Licenciado pelo D. N. 8. P. 


ARARUNA — PARAÍÉA 











NOS ARRAIAIS DE 


Rai e mm o mm mm ei am 


A FESTA DO 


Continua vanhando terreno q 
idéa de lazer se, este am um car. 
naval que correspondi no desejos 
do povo 

Do todos , vem chegando 
adesões a HT pruwnto Gue ago Ss 
avoluma, já séndo considerado um 
assuuto vita 154) 

Os pode: Di to + Lado 
todo. apols à idos, havendo o Pref 
to Borja Foregrno mandando um meu 
r€ Dt piamér + a os bBiseco 
e ciuvhes, Ccemonsires | MLioOrcas 
per qu faça UoI« iva) animado 

O “Pq > ss nao des So 
feito. excqusivamen polos cordões 
A ma VL norau 
mutar as fristes: po 3 divs, Já é 
conseguiy gimum "O! 

Baltiha de or = Nuitos pj HM 
etários d* avtosmaveis s dalsaram 
com a sd tia trz . flós o 
dends 1 RE 4 4 por ! 
o assunto cmo «4 ; | 

Cor. — Sogundo fomo morra 
ods, O corso chase 4 Sud l- 
nevari Praça Rio B Dague d 
Caxias. P . JoOd E ou 1417 « 
Vidal d Negreiro 

Os elul podem suir: — A diretoria 
da Sevvrarnico Publ permitiu que s 
extbarm de TmevaLl. as secum 
tes tróça Pira de Jaguaribe” 
“Pás Dú Anant da Lira” 
“Lenhador Í Crience: 
“Tupi”, "Guarani", “Indios Africanos 
“Fi Manchu'”, “Bormios Brasijlmiros' 
“D. Emilia Cã comigo é na Bas- 
SoLrE 

Clubs dos Diarios O Clubs dos 
Diarios acaba de contra 1” um excC 
jente Jaezz-band para tocar durant 
os bailos que dove realizar sabado, d " 
minto, segunda e terça-feira de car. 
naval. O bai do Ç ca a fan- 
tala. sendo permitia sa Ss cava 
heiros, branco rigór ou emokine 
Para as senhoras não serê exigido tra 
jo à fantasta, Nos dera dias, não 
sera exinido Lra Ainda no deomin- 
go, pelas 14 horas, haverá matinée 
infantil, estendo o Clube dos Dicrios 


recrbondo impressionante decoração 


A diretória encarece O comnpareci- 
mento de todos os socios às festas do 
sabado, para que as mesmas alcan. 
cem o brilho que se ecpora 

Ro; do Folia. -— No proxima quinta. 
feira, esse simpatisado b'oco realiza- 
rá um ensaio em sa séde, à rua da 
Republica, pera o qur1 encarece o com. 
parecimento de tcdos os associados 


Expediente unico — Aderiram à ide 


de adotar se um so expediente, para 
o comercio. durante o carnaval g 4 
guintes firmze de nos praca: A 
Pedrosa & Cia. J. Selhuler & Cia 

F. Palvôto & Irmão, Eueseto Volóso 
é Cia, Dias. Calvão e & Cia Lia. 


Acher Becker & Irmão « 
sental & Irmão 

Blõco Serra Rós — Dose cpmpati 
sado blóco, recebemos 9 seguinte l 

“Continva aleançundo muitas ade. 
sões 0 Blõca Serra Bóin. Hojs mesmo, 
denois de ym balanco na Nova Pau- 
lista, Cavalcanti solidarisou s2 com 
o blóco, fazendo alusões à marcha car. 
navalêsca que tem de puxar o cordão 
do Serra Bor, para a qual produziu 


Mauricio Ro- 


05 Semuintos verso 
12 

Vamos todos à lasgôõa, 

Pois ali torci um pé 


Atolado em cousa boa 
Que deixou 0 Jacare 

90 
Quendo a lagos secóu, 
Lá na rua São Jose 
Teco mundo admiro 
Ter ficado o Jacaroa 

4º 
Morreu o me coração, 
Lamentei chorei ato 
Mar hoi” sou folião, 
E isto dêvo ao Jacare. 

Córo 
Dudi. não tenhas cuim 
Que não faremos cafe 
Necessita em recompensa, 
Arranjar um Jacaré, 


À IINTRODUCAO DO “PASSO” 
EM NOSSO CARNAVAL ESTABE- 
LECÇAMOS UM HORARIO PARA 
O CORSO 

Recebemos a seguinte carta 

“Amo, Maringá 

“Aceite os meu: parabens entusias. 
ticos, pela sua feliz idéa de imtrodv- 
Zir o “passo” no nosso cornaval! Re- 
almente é uma idég providencial, es. 
Sa, e que marcara época nos anais 
do nosso frêvo. 

De fáto, até agora, não existia em. 
tre no: o crimaval de rua, o irresist- 
Vel carnaval brasileiro, que faz a gloria 
do Rio e, sobretudo. d» Recife Tudo 
entre nós se restringia aos sulões ds 
“Diarios” e “Astréea”, onde so teem 
IDETESSCS 5 “gls associadas 

E' verdade que sempre houve o córso 
mas este, não é asim? — é privilegio 
de uma menoria do ricoss Ss, que pos. 
suem automoveis ou que os pudem a. 
lugar durante o: dias da fusarea, 

sorte que o nosso carnaval se” 
TFesumia pressa exnosição clreulante d” 
burguêses dinbeirudos, repimpados nos 
fofos coxins dos sevs autos, como tro- 
hos ambulantes, do alto dos quais 
desafiavam a tristésa da peonegem 
acotovelada nos passeios. 

O povo não tem ingresso nos 
clubes. nem dinhriro para [retrr au- 
tos, limitava se cté agora a olhar os 
Outros se divertir Era uma platéa 
triste o basbaque, a contemplar as 
exibições espetaculzsas dos ricaços! 

Afinal, porém, se começa a compre. 
ender que o carn:.val é a festa do po. 
vol Be os ricos querem tambem brin- 
car, tanto melhor! Mas o façam em 
é Idade de condições ccm o povo, 


+ DAS ruas e praças, em plena 
Tuas privilegio dos ricos, que teem 


es, 


" democratica. Fazer das 





“PASSO” 





Autos 
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para o corso, emananto o povo 
vp enserdinhudo nos passeios, como 
vebaunho mus ravel, isto e uma 


tis 


um 


We isticta que do amigo  Mamneá! 
Poss era deso o que vinha acontecendo 


d' 
E uma lembrenew providencial, essa, 


entre Dos ve Mbaco anos 


de iroduzr o “paso” cima músM) Car, 
naval. Mas para que v "passo" s& 
( volvo em vodo 0 se esplendor 
Lrluntal, & necessario suprimir O córso 
pula & Duque de Casias. Absurdo, 
0º Do forma nenhuma No Rio, ha 
Vonos Anos é assim depois das 18 
| = versa O COFEO NA Avenida que 
fica então empregi so qGesfily dos 
tarichos, bloco e dorvdies. E no Re. 
o 4 NO. Vil Sel =|m; tumbem 
córso cessara às 18 Bores, na rua 

NI e du Imperatriz, tum de dar 
lugar no nvolvimento do “passo” 
I o y m em e pelos clubes & 
Bete Ha ditas cure a Preteitu- 
r er avunciaddo iso. pelos joimass. 
Prcamo pois, o mestino em nossa 


pita! Van conseguir da Prefei- 

ro e da Pelima que o córso cesse às 
Iê Noras, polo menos na zona entre a 
esquina da “A União” e a Delegacia 
Fise Dessa Dora em diante, O povo 
entrá no trevo, sem perigo de Etrope. 
tamento us ruas ficarão Uvres para 

'pnees"” do blocos so im 

Ah! se conseguirmos jeso amigo 
Maringá, vai ver um carnaval de 
etouro em nossa terra. Porque, nós 


outros, paraibanos temos, mais que 
rminquem, a vocação irresistive) de 
fusaren. E se o “passo” não se acli, 
mn terra, é porque não 
deixaram os ruas livres. Vamos 
no IWmaugurar o frévo paraibano! 


nou 


nos 


nossa 


ps! 


CINE. TEATRO SANTA ROSA 
50 Bracas de projundidade 
Hoje O “Santa Rosa” reprisará es. 
se pelicula qua ontem comecou a ser 
exibida com verdadeiro sucesso, con. 


servandc-se no cartaz até quarta. 
ieira 


RUSTER KEATON, 


prolessor de 
murajoria gréga 


Vendo Buster Keaton em "Per, 
nas do Perfil”, que o teatro Santa 
Tou val estrear na quinta-feua, RO 


Edo de Jimmy Durante, o nosso pu- 
bliro verá c grande comico metido em 
sSituacões complicadissimas, que o 
leva espalhafatoso e» mangudo Jim- 


sua 


my Durante, Mas, antes de vê lo nes- 


a 


sas aventuras é interessante que o 
publico <aida que Buster Keston é, 


nesse frme, um professor de mitolo- 
En “rega, imaginem! puritano, ele não 
tem corasem de olhar para as pernas 
de qu-lquer corista — e inmglinem que 


e esto homem que Jimmy Durante 
escolheu para seu socio num teatro 
de Brondwav. onde ha coristou às 
centenas! 

“Pernas de Perfil", assegura desdo 


já um exito completo à Metro Gal. 
dicun Mover: tem Buster Keaton, tem 
Jimmy Durante, tem Thelma Todd. 





| 
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O publico sobe desde já que val rir | 
veter | 
RUA 42º 
O que Joi aq festa oloroçida pola 
Wernor First Nettonal. à tumma do 

“Rig 421" 


O Warver Club” associação de en 
pregado: da Warner First National. 
com sede em Los Angeles, regalizou 
Uma crendo festa em New York. par 
receber o famoso “trem especial” que 


conduzia a turma de “Rua 42”. par 
aeststir q inauguração desse celula. 
do vmigantesco do imensóo Strand da 


Brondwuv! E nesse diz Nava Vork 
assistiu q um desfile monstro. uma 
verdadeira parado de estrelas, uma 
brilhante caravana composta de eor- 
ca de dois mil avtomcveis que se di. 
ricia entre cunções e gritos de ge. 
gria pera o elegante “Club? Rooms” 
all 9 221 da West 44 Strest, bem na 
esquina dessa rua megica e brilhante 
que 9 filme homenageia: Rua 42º Para 
ess testa fórum especialmente convi- 
dedos os passageiros do Trem Esp”. 


cial, isto é Frabk Lloyd, o diretor, 
seus auxiliares, mecanicos, eletricis- 
tas. camera mens. focnografos, dose- 
nhustas. taquigrafes. extras («duzer. 
tas e setenta o oito) estrelas (14) € 


ecutros convidados de honra, tais como 
Bete Duvis, Lite Talbot, Claíre Dodd, 
Joe E Brown. Glenda Farrell Pres- 


ton Poster, Jack Dempsey. Edward 
G. Robinson, ete, E foi esa a maior 


farra até então readizada em Nova 
Vork! Durante a festa só se ouviam 
ae myeicas adoraveis desse celuloide... 
Geccpye Brent e Rubv Keller, canta- 
vem VOUNG AND HEALTHY, Pick 
Powe!! « Bebé Duniels entocram jun. 
tos. o letra de Suffle To the Buffalo 
e todas às duzentas pequenas tenta. 
dáras de “Rua 42º, donsaram vrimei- 
vo nor salões do “Club Rooms" e de. 


a e e e e o ti e e pm Ce Qt gt, 


pots, dá noite eita. em pleno alfatro da, 


rag alvore e iluminada, todos os bai. 
tdos Jindes que o filme apresenta. . 
E o público gue uté altas horas ên- 
che essa vua unica no mindo, asso. 
cicu se à alegria dos artistas e com 
eles cantou e dancon ao  compaso 
tagmnem do YOINRE GETTING TO BE 
IN THE HAPIT WITH ME - FORTY 
SECOND STREET. mais deis fox- 
trots de tontear € que noem de pé 
uté um paralítico Gas durs pernas! 
E é és ccjulcide-deslumbramento, 
oue a cidade poderá conhecer. final, 
mente, n partir do dia 3 de Tevereiro, 
no “Santa Rosa”, o cinema da cidade! 


“O AO DA METROPOLE” 
É nr E Sh ruas! A vida contada 


tal e qual é... 


sem artificio, e prie- ! co”, 





a mms 





Os “EOEMIOS BRASILIIROS! NA VAN 
GUARDA DA PFUZARCA 

Q Doca Erastdestos", «qu ao Ut 
das uia vas ex pre ] do frero no ] 
olen do Momo, pesedrado ONO Ci 
nua noite Cá. dd PU; Longa) € Caxi 
ama peso Pesq CAT tsc oo un 
ua do ER l Vitro do Oliveira 

bora CM alta cr tica de sra: HM 
PE ATO nAaota CACDavs sds mw csi 
deficia popular vs endo o “Eneida Gu 
sutoria de Manoel de O ] 

Mac E ate nwul 
vrequacçto Tulsa N T [ut ' 
ta k 1 fui ' atoa! 

(ltd dn Ho 

t+ Emos “ Dare dos Moo TCE ) 
ua mimo demgstra » da ua ) 
tutado + GATAS MENA 

o VN hoduaos ( T NERO 1 
formado meteondem al errar tus pra 

temi ) a: ds tetreia 
Vade PI L vtrruntol de | 
voam br | 
a APADE ps Vá ds E 


Nos primeiro: dias do proximo mes 
do fevereiro, a jazz-orquestra auo obo- 
deve á orentação ma Oliver 
von Sobsten, realiza ny Cine-Teatro 
“Rio Branco uma sudição musical 
das marchas carnavalescas em Maio 
evidencia 

Esse festival promete 
ha de mais distinto na 
scensée, dados O valor e renom = 
quele vitorioso contunto de ari 

Vamos, assim, ter O ensejo Ge as 
dr uma festa carnavalesca inedia va 
nossa capital 

Oportunamente, daremos qutcia 
mais detalhada, com o programa cas 
musicas à serem executadas 

DIABINHO 


do Sto) 


atruir O qu 


UCA cl: J* ) 


guess! A maledicencia que leva um 
hecmem fraco à pratica de um crime 





| 





ne 


MÔMOSECCÃO LIVRE 


BLOCOS E CLUBES — NOTAS 


AVISO 


Ac Publico, ao Comercio e às Repartições Publicas 


L. 
cife para que 
de. com liliais em 
cial de Loureiro 
Comercio d 


Barhosa & Cia 


Ltda. 


Parbosa & Cia. Ltda. firma comercial desta praça de Re. 
for alterada a da sociedade que girava, nesta cida- 
Maceio, João Pessõa e Natal, seb qu razão so- 
comunica ao Publico. ao 
às Repartições Publicas e autoridades federais, esta. 


duuis e municipais, de todo Pais, cue ficam canceladas e de ne- 
nhum valor todas as procuracões cutorgadas a diversas pessõas, 


viajantes, vendedores 
solicitadóres e cuaisquer outras 
Barbesa & Cia. Ltda. bem 


como 


cobradóres, 


des 


pachantes, advogados, 


pela firma alterada Loureiro 


da 


“+ 
€ 


nteriór 


Loureiro, Harhosa 


& Cio valendo sómente para sua representação as noevas procura- 


e uma mulher honesta ao pecado! E' | 


o mais vívo € palpitante o enrégo de 
“O Turbilhão da Metropole” 
uma creação extraordmaria do creador 
do Cmema.Arte, KING VIDOR. o di. 
rotór de "A Turba", o “Campeão”. de 
“Peliciâade Proibida“, ds “Amante 
Discreto”, em “O Turbilhão da Me. 


mas: 


tropcle”, que a Unitol Artists upro- 
sentara sabado proximo no cinema 
da cidade “Santa Rosa”, — King 


Vidó: tem a eua maior chance durante 


a sua carrelra de diretor. Silvia Si. | 
dney, William Collier Jr e Esche 


Tevlor. interpretam esse imenco dra- 
ma 

O início dns matinées 
Rose Será domingo o inicio das 
matinees semanais no “Santa Rosa”, 
com programas escolhidos pera em. 
anças, a preços os mais populares 

A malince constará de um espleo- 
dido programa de desenhos animados 
comedias e filmes de aventuras. 


do Santa 


CINE TEATRO "RIO BRANCO” 
O Cute do felisberto 
Para abertura do més de fevereiro 
proxime. a Emprêsa do “Rio Branco” 
tera reservido este filme dr querido 
“chanconter" francês Maurice Che. 
valhier. Será, nortanto, no dia 1» de 


Mevermro que os fans pessoenstes as 
sistirão ne sua confortavel casa de 
diversões. a esa deliciosa comedia 
parisiense, dirigido por Ludwig Ber. 


uor, udaptadya à téla da peça “Lc Ge. 
dt café”. por Tristan Berpard. “O 
Cale do Felisberto” e um dos maiores 
exitos de Chevalier, na Paramount 
e é a versão ingiêsy deste seu film? 
que vamos ascstir, uma pelicula de 
luxo toda falada, musicada e com as 
lindos cenções do idolo de Paris 
Embora seja “O Café do Felisberto” 
um (me de elevoda elassificação. es- 
tendo no nivel das rogis importantes 
ave ven até nos, fo; o escolhido polo 
E Branco” 


ed] 


vos nomes dos de 


nova firma |. 


ERT 


bosa & Crta. Ltda 


Recife, 26 de dezembro de 19933. 


LEILÃO 


Jarhbosa & Cia Ltda: 





De moveis e vtensilios de importante firma que se retira des- 
ta praca, pelo leilociro clicial Aristides Fomiine 


Quinta-feira, 25 de janeir 
e Meio n. ob antigo Virae 
vo correr do murtélo 


Constando de: | prensa di 


erdado porra pronsar 4 fardos e servia 
borpac: pavel algodão, eles tudo na 
Milner Sutil neles, perfeito. com 2 portas. 
so de ferro para copiadoór de cartus, com 
lanco decimal com capacidade de SHU eo 
los; 1) carro de ferro para armazem 

com o qnedidoe; À jogo pesos com 150 quilos; 


da-tivros: 2 ese 


váaninhoss 


de e: mph to: 1 caixa di 

vo, O estantes envidracadas; 1 tinteiro duplo: 
Tióte de lahoas; 

NB No dim Dodo fevereiro. comecara 


PO Ee) 


E horas da lar 
de onde estive 
pelo que der. 


muderra 


descarga. cotnp 


quidoção da Nova Paulista, 


Asencda de leiãs 


ÃOS PEVEDORES DA FARMACIA 
DAS MERCES Os proprictarios da 
“Farmacia das WMerces”. avisam 
seus devedores, que, esperem ate o dia 
15 de feverciro v. vinácuro. pelos pa- 
gamentos de suas contas, auntorizasdo 
entretanto, a “Dirctoria do Instituto 
de Assistencia e Proteção à Infancia”, 


ars 


a providenciar, em benetício da mes- 
ma inslbiuicão. sobre à cabrarça das 
contas que não foram licutdada: den 


tro desse prazo, depois de publicado 


rrGores e as respecli- 


| vas importancias 


para iniciar a nova da. | 


se com a sensívol redução nos preços | 


d> ingressos, que tomar a 
iniciativa, atendendo de ums Fórma 
louvavol, aos interessos do seu publi- 
co Cm a nova dliberação tomada, 
no ecomtido de satisfazer plenamente 
aos admiradores da setima arte. esto 
fime para 28900 seria exibido então 
a 28200. Porém, desejando, num gesto 
expontanco. ofercecr logo ao publico 
um espetaculo de sensação, a gºrencia 
do “Rin Brapro” vesolven focilizar 
“O Café do Fel sbarto” aos preços de 
18600, pera adultos e 18100 para cri 
ancas, desta forma lança logo um 
filme maximo velo preço minimo, o 
que merrce aplousos unanines. 

A vlatéa pessosnse está, não resta 
duvida, do parabens. Irá ter eportu- 
nidado de assistir, por precos popu. 
lares. no meie moderno e conforta- 
vol dos sous cinemas, os filmes mais 
importantes da: morcas que estão 
eanpre ficurando nos seus cartazes" 
Poramount, Urversal, RKO Radio 
Programos Broadway, Serrador, Art, 
Urania e Matare:zo. Aguarde 8”. por. 
tanto, o publico. para no provimo dia 
1º do fevereiro demonstrar clareamento 


resolveu 


o quanto acertado foi a campanha 
que pros empenhomos. « q resolução 
tomada melo “Rio Pranco”. quanto 


é reducão dos seus preços. ; 

Programa pera hoje — Em sessão 
do: moras, s2r4 forado hoje no “Bi” 
Branco". o filme “O beiio diante do 
Etnelho”. belissima cinta da Univercal, 
com Nancy Carroll, Paul Lukas e Glo. 
ria Stuart, nos papeis de mai” evidon- 
cin. Abordando um tem,. de alta dra. 
maticidade, é este filme um manacial 
de emoções, uma sequencia d” cenis 
“tberbas. que atraem toda a atenção 
da platéa, 

Os preços pera senhoritas são de 
18100, nas sessões das mocas que se 
renhzam ás 4as feiras, no “Rio Bran, 


.. - .- o “ - 


= a Sa Ss O e 


| 


Jcão Pessõa, 23 de janeiro de 1931 


— ARTUR BATISTA & €.+ 


B. Rohan. n 


pude ro 


ua respectiva bunca: 


4 Rua Gama 
4 bandeira do leiloeiro, 


tusos Cv 
petra 
buraúna 


com dots tpa- 
Urensar 
I cófre 
| pren- 
1 ba- 
es cl dita para S00 qui. 


tambem 


à pevva de Póso 


Lustatação eletrica completa 


Ea 


carteiras para guar- 


E halcão com frés metros: 1 tiltro gran. 
“2 Tarmadio para arqui- 


17 metros de divisão; 


Eltança para balcão, para So quilos; eles ete 


leitão continuo para H- 


Zo] 


dogo Pessõa 


Escola. Remington “Padre 


A o 


Í 
a a+ 


1 de 
estabelecimento, 


Ezevêdo” 


Diretoria 
1a 


deste 
aCiasaaim 


da 
lie 


erdem 


ad 


abertas as miutriculas bem como fun- 
cionando 


fia, 


matica 


qesta 


Esc 


is aulas de Datilegra. 
Taquigrafia, Línguas e  Mate- 
Informações na Secretaria 


ola, nos dias uteis, das 8 ás 


1 oc das 13 às 20 hores, á rua Duque 


de Caxias. 78 

Secr, da E. R. O. P. E. em 16 de 
Jan de 1924. Jacinta Medeiros, Secr. 
Int 





ANCO DO ESTADO DA PARAÍBA 


JOÃO PESSÕA 


Balanço em 2f de dezembro de 1933 
ATIVO 


Acionistas ER na NS aim 45 
Letras descontad E o o DE di DS 


LETRAS E EFEITOS A RECEBER 


P'c. propria do Interior .. .. .... 
Em cobrança no Interior 


Emprestimos em conta corrente .... 
Valores caucionados .. .. «cc... .. 
Valores depositados .. .. .. 2. cs 
Correspondentes Ro país ., a, 


CAIXA: 


Em moeda no Banco e Sei 
No Bunco do Bras) .. .. .. o. 
Em OUtros BRÚCOS) .: sã sx sv sã a: 


Diversas CONES sc né xe qu úa ue ae 








Diversos — 


se 5 wa 


Capital «o = 
Fundos de reservas — 


DEPOSITOS: 


Em ccorrente com juros .. .. os. 
Em cicorrente límitada .. .. .. o. 
Eum c corrente sem juros oe. 
Em ccorrente de aviso previo 

A prnzo fixo .. E 

Depositos populares .. 


Deposito em conta de cobrança no 
CIRMRAERE po ae vE vn ves do qu «ss 
Titulos em caução e em deposito .. 
Ordens de pagamento ba 
Diversas CONtÁS 2. «= no cx cs wa vô 
DIVIDENDOS: 
Saldo Gesta conta não reclamado 
Importancia de n dividendo n. 8, de 


14º" aa 


Valdemar Leite. 
Gerente 
Jcão Pessõa. 15 de janeiro de 


VISTO, 


Manocl Soares Londres -. Diie 
Ismael Emiliano Crur Gouvéa 
Avelino Cunha de Agevedo —. 


134 6908000 
4 256:108$8035 


4 316:4508017 


5.681 :8588172 


9 9983098189 


em e 


PASSIVO, 


2 301:3248394 
827 :6395400 
97:1058000 

2 994:4468655 














817.2875749 
1.084:723$260 
172:5325655 2.074:8238664 
Ao 161:5918460 
23.446:03885447 
1 500:0005000 
214:1919564 
2.061:94758625 
804 8550099 
306: 0065820 
6512608900 
2 999 :T99MD0 
20:6988160 7.744:9675538 
9.998 :309$189 
994:7945400 
2.855:5478696 
71: 7975326 
42:9008550 
33:5718700 96:4805240 
% 23.446 :0888447 
J. B. Maia, 
Contador. 
1934. 
tor-presidenie. q 


— Diretor 1.º secretario. 


Diretk 


2. 


secretario suplente. 


e re et e e ço cmo to e e 


À FEIRA INTERN 


Ã 
Ê ÁS 


á 


M 





SIR 


E 


rg RINITE TA 
É RR: é Ji 
) l t 8» 
e) gba E 


O QUE SOBRE 
DIZ | 


A Felra Intoinacio! do no 
Eno, no Rio de Jançciro, é ta Teres- 
sanço cs circula ] | 
regimento E , Da Bt , 
bora q feira x ent ag . 
varias au Usa | ticas + CUL 
sulares vão dos 4 ahelecendo ne. 
pociaçõe H entdo ce qu 13 pa 
es ecmpa W Ê Hei 4 FosTa 
com paviloves pop 

O Cónrselho t m As Wiçi- 
mãos Tensões tom deliberado subri 
materia Ge sINQuar dm tancia par 
ef * prio do ATC CE nº 

Atim de Que os comerciant = 
duetriais deste Estado melno: Qui 
entem quanto Linalidad prepor- 
cões da Pera de 1994, resolvemos do 


PEC gd, 
> o da 
; E 


Pedro Ernesto, Imterventor 
Distrito rederal 


Dr. 


Pedro Er= 
conseguimos, 
50 CHTTe 


vir no Rio de Janeiro o dr. 
pesto. o que tecilmento 
por intecmedLo do mn 


sponcep.? 





| 
| 
| 


+ Que a 


to 9 Lux Jornal. 

— A Feira Internacional de 1934, 
disce-nos o dr, Pedro Ernesto carale- 
Tizar-se-à pelo seu intere coma - 
clal é vclo teu interésse turistico. Us 
expositores compreender perfeitumen- 
te que somos 45 milhces Cs compia- 
qores, e esta sirmples consideração q4 
a medida de cmpenho unanims, em 
que estão, dt ay utarem toda 
vantageinis, ei preço e qualidade, que 
$2u trabalho tem conseguido, E' pie. 
cio alnca considerar que, duraus» aq |] 
Feira, e nes proprios stands, 08 expo- 
sitores vendem, fazem contratos, resh- | 


zam todas as transaçõe 


cow a sua atividade, e 


compativeis 


ent rain em "e- 





OUVINDO O MAIS 
DOS ADMINISTRADORES 
DO BRASIL 


(Conclusão da 1, 


“Não sei de 
tempo para pensar 
“E a elcição imediata do pre-i. 
aente da Republica? 

— “Ainde não pude estudar o as. 
sunto ccmo cl: mereco, porque cheguei 
hoje, e tomei Lodo Ué meu tempo em 
assuntos de interesso administrativo 
Ga Paraiba, 
“Já so 
Govêrno? 
“Não. Apenas entendi-me com 
O ministro José Americo; e com um 
engenheiro asronems do São Paulo 
que coutratel para dirigir os serviço: 
tecnicrs da Agricultura em meu Estr. 
do. 

Falou nos ainda 5 interventor para. 
ibano subre a vVi2gom do chefe do 
Govérno e dos ministros José Ame- 
rico ec Juarez Tavcra ao Norte, que 
considéra ter tido um grando 
pera aguéla rºgião. 

E quando lh2 perguntamos sobre o 
probléma das sécas: 

— “Considero excsente o plano e. 
laborad> para o combate ús sãcas. 

Às populações nordéstinas só term 
motivos «à: gratidão para o govêrno 
que vai enccrando com patristismo 
as suas necessidades. 

Despedimo nos do dr. 


pag.) 


nada 


MISSO. .. 


— avistou com o chefe do 


alcance 





ESTÁ COMCALÔR?PEÇA ni 


JOVEM, 


RA Edo RR 


Não tenho | 


] 


| 





| 


Gratuliano | 


vorchro r 


JOÃO PESSOA (Paraiba) 


— — — —— am eme o o 


ICTONAL DE 
MODE 


J 


DO 
DE 





ct dio CERTAMEN NOS 
EM RESTA O INTERVENTOR 
— PEDRO ERNESTO — 


diretas com grandes 2 pequenos 


4 3 deh : 


| vempradore: 


nomo quando apenas através de pou- 
cas firmas individuais 


interes. e 


nte 


No tocante 
ienndime 


Jo turístico, 

nctavel sucesco. 
JS AS Companhias de tranporte « os 

notois concederão praços especiais 
mristas, nessa ocasião. 

cempo, Isto é, de agosto a ! 


1 remo 


DATE (8 


ssp 


Ledums e InLernac'onais Os meios 
| de portvos receberam de modo sim- 
palco a idea da realização das olim- 
piadas nacionais ent 1934, em que st- 
“ao uu putagas provas de poio, gclf, 
tor”, foot-bull, lúpismo, natação, «e- 
mo, box, ett. À sm, é possivel, dada 
a bja vonvade da; associuções despor. 
livas brasileiras, que essas olimpiadas | 
e vealizem conjuntamente com a Fei. | 
x 
Pensames, tambem, em organizar | 
o Pavilhão dos Inventores brasileirs. 
etá uma homenagem aos vultos ilus- | 
tres de nossa civiização, e uma opor- | 
tunidade para que 9 mundo aprecie a 
nossa colaboração na obra de engraa. | 
decimento da humanidade. 
O parque de diversões da Feira cerá | 
bustunio ampliado e melhorado, por- | 
mulindo recrelo variado € baraloy aos 


VISItanTes. 
Teremos tambem a temporada tea- 
trul, à Leinporada lírica, exposição na- 
“ional de pinturas é fotografias e ou. 

tro: mot.vos de imleresse mundano 
Como vê, 05 “rangeiros encon rm 
co na Feira tudo o que o Brasil pos- 
ue de afirmauvo de sua cultura, 
Estauios trabalhando desde já, para 
c:memoração da grande da:a 
"io não desiluda a espectativa com 


“Wo 


que nos acompanham as nações ami- 
gus e os Ectados brasileiros. 
Posso essegurar ao seu jornal que 


umas e outras só terão motivcs para 
regosijo, pela sua presença na proxi- 
ma Peira Internacional de 1934 








“Mito, trazendo a promesa de uma 


merevista sobre politica noutra coca. 


E fo: assim que falou ao “Avante!” 

edministrador operóso, modesto, to- 
Vrante, que realizou, sem alarde, num 
curto lapso de tempo, pcde dizer se, 
todo um programa de bemfazejas ini. 
ciativas, 


tDo “Avante!", do Riol 





VIII — 14 estrelas num film — RUA | 
|» — dia 2 de fevereiro no Santa Ro- | 
sa, o cinema da cidade. | 


— — 


Incendio de um navio es-| 
panhól no porto de Genova, 


Uma luta de 18 horas para 


dominar as chamas 


GENOVA, 22 — Retardado — O s 
o espanhól Cabo Palovs, que faz o! 
serviço entre Buenos Aires, Espanha e| 








esta cidade, ficou seriamente damifi- 
cado com o incendio que se manifes- 
tou a sem bordo, pouco depois de ha- | 
ver o referido barco feito a descarga | 
de coriais que trazia da Argentina. 

A despeito dos esforços das autori- 
dades, dos bombeiros e da tripulação | 
do navio, o fogo sómente poude ser | 
dominado depois de 18 horas de luta 
exaustiva e de muitas peripécias, du- 

rante as quais o vapor esteve varias 
vezes na iminencia de ir a pique. 

Não houve acidentes pessoais, sen- 


do, entretanto, consideraveis os ai! 


luizos, (A o NR DA, DSO 





mo Tribunal Federal 
mento do babeas-corpus linpetrudo a 


| sentido de desfazer a 


A 
| 
1] 
| 
cemes no Rio jogos intercs- 
| 
| 
l 


| Reril e Operaria de Itabaiana, 


| bela 











| “Habeas-corpus” em favor 


dos exilados cr enti: 2º 
R 


, 23 — (Nacional, — O Supre- 
tomou conheci- 


favor dos exilados argentinos, 

Falou, sustentando o pedido, o sr. 
Silveira Maruns, usseverando que qu 
let brasileira não nultorizava a iínter- 
nução de exilados em Minas. 

O relutor Carvalho Mourão declarou 
Erejudicado o pedião, em virtude de 
haver o govérno providenciado ná 
internação, ten- 
do chegado no Rio diversos dos exila- 
dos 

O Supremo Tribunal concordou con. 
o relator, (A União). 








No ultima Feira, cs negocios real!- , 
| tados forar) grande dai.o empenho | Aventeras, intrigas, emoções, em OS 
de alguns comecciantes de que O cer- TRES MOSQUETEIROS, no R. Bran- 
came p prorrogado, o que só não co 5.º feira. 
ce Tex devido ao prazo marcado, im- |, ———— mes 
prorrogavel da 30 dias, Em 1934 aica- RETRETA 
dendo á circunstancia particular d” 
que a cidade do Rio de Janeiro come- etteta realisar-se He na 
norará o primeiro centenario de sua Einei” leão Pe soa, pela Banda de Musica 
independencia politica, que resultou ido 22" E. « das 19 de 24 hora 
va creação do Municipio Noutro, co- (A PARTE 
meçando, então, a ter administração Issaldinho" Marcha. Frevo pot 
à parte, como Capital do Brasil, a JH da Faxão 
Feira funcionará de 12 de agosto à Ji Olho de Morena” Sata por X. X 
Ge novembro “tluelira Meu Dem” Marcha. breve — 
Ersa medida, de carater excepeiona!, por ). Janso 
foi temada atendendo a importancia “Ooo do Prova" Marcha, Canção 
da data. que a Municipalidade vai co- | por |. Roberta 
memorar, no lão justo interesse dos “Tudo do Arrastão” Marcha. Fr 
moustrais e comerciantes estrangel- | por S, Ramos 
ros, e de nações amigas, que compa- | 2º PARTI 
| Yece:ão olicialment:. Por 30 dias te- “Madame Burertls Fantasia e 
ria realmencoe difícil termos a parti= 1 OG. Puscai, 
cão de país:s distantes, como o | "já te Esquei" Samba por X 
Japão e outros, que nos darão a hen- “UDtor gets Marcas, Caticão cu 
ra do tomar parte nesse notavel agru-= | N. Ferreira 
Paimento economico, VE daquele Croata Marc) Fr 
Aliás, as classes produtoras do seu | por |. Fercira 
Estado, bem como os elementos de sua “preso me Cria" Marcha, Cancã - 
atividade, tem ooripaa ndido o alcan- | por P. Macachetra 
ce das Foiras, pois sua participação, Em 24 de jauciro, de 1934. 
qui, tem sido apr eciada devidamente, tes rei ria. | peter 


Está no Rio o exilado ar- 


gentino Baron de Bizza 


RIO, 23 (Nacional Chegou 
ontem u esta capital, vindo de Julz de 
Fura, onde estava internado. o 
lado argentino Baron de Bizza, que ti- 
zera ha poucos dias, em represala a 
sua internação, a greve da fome, de- 
sstindo da mesma em consequencia 


ca transigencia do govérno. 
nião). 








e g— 


Caixa Rural e Operaria ds: 


Itabaiana 


Enviada pela sua diretoria receb:- 


E E me 


— Quarta-feira, 24 de janeiro de 1934 
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| A posse do general Góis 
Guer 







REviS 
; HEY rá 


Ah TN É 





to 


Quartel General do Exer 
Rio. 22 (Nacional) — Retar.! 
| dado — Ocorreu ás 11 horas a 


o 


pósse do general Góis Monteiro, 
na pasta da fiuerra. 


Viam.se presentes representan- 


te do presidente Getulio Vargas 


interventores Pe. 


ministros, os 

dro Ernesto, Juraci Magalhães, 
Gratuliano Brito, Martins de à 
considerado aprovado em 1 OCA BS 

| medias obtidas nes exames prestudos 
en 2.º época. Terá direito a 2.* ena- 

| mada o candidato que comprovar Do, 

| prazo maximo de 42 horas motivo de * 
forca maior que o haja impedido coma 
parecer 1,* cnamsda Orcanizacão 
bancas chedecerá disposto tlens XVII, 


| AXI € XX da cit 


ExI- | 


u'ar 630 d Std Si 


perintendencia, Prav's obdrcieão em 
tudo que lhe fór aplicavel dispos.ção 
decreto n. 23 475 e instruções baixadas 
esta Superintendencia para sua cXxe- 
i cução. Saudações -— tAss,) Agricola 
Bethlers, super: ntendente ensino se 
cundario” 
| Escola de Instrucão Miltar n. 1€5 de 


(À U-| 


mos uma cepia do balancête da Calxu . 


rente no mês de dezembro do 
proximo passado. 

Verifica-se pelo referido documento 
que o movimento global desse Insúuluto 


Rno 


| Cooperativista de credito atingiu q 


3.965 1608720, o que significa una 


to preso da sua existencia. 


—- e us mm mm 





vitoria alcançada dentro do cur- | 
| em logares proximos du cidade, 


refe, 





Em dificuldade à Sociedade. 


das Nações 
GENEBRA, 22 — Retardado — De- 
vido a falta de pagamento de suas 
quotas por pare de certo numero do 
Estados, a situação da Scciedade das 


Nações esta se tornando cada vez 
mais dificil. 4A União). 


VIDA ESCOLAR 


LICEU PARAÍBANO 
Fxumes da 5.º serie 
O sr. superintendente do Ensino 
Secundario transmitiu & inspetoria dc 
Liceu o e dim abaixo: 
“Comunico devidos fins que cr. lo 
nistro Educação, ia fine na que Aperi 
tos alunos da 5.* seric ainda se acham 
na dependencia de disciplinas obri- 
gatorias á conclusão do seu curso, re. 
solveu permitir s-ja antecipada para 
a 2.* quinz2na corrente mês janeiro 
a realização dos exames de 2.º época 
para essa serie, afim de que possam 
es mesmos alunos concorrer ainda est”: 
ano aos exames vestibulares para ma. 
tricula nas faculdades superiores. 





| Saudações — «Ass.) Agricola Bethlem, 


| superintendente ensino secundario” 

Em virtude deste despacho, os alu. 
nos da 5.º serie que foram inhabilita. 
dos na 1.º época deverão ser chama. 
| Has a exame no proximo sabado, 27 
em diante. 

Em aditamento ao telegrama aciina, 
recabeu o sr. inspetor do Liceu Paraí. 
bano o seguinte: 

“Completando telegrama anterior. 
comunico-vos que os exames de 2.º 
época da 5.º serie, antecipados para a 
2.º quinzena do corrente més, obede- 
cerão seguintes instruções: poderão 
prestar referidos exames todos candi- 
datos inhabilitados 1.º época, não ha- 
vendo limitação de numero de disci. 
plina=, cada exame constará de uma 
prova escrita e uma oral e em dese- 
nho de uma prova grafica, sendo me. 
dia de apuração exiraída das notas 
| Cbtidas nas duas provas mencionadas; 
a media da prova grafica será consti- 
tuida pela nota arbitrada; será con. 
siderado aprovado na disciplina o 
aluno que obtiver media igual ou su- 
perior a 30 e na serie a media de con- 
junto igual ou superior a 40. A media 
final de aprovação ou promoção será 
bbtida somando-se as notas das disci- 


do corrente, 


 rlimas em dogs em ue O duúMáRIO NNE dk o candidato tiver sido 


NORMANDIA, 








ro: 


instruções 
tral 
EXAMES 


pe 


anDiA, AMELHORLARA 


Liceu Parasbano 
O sr. instrutor militar desta Escrla 
avisa que deverão comparecer uo Li. 
ceu nos dias uteis os 
ma de 1932, para o lim qe receder-m; 


... 


os seus certificados de reseryis.a. 
“PIA UNIÃO DA PARIQUIA DE 
NOSSA SENHORA DE LOURDES” 


A diretorífa da Pia União de Lour- 
des, avisa « todas as cssociadas desu 
sodaiicio, que na proxima  quarta- 
feira (251, haverá uma reunião extra 
ordinaria, ás 4 horas da tarde, a fim 
de tratar de assuntos urgentes á im 
mo essociação 

Pecle-se c comparscimento de todas 
as Filhas de Maria presentes nes 
capital, assim como, as que estiverem 


COLEGIO DIOCESASO MO X 


ao provar 


' : 
directora col cega [hoc 


A 


emeressgdo que mo 1 4 


ta 29 À, 


o SAID 
ear ] 

2cna 
mesmos 
cxigulo 
ce saina ec Te 


ENAMES 


aborão q qu) necparad 
adimusãos à realizarese ma 2,” 
de tevcrcio VINI, eu 
para que preparem «do 
para dim exames atestado ce 
gistro civil ou cordão di 
Dt 2* EPOCA — Cont 
receludas pelo sr. inspetor Leçe- 
em telegrama 04 2ors, qui Inacio 
ter 85” amo, pa 
feira, 29 do corrente 


Os Unte 


muco 
ta | 


“me 


io 
sugunda- 
Me = est 


eo Mena dean Mena l ae 


-= Mi 


: HEMORROIDAS 


CURA RADICAI ; SEM OPERM, 
aa E SEM DOR 


r. Alcides Vasconcélos 


MEDICO ESPECIALISTA 
Praça Antenor Navarro, 14-20 
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JOÃO PESSOA py 


ÃO 
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Diretoria da Segurança 


Publica 


Do gabinete do dr. Diretor da Seguranço 
Publica recebemos as notas abaixo: 

Para evitar reclamações, a Iiretoria da 
ser surança torna publico que var imosar Jor- 
“ campanha de repressão aa vo de arms 
Par MMS Dicessaria momento, ERRA 
“alado que nã. reunimos o lolvy Cal 
nuvale não pentidade desenrolisem- e 
dese usstrs Ce uliritos. quo tmiitas vezes pentem 
ter resultados desacradavos, empanando ds- 

dam ad alegria do srando induo. 
Essas ordens que não abistinguem 
guem, serão exexutadas rigorasamente 


fue 
Les 


“e tos 


nuen- 


A policia acaba de pior ent execução ercr- 
sacas medulas no sentido de reprimir a em 
trada de menores nas de toleramia, 
bem como nas visas anda que 
permitidos. 

Para esse fim. foram escalados funciana- 
nos «la policia vi | com ordem de deter 
os menores que nos releridos Jocas seta 
coliidos. encaminhando os 4 presença 
seus pais ou tutóres 


CASAS 
de foros, 


tos 
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VII — O maior espetaculo musical 
do cinema! RUA 42 — dia 3 no Santa 
Rosa. 





reservistas da tur- | 


JADA DO BRAS 





Monteiro na pasta da 
ra 





pauta 
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a WA 4 


aê 


sed do Ministerio da Gucrra 
meida e Nelson Mélo, altas autor 
ridades civis e militares e per- 
«onalidades do mundo político. 





Discursaram o general Espi- 
rito Santo Cardõóso, ministro de. 
uis-sionario e o novo titular, 
sendo muito aplaudidas ambas 
as orações 11 nião). 

+ campo 

( t a is um 

Entre às equi- 

! : o Rss 

Í ] 

Ea U t » tenhido, sabio vias 

TE jo “Fa 1 pelo “score” 

das umes, sito 
= . | a 1 x 

Vizi RAM NOS ONTEM 

( nt Oscar dr Gama c« Mdo, 
] cu -E er aérco ca Agencia 
bueot , Varadeour 

| EM ANOS HOJE: 

) morta Mara da Concexão de Oh- 

Ia Henrique de Ohveira, 
da as dO Norte! 

Lranscarre hoc o amnversgrno ratahicio do 
tutre conterrâanco dr. Demosnto de Al- 
meta, 2.º delegado auxiliar na Capital Fe- 
der l 

O menino Romulo, filho dna sr. Inoceo- 
ca Nobreza. fyeendesro em Soledade. 

8) Mico Vitor Sales, fiscal do imposto 
do » Ro int o: do Esado, 

() st. jusiho SoUrciras comercamte em 
Campina Grande 

O dr. Odon SM. proprietario em Itabaiana. 

O sr Josno Agra, tazendero em Cam- 
mana Grande 

Completa bee o sem terceiro aniversario 
4 amteresante Bernadete de Lourdes, filha 
do sr. Francisco Sales Caxvalcany, sub-ge- 
sente satenmo desta folha. 

ESPONS AS: 

Peroreloramisse em casamento, o João 
Às  comercuinte nesta cagutal, com a 
senhor carmunta Cabral, tilha do sr 
Vorrunato Cabral e de sua espósa d. Mana 
Senhorinha Cabral, 


CASAMENTOS: 


Da se Termos Galvão de Sá e d. Rosilda 
Mera de Meneses Sã, recebemos atenciosa 
articipação da seu enlace matrimonial, re- 


alizado mesta capital no dia q do corrente. 


VIAANTES 

Para Umbuzeiro regressa, hoje, a senho- 
vita Mara das Neves Mesquita, professora 
pultica naquela localidade, que se encon- 
mara a passeia nesta capital, 


ç 
VARIAS 

O se. Antomo Mendec Ribeira e sua- gama, 
copos oierecerão. no promo dia 22 do 
Corro! uma festa intuma a seus “filhos 
lala recem-casados sr. Hermes Sá; d. 
Rosilda Micira Meneses Sã, para a qual 
VC! gennlca de nos enviar um 
convite, 


de 


vn «4 


—— — 


E — RUA 42 — O supremo deslum- 
bramento —3 de fevereiro no Santa 
Tosa. 


NOTICIARIO 


Ficam convidados à comprarecer à Di- 
retorna de Obras, na Pretemura, os srs, José 
Marinho da Silva, Fernando Honorato Pe- 
retra, dd, Maria do Carmo Soares e Mária 
Carrilho de Albuquerque. 











PESSÕÔAS SOCORRIDAS PELA AS- 
SISTÊENCIA PUBLICA 

Pela Assistencia Publica Municipal, 
ftéram socorridas. ante-ontem, as sé- 
suintes pessoas: José Gronçalves de 
Oliveira, Marin das Néves Santiago, 
Jo é Patrício da Siva, Rosa de Sá, 
Anisio Gomes da Silva, José Soares da 
Paz, Severino Lima, Joaquim Luiz, 
Antonia Ramos de Oliveira, Francis- 
d%0 Bélo. Tereza Spineli, Maria Batis- 
ta dos Sontos, Joaquim Bento Santa- 
na a na à Arimatia de Mélo. 


vOTAS POLICIAIS 


O dr. Salviano Leito, diretor da 
Sezurança Publica proferiu o seguin- 
te despacho em varios requerimentos 
dos sentenciado: recolhidos á peni- 
tenciaria desta capital: — In 
so por falta de dotação “orçamenta- 
ria. : 
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JOÃO PESSOA (Paraíba) — Quarta-feira, 24 de janeiro de 1934 


PREFEITURA ME al- 


Lei n. 66, de 3 de dezembro de 1933 


Orca a Receita e fixa a Despeza para 
o exercicio de 1994. 





Adelgicio Olinto, preteito municipal de Patos, usando 


das suas atribuições, 
DECRETA 
Parte Primeira 


DA RECEITA 


q 


ecetta do municipio de Patos para o exer- 
192:000500 «Cento e noventa e 
dos impostos e rendas assim 


Art, 1º — AR 
cicio Tinanceiro de 1994 é G> 
dois contos de Tel proveniente 


descrimiandas 


= 


1 — Licenças 15:0005000 
2 — Imposto de fora 15:0008000 
3 — Imposto vrediai 24:0005900 
4 — Regitro de entrada e saida de mercadorias 55 0003000 
o — Criado abaudo 18:4005000 
6 — Aferição 20005000 
7 — Luz e força 22:0005000 
4 — Palrmonio 22003000 
9 — Imposto sobre veículos 2.0005000 
10 — Nintricuias 1:5005000 
11 — Imposto territorial 15:0005000 
12 — Rendas dievrsas 6:0005000 
13 — Divida Ativa 14:9005000 


Parte segunda 
DA DESPESA 





Art 2º — A despesa do municipio de Patos, para o exer- 
cico financeiro de 1534, é fixada em 192:0005000 «Cento e no- 
venta é dois cont Ge reis) assim alsecrinnnada: 

VERBA I — Prefeitura 
a) — pessoa! 18 :600>000 
bj) — expediente, pubiicacão e 
ENER ao 2: 4905000 21:0005000 
VERBA Ii — Fiscalização 
q) — Fistal geral 3:60)5000 
b' — percentagem ae 15% Os 

prosurndores (ida cidade) e 

do encarregado do Serviço dº 

Marcas de Ferrar; e de 29%; 

aos procuradores dos distri- 

s pferente às rendas das 

tabelas 2 4,5,6 e 11, É media 

de 17 18:5903900 
3) — Fiscal do Mategouro e Cur- 

E rols “F a ioos 1:8005900 
d) — Insoetor de veiculos 2 4003009 
eo — sub.inspetor de veículs 19005000 | 28:1005000 
VERBA HI — Tesouraria 
Tesoureiro 36005000 
VEREA DY — OGbias Publicas 
al — Consiruço Ç apro riAÇÕe a e ” 

Urnanização IIVAÇÃO 35:0005600 
b) — Adnúnistrador do Campo de ; 

Ceor Cracao 1:4405009 56:4403000 

VERBA V — Estra:tas de rodagem 
Conservacão das estradas do Brunei pão 3:00035000 
VERBA VI — Iuminação 

REA 420050900 
a) -— prssoal n 
bi) — combustivel 12 8005000 
ec» — imposto federal 1:0005900 18:0005000 

VYLEBA VII —- Lungpesa Publica 
Asseio do Acougues, Cade.a. ruas , 
da cidude « puvoações 10005000 
VECBA VII — Instrução 
15% ao Estado para o serviço de aa 
Instrução Puolica 28:500$000 
VERBA IX — Cemiterio 
Ordenado do inumador 1:8005000 
* VERBA X — Assistencia 
Gecorro « assistencia a ndigente 2:0005000 
VERBA XI — Despesas Diversas 
a) — srárnado vo regente da ban- 

da de musica 2:4008000 
b) — gratilicacão no advogado da 

Prefeitura e Assistencia Ju- 

diciaria 2:4005000 
o — conservação do instrumental, 

sardamento e aluguel da 

sede da Banda de Musica 2:5005000 
d) — gralificação aos escrivães do 

crime, ser: direito a custas 

de processos decaídos ds 6008900 
e) — Idem anos oficiais de justica 1:2005000 
f) — expediente e alvguel aa 

acia e sub-delegacias de po- 

rias A 2:0005000 
g) — gratificação ao escrivão da 

Delegacia de Policia e 11 e dona 
h) — aluguel do predio da Prefeitura 1:2005000 
i) — Idem do almoxarifado da Pre- ditado 

feitura 208009 
j! — idem do predio do Forum 72080 
k, — idem do predio co Posto Me- 

dico Rural 8405000 
D — eventuais 4:0005000 19:6605090 

VERBA XII — Divida Passiva 

Amortização ao Banco do Estado 5008000 

IMPOSTOS 

Tabela 1 — Licenças 
SECÇÃO 1 
Licenças do comercio 
1 — Algodão: 
a) — em pune Fr eniradora e vendadora 
ara dentro e fora do Estado: 

ja classe 1:0005000 
; 2. classe 6005000 

3" classe 4008000 
b) — casa recebedora por conta alheia 2005000 





| 
| 





Cc — comprador ambulante para casa estabelecida 
neste municipio 








d' — idem, idem para casa estabelecida noutro 
rundo dio 

e? — comprador do art'go em rama, dentro ou 
fóra da cilado: 
1.º class 


2º classe 
3" classe 
fr — comprador ambulante à manetra da letra c 
É — idem, idem á maneira da letra d 
2 — Alembique ou distilação 
3 -- Alfaiataria: 
1º classe com stock de tecidos á venda 
2» classe 
— Artofactos de tecidos 
Astigos carnavalescos 
— Atelier de fotógruto 
— Ateher de modista: 
1.º classe («com vitrina) 
2“ classe : 
3º clase (confecção de roupas em domi- 
ciio particular 
8 — Agencias e sub-agencias: 
a! — de automoveis: 
[* classe (automovel e acessorios) 
2º classe 


-1€ Ce 
] 
|] 


bi — gasolina ou sucedaneo, querozene, oleo 
ou graxa 
c) — de maquinas de costura 
d) — de maguinas de escrever 
e» — de bancos comerciais 
O — de seguros de vida 
g) — de lotemas ou clubes de sorteias 
9 — Armazens: 
a) — de cereais 
bi — de sal 
ci — de couro e pele: 
1.º classe 
2* classe 


di — comprador ambulante, de peles para casa 
esnbelecida no municipio 


e» — Idem, idem para casa estabelecida noutro 
municipio 

10 — Acampamento ce ciganos 

11 — Barbearia: 


1.º classe “com fiteiro de perfumes á venda) 
2.: classe (sem fiteiro) 
3.- classe 
fóra do perimetro urbano e nas povoações 
12 — Barbeiros ambulantes 
Nota: — Estão isentos deste imposto os es- 
tabelecidos. 
13 — Beneficiador de arroz: 
classe 
2.“ classe 
14 — Bilhar ou bagatela: 
1.º classe 
2* classe e nas povoações 
Balão com mais de um bllhar 
15 — Bar; 
sem bebidas alcoolicas 


tic 
bs — com bebidas e pastelaria 
ci) — com bebidas, pastelaria ou semelhante e 
qualsquer diversões 
16 — Bazzr: 
nes festas poprlares ou religiosas por noite 
17 — Calçados; 
a) — casa exclusivista 
b) — grande secção 
cj) — pequena secção 


18 — Causa de aviamentos para sapatetros: 


a — casa exclusivista 

Db) — grande secção 

€! — pequena secção 

19 — Casa de comissões e 5 e de 
quaisquer transações por conta alheia 
ou propria 

20 — Chapéus: 

34 — casa exclusivicta 

bi — grande secção 

ci — pequena secção 

21 — Casa de pasto: 
1.º classe 
3.º clasgo 
3.º classe 

22 — Caldo de cana 

23 — Cinema 

24 — Cnelra (para fabrico de cal) 

25 — Carvoaria 

26 — Cortume, 


Va clase 
2* classe 
27 -—- Deposito de aguardente: 


1.* classe 
2.* clase 
28 — Engenhos de moer: 
à) — à Vapor 
b' — à tração animal 
29 — Estiva: 
ai — casa exclusivista 
bi) — grande secção 
ci — Pequena secção 
30 — Pabrica de famnha de mandioca: 
1." classe 
2.º classe 
dl — Pabrica de louças de barro 
32 — Fabrica de sabão (sabão da terra) 
34 — Fabrica de gêlo: 
1.º classe 
2.º classe 
24 — Forragens: 
a! — casa exclusivista 
b) — grande secção 
c) — pequena secção 
95 — Garege para aluguel: 
a; — para um carro 
b'i -— pare mais de um carro 
36 — Hotel e hospadcria: 
1.º clase 
2* classe 
Das povoações 
37 — Joias; pos 
negociante ambulante 
38 — Livraria: 
ai — cuca exelustvista 
bi — grande secção 
ci — vDequena secção 
39 — Loucas e vidros; 
a) — casa exelusivista 
b' — grande secção 
ci — pequena secção 
4) — Maquinismo pera bensficiar algodão: 
1: classe (dentro ou fóra da cidade e nas 
pevocações 
2» elasce 
3.“ classe 
41 — Miudesas: 
a) — casa exelusivista 


b' — grande secção 


ci — pequena secção 
42 — Moveis: 
a) — grande seção 


bi) — pequena secção 

43 -- Material eletrico 

a -— grande secção 

1 — pequena secçã 

44 — Material ar cininádio (cal, cimento, ma- 
deiras e congeneres: 

a) casa exclusivista 

b' — grande secção 

ci — pequena secção 

45 -— Marchantes: : 

a) — para exercer o comercio de carne sêca ou 
verde no Açougue publico da cidade, em 
qualquer das tarimbas de numeros 1, 2, 10, 





1008000 


100$000 
200$000 
100$900 

505000 


1005000 
1008090 


508000 
* 105000 


100$000 
1508000 
50$000 
30$000 
20$000 
10$090 
10$000 


205900 
20$000 


100$009 


200$000 
1206000 


30$000 
100$000 
40$000 
208000 





| durante o exercicio respectivo 
bi — idem, idem em qualquer das de numeros 
d, 4,5, 6, 7. 8. 0, 14, 15; 16, 77, 18, JD 6 20, com 
vv nsmos creitos referidos na letra a) 
e vlesa. Idem vm qualquer das do segundo 
devatamenio, tambem com os mesmos di- 
| veios rescrido, na letra supra. 


dy — fóra quo Açougue, em tolda, na cidade ou 
nas povoações 
46 — Oficinas" 


a) — de arrelos (sélas, selins e congeneres) 
b' — concertos e mortagens de automoveis: 
1* classe 
2.º classe 
ce) — de moveis, 
1.º classe 
2:* classe 
3* classe 
d) — de verralheiro 
e» — de ferreiro 
f) — de funileiro 
g) — de ourives e relojoeiro 
h) — de sapateiro: 
1º classe 
2* classe 
3.“ classe 
i) — de carpinteiro 


j) — de tanceiro 
k) — de tinitureiro 
|) — de malas de couro 
m) — de malas de lona 
47 — Olaria (de tijolo ou telha) 
48 — Padaria; 
1.º classe 
2” classe 
3º classe e nas povoações 
49 — Farmacia: 


| 1.º classe 
2º classe 
1 50 — Quitanda; 
| ur — sem fosforo, fumo e aguardente 
| bi — com las mercadorias 
| 51 — Tecidos 
| a! — cesa exclusivista 
bi — grande secção 
ci — pequena secção 
| 92 — Vendedor ambulante na cidade: 
| & — de tecidos e modas 
bi — de miudezas 
Cc; — de “guardenta 
di — de amigos não especificados 
2, — de tecidos, mcãas ou perfumarias, para 
manter comercio em casa comercial ou do- 
| mcíillo, uté 15 dias 
, >» -- Torrefação d: café 
SECÇÃO 0 
Licença para diversões 
| 1 — Armação de corêtos, tablados, barracas. etc. 
| u — de um a cinco dias 
| by — de cinco a dez dias 
2 — Ecotsgimima para armar e funcionar até 10 
las, 
3 — Troupe ou circo de qualquer genero. para 
| exibir-se durante uma temporada 
SECCÃO IN 





Licença para construir, reconstralr ou modificar 


l — Abertura ou desvio de caminhos publicos 

* — Abertura cu encerramento de porias ou ja. 

nelas exteriores, por unidade 

Alinhamento de qualquer natureza, por 

metro (frente aa construção nas ruas 

pruicipais) 

4 — Reconstrução de muros ou fronteiras, por 
metro, de frente 

5 — Idem nas ruas menos. importantes 

6 — Assntamento de cancela em caminho pu- 


AS Fate 


blico 
7 — Edificação nas ruas da cidade: 
4) — nas principais 
b) — nas menos importantes 
ci — nas povoações 
8 — qualquer obra não prevista 


SECÇÃO IV 


ES ns Ei 


Licença para comercio e indutria de inflamaveis explosivos 
bem como para insalubres perigosos, nos casos poriádia 


pelo Cudigo de Posturas 


— Bomba de gasolina ou sucedaneo 
— Idem de oleo 
Ee ão para envenamento de couros e 
peles 


o de ct) ma 


— Deposito de comes e peies 
— Deposito ou fabrica de combustiveis ou 
inflamaveis 


SECÇÃO V 


| 
| 
Licença para colocação e exibição de anuncios 
1 — Anuncios: 
“" — por meio de placas, cartazes, taboletas ou 
letreiros no exterior de predios ou muros 
e em postes 
bi — em qualquer parte do perimetro urbano 
Reclame 
i 
| 
| 


etc. 
cada vez 


Nota: — Excetuam-se os reclames de circos, 
ou cinemas, 


Cl um=so com estridor, camelots, 


SECÇÃO VI 


Licença para ocupação de vias pablicas 
Permancucia de lotes de algodão ou de 
outra mercadoria, nas ruas principais, pelo 
atrazo maximo de 5 dias 
-— Idem de artigos insalubres, inflamaveis, 

explosivos ou currosivos, pelo prazo impro.. 
rogavel dº 3 horas. 
SECÇÃO VII 


Licença para exercer profissão 


3 advogado dor Cpo ou não) 

bi -——Medico, quando não prestar servi gra- 
tis em uni dia de cada semana aa 

ci — Farmaceutico, quando não estabe 

d' — Dentista (licenciado ou ET Ms 

es — Guardas-livros 

fi — Asquiteto com ou sem escritorio 

£' — Agrimensor ou agronomo 

h') — Engenheiro 

| — Chaufeur 


t3 


TABELA II — IMPOSTO DE FEIRA 


| — Por volume de eoreai uras 
RE TO anitos Cºreais, frutas ou rapad 7 
— Por ancureta de; 
3 — Por volume o q 
: — aa d> rêde 
— Por barico de calcad 
6 — Por volume de café ai isca 
É — Para vender chocalhos ou obras de ferro 
o E Dmilag de jazendas em geral de casa es- 
Ga no mu 
mercadoria Pini. MP AU 
k Excedendo deste peso será cobrado mais 507% 
— Por banco de fazendas de casa estabelecida 
teto municipio, até 300 quilos de merca- 


Excedendo deste peso, será cobrado mais 
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A UNIÃO — Quatia-feira, 24 de Janeiro de 1934 ' 
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ss o E 
é crente mta mem ee et ee tm mm e 
50% 19 — Medicamento, volume 18000 “90 N 
; s — Nas mes c S y 
10 — Por banco de miudezas de casa estabelecida 20 — Arama liso ou farpado, roda $100 | além de outro era pa Pri id ii go a ug api Ee 
Enspyo — Pol do fim ' f r armazem de cereais que será co- 
neste municipio 28500 | 21 Volume de Jumo S500 | letado tambem integralmente 
11 — ldem de casa estabelecida noutro municipio 58890 22 — Idem de queijo, até 75 quilos 15000 Art. 50 — O impostos de licença de comercio será 
12 — Para vender madeiras carga) 18900 | 23 — Tcem de peixe SO | pagos: de 2002000 acima em a preside (oca até E ido 
13 — Para vender tamboretes, mesas, etc. tuni- 24 — Toem de manteiga ate 75 quilos 18000 marco e a outra até 15 de funHo): ménea d 2005000 d pd mi 
dade) 5200 25 — Idem de cereais até 70 quilos s200 sê ver. até o dia 15 de moico Rat ou é dei 
14 — Para vender selis o prreios 15000 26 Icem de rapadura $200 un eu O tulr ator das d ú ar ; 
og am , do RARE intrator q ispósições deste artigo fica- 
a - ij pie de peise Ea Em 5 o nm do CA S500 rá suíeito à multa de 5% dentro de & dias; de 12%, até 60 dias 

— Para vender queijo suM && — Idem de carnas s500 Nai por inte eobrir-se-s exacuti Pra (dia o Tê 
n — Por borrica ce bacilhau 13000 29 — Tdem de querozene s900 de dA diar obrar-se-á cecutivamente com a multa 
18 — Para vender mwl « calda de cana >+UU 30 — Iúem de gSzolina S2M Art. 6.º Em caco de transforencia de qualquer est: 
19 — Para vender cordas S300 | 31 — Idem de subão S100 | bejecimento comercial no exeréicio em qu fôr coletado, tleará 
“ a velar plorinsêero. dia ris r GO ter do acr F ó à : oa SH) (st Mo E vo 40 to 4 SC 
20 — Para vender chapéos GR palha S00 ss Tele n de bacalhau S100 o sdeurente responsavel pel: pres'ações que não tenham 
24 — Por animal à venda 15000 33 — Gado sido pagas 
22 — Para ter votequina s400 ny — de cada cabeca de bovino 1S060 OEM Ti “ado! ; é 
33 — Para vender sal 1SC00 bi — de coda cabeço de linigero ou caprino s300 Sagatão O ' 1) os ds Ara E Perda aj tu ela Td a u 
4 — Para vender café e ancucar a retulho [5000 54 — Semente de alzodão agr E q od lit a cd Ro É dd 

e pe 1 HO a E Vega 19 
25 — Pora vender café, assucar e qua'quer outra a — até BB auitos, volume S500 aa er a si Ficam « rocuredores-fiscais autorizad 
mercadoria a tetalho EESUA by volumo de mais de 66 quilos 13000 apreender 7 n old pi “= * sã pr a per ay de nica E hiça 
96 — Por volunie de esteira de carnauta sZ00 33 volume de mercadoria não especificada S500 Pp: PUGus HO ep Ti tá a , de eia E o bra OA a a Ea 
27 — Sobre códa cuia de mexitr SS00 Lis bo 0 in det % ul : e de k tçã d pt a nai vii 
os aaa N Eq" pn” a ' 8104 i o qu ulterior deliberação do prefeito 
28 — 8 bro veda nei cula E 9300 Nota Os volumes cujos pesos excede- Art. O Da Seccão 7. letra b, excetua- E o medico que 
29 — Sobre cada l'tro ou méilo Litro 5204 rem dos estipulados vsia taveia serão cobrados venh prestado socorri vd ' p pobreza 
Sd — De cada rez vendida S500 com 9% à mais “hr 10 nagpsend ar Tosta PAR gde ei gm ea 14 
31 — Por cada voliu de mercadoria não €s- | gre dio dat TRERA SOS acre: res ape rea vigor sia 
pocificada te TO quilos s3D0 TABE ) E : tas oie ami dá 1 O | Nãás 70 a + rar paeara 
Excetlenido deste peso SSUU . LA Y — GADO ABATIDO | pit 2 E dez por cento sobre a quota do imposto Em que 16 
apa : pre | coletnds, nao tendo direito à expor a UAas mercadorias nas 
; a CJ de cada 1 ap “ADEIN e ; | féiras do municipio 
TABELS HE! — IMPOSTO PREDIAL | pen A lanigero ou caprino, inclusive açou- no | Ab. Yi O servito ide aféricão dê pesos à medidos fi- 
sida rp SO) sa mÃ aci a E sara ERR pe pócro E 
at bi — de cada sumo, ihciusive açoutue 35096 cara à Cargo Gos procuradores-<iscais 00% FESP trir 
1 — Sobre o eluguel de predio no perimetro ci — ce cada lanigero ou céprino, inclusive acou- Ee gu Sr r teito tambenr um empregado designado pelo 
urbano 10% 2ue + preteito, ficando. porem os  procu res fiscais O dos a 
o E N OVOSÇÕES É w > o “ , P » - a 15200 marpimr nvot a ração solvri Ss nes + ITC . a 
- Nos J ÇÕES d — qe cada vez abatida nas povoações, imelusi- | E ercará P aá PARA ) se 
3 -- Na zona rural, por unidade “e açougue ss009 | vidos, incorrendo na multa de 103000 a 205000 08 que deixarem 
us Cass de tijolo e telha 25000 et — de cad? sumo, inclusive açougua 25900 do cumpriu essa MEM rs nações, 
b) idem de taipa 15009 b — de cada caprino on lanizero, inelusive i Art. 12 — Não-será permitido o uso de balânças de brã- 
açougue SB00 co de madeira nem de pesos di pedra O Gê outra espécie 
Nota : No perimetro urbano e nas po- vo | conforme a lei; tadval alusiva (Udécreto n.º 22, de 22 no- 
voações, quando fôr o predio habitado pelo pro- FT ) Ê | vembro de 193 
pro dono, como domicilio de sua familia, será FADRLA VE — APRESORO Art. 13 — As colet referentes no imposto predial na 
cobrado o imposto à razão da quarta parte | ] : á cidade e povoações, serão Leisl eso janeiro 
| E a ns ng lração 38000 à! 14 O smposto pj al da zona rural ra cobra- 
. a . “e em - e o o a En 0: o b! , ses “+, 
FABELA 15 REGISTO DE ENTRADA E SAIDA DE MER- | q Por Ee F 10 litros 15900 | do de jt nho | setor pri 
CADORIAS , : le e meio Vitro S500 árt. 15 Este imposto será cobrado, na cidade, da acor- 
| ai Por balança até 26 quilos SSOCO do com a lei de Estadt nas povoações, conferme os disposi- 
Entrada | & — Idem de mais de 20 quilos 205000 | tivos do decreto n.º 28, de 1º de setembro ce 1990, desta Pre- 
Iritura 
1 — Por volume de material para automovel | E" Nota = Na cona rura] cobrar-se-á mais ç Ed M Qu ig as ra A. ua pose 
até 75 quilos 45000 20% sodre este imposto, pera ocorrer às despesas RUA, 1 TIA (OA RRPNNTE SURE DAME, TVE “PORE  E 
2 — Por maquina de costura, de pé 25000 | 4º locomoção do encarrerado da serviço dial, Hicendo estabelecido à sem nte mae 
à — ldem de mão 15000 Ee E BCviE  rómda Go p exio cujo aluguel variar de 
4 — Por volume ae material eletrico, até 75 | TABELA VIH — LUZ E FORCA 98000 Po ak pe E 308000 
quilos 35000 mia: DS ASS prai ga 
5 — Por volume de xarque até 75 quilos $50 é 15% de SISU00 à 805000 
6 Por “pt cá da age Re Mo: Pr quilos ei 1 ——- Consumo particular tdomicilio) por vela sS200 tú de FIS0OMO « IO00SNO 
7 — Por caixa de cerveja a ep 35090 2 — Consumo particular «comereio) por vela S150 8% de 1015000 4 1505000 
& — Idem d> gazoza, até 75 quilos 1500 > Pe é - É Ge 1518009 HM s000 
G: — Tdem die pra desria estimada até 5 dit Nota: — A taxa minima permitida e de 16 Art. 17 — Os habitantes da cidade são obrigados a usar 
(OS 58009 velas, cobrando-se, porem, qu caução de 49000; é para coleta do lh um vaso de madeira ou Darndre com tam- 
JE = Por uncoreta de aguardente 105000 das demais, a importancia relativa ao numero de pa. o qual sera pos no vpvortão da causa nos dias desgna- 
11 — Por ancoreta ou caixa de vinho nacional Ls 000 ea d O importancia progressi- | dos il ME ND RE À paises : , : 
12 — Por cuixa de alcool naturado TA Da ido ça pao DR O gorila. So pegam E ct + co rs ad 
13 Ida dem desneturado £500 ale 9 t e, o cada mes a oca do votre, sem multa. Findo 
14 — Por ceixa ou vasril de vinho estrangeiro 92700 TABELA VEHH — PATRIMONIO este praso sera adicionado 50% na taxa do consumo, até 0 dia 
15 Por caixz d'agua mineral 25000 ie gta pat j e 
16 — Por caixa ou barril de vinagre S500 1 — Feira de gado, por cada rez vendido ou não 4500 selian dO Eosça a dm ni Qpeindo 7 7 nda adm 
17 — Por caixa de qualquer bebida sem alcool Cx pes pá o ça eo | a 
não especificado 500 ' ; à : dad dos cada . 19 — Pica obrigado o uso de placa para numera- 
18 To; rm cem taça alcoo! o TABELA IX io? IMPOSTO SOBRE VEÍCL LOS cio di Gases NO per metro urbano servico carro aa Pre- 
19 — For caixa de cigeros até 75 quilos 3509) feitura, € correndo o propretação « Im as Grspésas respectivos 
20 — Por lata de fosforo $200 | — Placa para automovel (particular ou de Art. 20 — Os bancos de fazendas ou miudezas pagarão 
21 Por peca de estopa “) aluguel» ' 305000 na ocasião da primrira exposicão na feira o imposto referido 
22 — Por volume de E vidros, ou ferragens ci 32 — Icemn para auto-caminhões 605000 nos numeros 8, 9, 10 e 11 da tabela II da seguinte maneira : 
eté 75 quilos o 15590 3 — Idem para motocicletas 208000 contadas as feiras até à uitima do mês de junho, para o pri- 
7 - , a = ictetets q atr “e: TA ea a! & ' t To 1 , +74 eo 
23 — Por barrica de cimento até 180 quilos 15209 : Sd se eee = es - 158000 is ri rap da a ana Ee quit a dezembro para 
24 — For saco ou berrica até 60 quilos 400 É ds MR o pd ia gr cid a 
23 — Por saco de ussucar até 60 quiles s209 gar no perimetro urbano 105000 FE. 21 — Con luídos os tra alhos de c: nstrução de quel- 
26 — Por saco de farinna de trigo até 45 quilos $200 quer PRO, ORE OO aa ERRIRATU 
27 — Por caixa de sabão até 20 quilos $100 E Nota: — As placas para carros oficiais sy- od ra aquiição da placa mumerica, sob poema de multa de 
28 — Por calxe do gazolina e querozene de 2 latas $2 tão fornecidas ao preço de 30$000 (Decreto n.º SE t 9% lei , + . bs 
29 — Por volume de tecidos e artefatos até 95 20. de 27 de junho de 1931) DE de hi Ne ERRA pesos perimetro: urbano, Eai 
o ici q "à ser novamente alugads upada se A 
SAD o 38000 remeta à chave à Preteitura afim de derem verificadas 25 SUAS 
a or volume de fios até 75 quilos 8500 TABELA X MATRICULAS sitios de nanitabiiiiedo. 
a1 — Por volume de cafe até 75 quilos 13000 dd Aecio iompredo r 
32 — Por volume de cereais, cócos ou frutas Art. 23 — Para facilitar o cervico de higiene. enquanto 
quando não se destinarem á feira até 75 1 — Expedição de diplomas € carteiras Dara não tór alugado o predio, à chave deve permenecer na Prefei- 
quilos é ” e s290 chaultear, em primeira via 1995000 tura, com a cua respectiva ficha, donde só pode ser retirada 
à 2 — Tem em segunda via 295040 pelo proprietario ou ordem pelo mesmo eserrta 
= . ron A « 4 > » 2) 6a de exist! veis pais ta 
Nota" — Estas mercadorias quando arma- 3 — Registo de chaulfeu diplomado em outro Art a No caso 4 xisti dm moveis ou outros objetos 
zenadas estão sujeitas ao imposto respretivo mumicipio quando venha pesidir neste 305000 vo predio, a Prefeitura fornecerá uma licença especial ao pro- 
À 4 — Matricula de ganhudor 105000 prietario para ter consigo à chave do predio a Ari sem- 
E sadia Ai a EK A z 5 — Idem de engraxador LOSGUU pre estar ao uicante dos ruurdas do servico e tebre ama- 
od ag Ca Lx: de enxadas ate 30 quilos s390 | É — Eotador d'agua, de cada chapa 25900 reta ou do fiscal da Prefeiinr: para a devida fiscalização. 
E o para pe penal o UR $500 | 7 — Leiteiro, idem 58900 Art. 25 — Todos os erladores, lavradores + industriais 
26 — Por mao am de: Eae É a E quaims 15000 | 6 — Iaboleiro, idem 24000 no municipio, ficam obrizados a formºcer dados estatísticos a 
EO ae tao di gira dd ir Entes 15900 q — Corregador de material de construção, dd Prefeitura, tantas veze: quantas lhes fôrem solicitadas, de 
33 — Por & ”Y E Pã arsvicdos RLe TO quilos 2500U caúa animal 28500 acórdo com o art. 3.º do decrato n.º 26 desta Prefeitura 
Red bi Ra a para fogão e ferro em 10 — Carregedor de lenha, de cada animal 25500 Art. 28 — Aquele que se recusar a prestar esclarecimen- 
dE = Dor CsiR a pd dá MN oa o s400 11 — Matricula de cada cão 105000 tos sobre qualouer assunto de interesse puolico, quando fór so- 
ditos de sirdinha ou manteiga ate 60 lHeitado, ou uv fizer com dolo será multedo em 198000 e no do- 
. da 500 R a » : ; “ae bro nas reincidacneia 
4 — / e de ezas O! sda 5. UE - RENDAS DIVERSAS AA RAS ELSE ã 
OR ção de miudezas ou perfumaria ale | TABELA XI se art. 27 — Em caso de contrebando em relação ao Impos- 
td RETO : 35000 - to de entrada ou saida de mercadorias, será o contrabandista 
raça pe Ad de cúleados ou chapêos até 75 1 — De cada metro corrido de terreno não edi- punido com a multa de 50% sobre valor do contrabando. 
49 teia 28000 ficado vté o dia 15 de dezembro deste ano, Art 28 — O procurador fiscal que, no dia 30 de cada 
43 — Par VOTE de fumo até 75 quilos 35000 no alinhamento das ruas do” perimetro mês. ceixar de prester suas contos, será punido com a suspen- 
Õ. — Por roda de arame liso até 60 quilos s200 urbano, até 10 metros (por meiro» 18000 são de suas funções por vwempo determinado pelo prefeito e de- 
= — Tdem, icem farpado até 60 quilos $300 Excedendo cobrar-se-i S9V0 por metro ou mitido na reincidencia. salvo justificação previa. 
O) Ro o de oleo ou eazoiina até 200 fração oe metro Art. 29 — Cumpre d9 escriturario apresentar diariamen- 
46 p 1: E é 25009 2 — Bens de evenio E dad te, em colaborscão com o tesoureiro, o balancête da Prefeitura 
6 — Por tambor de carboreto até 60 quilos $500 ai — sobre animal bovino, cavalar, muar, suino, conferido com o saldo do cofre 
E) Por volume de vaquetas ou couros pre- lamigero. ceprino ou azinino, apreendido Art. 30 Revosum-sa as disposições em contrario. 
4a ERROR 1$000 no pernetro urbano | 35000 Gabimew da Prefeitura do municipio de Patos, em 30 
B, eee Por volume de rapadur:s S2009 bi — sobre qualquer dos animais raferidos apre- de dezembro de 1933 
i9 — Por volume de arroz 5200 endidos em lavouras. cercados ou campos Adelgício Olinto, prefeito. 
50 —- Por volume de mercadoria não espocificad 5 alheios 38000 , a 
pacificada 8500 á a nã as Alcotorado Filho, secretand. 
p —- Cemiterio : SE EO - 

Nota gr Os volunies que excederem dos ar — Inumação de adultos em ataúde 155000 = o 
Descs estipuiados nesta tabela serão cobrados b) — Idem sem ataúde 125000 | l 
com 50% a mais ct — Idem em catacumbas 20500) “ 

d) — Idem de criança tambem em catacumbas 163000 LEE H 
Suida e» — Iddm, idem sem ataude 10SO0U 
1 — Peles ft? — Idem, idem em ataude 125004 ” 
à ' pé e x+ proa 1 K . . . ., 
a! — de caprino ou lanigero, vohme até 7,5 8) — Eiestijas para construir Iagião perpelaio 
quilos 65000 nas avenidas E 505000 ; 
) — de é4 à ope ; E o a a 
b> ce gado vacum, por volume até 75 quilos 13500 le pare ie pm ii id 1008000 | E 
* é 
Edy dote poeta dE Meta Glio. oobiar- aee e -raguada somos | Decreto n; 27, to 6 de dezembro de 1933 
cao. de de caprino ou lanigero, o exce- dali 
] “ , » E a AR) cms 1 w y a at e á 
go, Cor do im lo Para cao pis e e o gera a eia e fa Sete o pu 
culto U O de gado vacum mais 18000 até 100 (NE crianças SORO cipio de Piancó para o exedcicio financeiro de 
3» E 
m+ — aqgultos em catacumbas 105009 1934 
2 — Algodão n) — eriançes em catacumbas 85900 Mare] Salviano Leite Rolim retei pal 
Ra! — volume «te 66 quilos 28000 03 Ligença para construir lastro perpétuo 255000 de E pags so das stribuições RR im À bg 
b' — idem de mais de 66 quilos 35000 p) — ii para perpetusimenao de tumuio 505000 N 
” " sa e me ' 2 e Ê ) —— é o É TU “e — . 
3 E com de «umudão em chrezo até 75 q umacão de cadave! 255000 epa 3 
eia bah 15500 Art 1 — A receita do município de Piancó, para o exer- 
4 — Idem de piolho tresiduo de algodao) 15000 TABELA XII — DIVIDA ATIVA cicio de 1934, é orçada em 104:4385800, Hnreniente Soé impos. 
é — Por volume de ustucar S100 tos abaixo discriminados: 
6 — Idem de farinna de trigo 5100 Devedores do municipio 13:9005000 
7 — Caixa de cerveja cu Tazoza 500 1 — Licenças 18:000$000 
8 — Idem por volmne de bebida alcoo!ica 15000 DISPOSIÇÕES GERAIS 2 — Imposto de feira 11:000$000 
k — Idem per volume de aguardente 15000 3 — Imposto predial 14:0005000 
Dl — Calma Hagua Mineral $200 Art. 3.º — Não é permitido o exercicio de nenhum ra- | 4 T BESSA digo “MO é Saida de mercadorias rango 
' ra 8200 | mo de comercio sem que º tenha, previamente, requerido a E E Gaia y ; 
12 — Volume de cigarros até 75 quilos 18000 . 6 — Aferição de pesos e medidas 7008000 
13 — Idem d: vidros ou loucas devida licença á Prefeitura, sob pena de multa ra razão da ” Imposto sobre veículos 1805000 
a) die ç $200 | terça parte do imposto em que fôr coletado o infrator... a rain ud 
Já — Idem de ferragens 8400 Art. 4.º — O estabelecimento coletado pagará integral É — Fnpoéo. conriietial ER asa 
15 — Barrica de cimento até 180 quilos $600 nte a taxa d - Jati gr 9 — Patrimonio 5:0005000 
16 — Idem de saco ou barrica até 60 quil mente a taxa do imposto relativa ao artigo predominante e a | 19 - Cemiterio 2:8008000 
- á quitos $200 | quarta perta aos demais k ANORA 
17 — Estivas, volume até 70 quilos s400 o Jar ok 11 — Rendas diversas 2:000$000 
18 — Miudezas, caleados Eds cidos chapéos 5 1.º — Não gozará dos favores do artigo acima o com- 12 — Divida ativa 4:758$800 
| do ne. 104:4388200 


. 


está sujeito ás coletas dos dois ramos, integralmen 


A UNIÃO — Quarta-feira, 24 de janeiro de 1934 
va. a 


Art. 2º — A despesa do municipio de Piancó, para o 
exercicio de 1934, é fixada em 99:873$580, distribuida com as 
seguintes verbas: 


a — Vencimentes lo prefeito 8 4008000 
bi — Vencimentos do secretario 3-60080/K) 
Cc! — Idem ao porteiro 7805000 
di — Idem do escritirario 20408000 
ed — Idem do tesoureiro 1:8008000 
t) — Idem do Procurador Gerul 24005000 
&» — Idem do advogado da Camara 1:330:900 
hj — Expediente “ 0OUS000 
p— 15" sobre q arrecadacão para os fiscais 15:6693520 
à — Mobiliario, expediente e asseio 2:0005000 
K1 — Obras Publicas 12:0008000 
| — Expediente da Cadeia 9008000 
mr — Tuninação pubica 72008000 
nt — Limpesa publica 40008090 
o — 15% sobr a arrecadação para a Instru- 
cão Publica 156658820 
ps 5º» sobre a errecadacãao para as cstra- 
das de rodagem 5 2218940 
“q! Administracão e conservação do Cemite- 
no dá cidade . 1:0002000 
1] Idem das povoações 20095000 
s1» — Subvencões 40005000 
t — Para aquisição Ge livros, jornais e publb- 
cacções 2:0005000 
ui -—- Auxilio à banda de Musica 3: 6005000 
w — Auxilio às Escolas Ditritaíis de Juca, Cu- 
rema ec Sant Ana dos Garrotes 18005000 
99:87352590 
Art. 3.º À arrecadação dos impostos sera felio de 
accrdo com as tabelas seguintes 
TABELA A 
Pao passe ntos de fazenda. muudesa REnero 
do estivas, “rc. 2005900 
1.º classe, na cidade 1505009 
2 gclase. idem 1005000 
3* classe, 102Mm 705090 
E elis es no eriemdas 1095000 
Classe, 3 PURNA SOOU 
2» classe, idem Fria 
? classe o = 405000 
+ CIASSOC Ge rs ! . 
Estabelecimento ue ni tudo sas, estivas e lerragem 1005000 
1 classe, 4 cliãaar sa 
2+* classe, idem o 
a 405000 
sUvoados EOSUDO 
| clase uia povoados 608000 
2.* ciasse, mem 84 
3 classe, idem E 
4" classe, idem Ea 
Comprador de algodao em plhama TUDO 
Idem em caroço E, 
Mecanismo ce descarocar alzcdão licando O 
proprtario isento do uwnposto de algodão Endortá 
em CRIA o. 1005000 
Bilhar na cidaae 50 
Ne: povoados Ex $000 
Comprador de gado vazum cavalar ou muar, anáiio 
de-te municipio És 
De outro municipio o s000 
Fico isento O corar ada deste municipio que 
comprar para 1º azei 
Farmacia na cidade gs 
Nos povcados Do | 
Para mascatear com fazendas, nas teiras deste 
municipio, sendo comerciante de outro a 
1 5908000 
municipio did 
Idem deste municipio | 
Para mascatear com chaneus, calçados, gravatas, 
púudesas e perfumarias, -endo o comer ' 
ciante de ouLro municipio 1005000 
Idem deste mumicipio á 45000 
lúem com molhado, miudesas, missangas € emM- 2 
peros 258000 
Armazem de consignação 205069 
li : ade. 
ecc or ud asas 
2.» classe 105000 
1.º clazse nos povoados 155000 
2º classe nos povoados 85900 
Cada comprador de couro ou courinho 803000 
Vendedor de fumo & retalho 305000 
Vendedor de fumo em grosso 508000 
Vendedor de «abão, essucar, cafe. querozene é E 
sal, à retalho, na feira, por cada atiigo 25SUDO 
Vendedor de sal em grosso 9USU0O 
Comprador de joias ambulante 308000 
Padaria na cidade INDALDO 
Nos povoades S0S009 
Engenho de ferro 405900 
ldem de madeira 208400 
Aviamento de mandivca 105000 
Agencia de gasolina, querozene e cleo 1005004 
Barbearia na cidade. ! 
“ : 2015000 
A a 158000 
1.º classe nos povoados o 
2.* classe, idem SESOÃO 
Armazem de cereais em grosso vt a 
Armazem de cereais a retalho pet 
Cinema e espetaculo, por cada função 10$ 
Para desviar caminhos. estradas e colocar can- ávéuão 
celas, após a informação do fiscal 20 “al 
Consultorio medico | pers 
Consultorio odontologico ip 
Advocacia SADO 
Folga ato 155000 
e dedar ambiltnite de redes. neste municipio dis 
Por cada cão matriculado 58 
Canoeiro REED 
Carpinteiro is 
Ferreiro 15 o 
Sapateiro ; 10 
Funileiro, ourives e oleiro o 
Marceneiro 
Hotel ou pensão, na cidiudr. as 
ER iq 158000 
2.º classe 
Nos povoados: 15 
(Dior 108000 
Cafés restaurantes. na cidade io 
Nos povoados 
Cada pedreiro pio caio 050 ed 
Cada seleiro : 
Cada fabricante de cera de carnauba bei 205000 
Cada fabricio de esteiras de carnaúba, bol. mio 
ça, etc. 
Cada tiar de fabricar rédes Ds 
Cada oleiro de têlha ou tijolo ES egind 
Cada proprietario de olaria 205000 
Caelra 
Para construir predios na cidade ou nos povoados Bens! 
Agencia ou su a ce seguros pp na 
Acampamento de ciguno E) 
Louceira s00o 
TABELA EB 
Sobre cada costal l» milho, teijão, farinha, ar- 8500 
roz e peixe - 
Sobre cada caminhão de frutas pissd 
Sobre cada carga de fruta, batata ou cana 
Sobre cada animal cavalar, vacum, muar vendi- 
dido ou trocado na feira 1 pd 


Cada saca de café, assucar, caixa de sabão c sal 
Cada meio de sóla vendido 


+. 
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| 
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ada banca de fazenda 38000 
Cada banca de miudesas, redes, ele 18500 
Caua artigo de ferro, foice, machado, roçadeira 

e enxadas S200 
Cada séla ou carona 18000. 
Cada arreio de couro s200 
Cada banca de obras de couro 15000 
Cada barca de cafe 5500 
Louça de barro 3200 
Cada terno de medidas alugado na [eira 15000 
Cada cuia s600 
Cada litro 5200 
Cada costal de rapadura e uno SE00 
TABELA € 
Emposto predial 
Cada predio situado no perimetro urbano da ci- 
dade ou povoados, cobrar-se-a a taxa de 
10, sobre o valor locativo do mesmo 
Predios rurais de tijoio 45000 
idem de taipa 25000 
TABELA D 
Kegistro de entreda e saida de mercadorias 
Cada caixa de pasolina sabão, arame farpado s300 
Cada caixa de querozene 5200 
Cada volume de esteupa, lonça, [rragem, vidros, 
arame, cimento e outros não especificados 5500 
Cada volume de vinagre 15U0U 
Cada volume de aguardente. alcool e outras be. 
bidas ulcoolicas 2500) 
Cada saca de cofê, assucar. farinha de trigo s300 
Cada volume de droga, ou especialidade farma- 
c=utica 3<000 
Cada volume de tazenda, miudesas, quinquilta. 
ra, chapéus, calçados, cigarros, fumo, 
charuto e perfumaria 18500 
Cads volume de fazendas finas 25500 
Cada volume de xarque, carne séca ou bacalhão 15000 
Caca volume de sal 3500 
Cada caixa de conserva $500 
Cula caixa de agua mineral S500 
Cada quilo de couro ou sola s050 
Cad? quilo de pele, de couro cu courinho s100 
Caca saca de algodão em pluma até 75 quilos 15300 
Curia saca de piolho de algodão 1,000 
Por cada quilo de algodão em caroço que saia 
ds municipio SOU 
Cada volums de peixe 1SQUO 
Cada cabeça de gado vacum, cavalar ou muar 15900 
Cada cabeça de caprino ou lanigero S500 
Nota: — As taxas desta tabela não wwcidi- 
dirão sobre mercadorias em transito 
TABELA E 
Gado abatido 
Cauda vez abalida para o acougue na cidade ou 
povoado quo municipio 2$000 
Cada suino 35000 
Cuca caprino cu lanigero s509 
TABELA F 
Aferição de casa de comertio Ge fazenda: 
de 1º classe 205090 
de 2,* classe 155000 
de 3.º classe 10S000 
Cusa de estivas e ferragens: 
de 1.º classe 105000 
de 2.º classe 85909 
de 3.º classe 65000 
Por cada balança ate 20 quilos 105000 
Bulança grande ate 100 quilos 20$U00 
Mewiãas de 5 litros 3$000 
Mecidas de 1 litro 15009 
Midas de 12 litro E 3500 
TABELA G 
Taxa de Limpesa Publica 
De predio urbano da cidade e povoados, 10%, 
anual sobre o valor locativo 
Remoção de lixo; 

Cuca casa até 3 portas e janelas por mes 15500 
Com mais portas « janelas 25000 
TABELA H 
Patrimonio 

Fornecimento de energia eletrica: 
a — por lampadas atée 100 vélas 8200 
bi — de 100 acima , S150 
Cemterio: 
Sepultura rasa: 
a: Para udultos 45000 
bo Para criança 25000 
2 Ca acunbas ) 
a — Para adultos 303000 
bo — Para criança 158009 
3º — Construção e reconstrução : 
a — Tumulos, por metro quadrado. para gdul- 

tos 53000 
bi — Para criança 35000 
4º — Exumação de ossos: 
Por cada uxumação 53000 
5º. — Arrendamento perpetuo, por metro qua- 

drado 205000 

TABELA I 
Impo-to sobro veículo : 
Cada 2utomovel com placa do ajusuel 408009 
Idem particular 30000 
Caminhão com placa de aduguel 205000 
Idem particulas 405/X10 
TABELA J 

Metreulas : 
Bicicleta de aluguel, ou não, com a respectiva 

placa 153000 
Chaufíeur profissional 158000 
Engraxate, ganhadores, carroceiro. leiteiro, a- 

puadoros, carregador de lenha ete., com 

pleca 28000 


TABELA K 


Dizimo de lavoura : 
Agricultor de 1.º classe 308000 


Agricultor de 2” classe 208000 
gricutor de 2” classe 108000 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 4º - Todos os impostos municipais, previstos no 


presente orçamento, serão cobrados administrativamente pelo 
procurador e agentes cobradores. nomeados pelo prefeito. 
Art. 5.º —. Ninguem poderá exercer qualquer industria 
ou profissão, sem que requerer cua coleta á Prefeitura, sob pena 
de multa, calculada na razão da metade da cota anual, nunca 
excedente a 1005000 (cem mil réis). 

— Art, 8.º — Os impostos de licença até 100$000 (cem mil 
réis; deverão ser pagos em uma só is dentro do primei- 
ro trimestre « os maiores de 1008000 em duas prestações, sendo 
uma em fevereiro e outra em julho. 

$ 1.º — Os impostos acima referidos, que não fórem 
pagos nos prazos estabelecidos ficam sujeitos à multa de 157% 
dentro de 30 dias. e demais 5% ea cada mês, até dezembro, 
quando serão cobrados executivamente. 

Art. 7.º — Pelo despacho de cada requerimento feito a 
esta Prefeitura fica o requerente obrigado ao impedia de 25000 
(dois mail réis) quando o assunto fox de natureme informativa. 
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Art. 8º — Quem exercer industria e profissão de qual- 
quer nutureza, durante o primeiro semestra pagará integrai- 
mente o respectivo imposto. No segundo semestre pagerá 50º: 
deste imposto e no ultimo trimestre, apenas pasará 25%. 

Art. 9,9 No caso da transferencia de qualquer esta- 
belecimento comercial dentro do «no, ficará o adquirente res- 
ponsave pelas pre-tações vencidas o mão pagas 

Atr. 10 O mpesto de feira sob cado vacum, cavalar e 
muar recuirá cobre o vendedor e q lLeocador do animal e sobre 
ambos. no caso de troca. O mesmo se entengera « respeito dos 
sumos, lanigeros e caprinos 

Ar di — E expressament 
de sencros alimentícios nas feiri 
três horas da tarde. 

unico — E' considerada 


A 4 
proibida a venda em grosso 
deste municipio, antes das 


vends em crosso, a superior à 
30 litros de cada cereal, 20 rapsgures e 15 quilos de carne 
Art. 12 AOS imnlratores dos artigos 10 e 11 serão apl!l- 


cadas multis de JOSOGO q 203000 ec o dobro no caso de relnei- 


dencia, recamáãc ta! penalidade sobre o ndedor e o com- 
prador 

s 1 às multas referidas no artico acima deverão scr 
pagas pelo infrator imediatament A" taita deste pagamento, 


proceder-se-a à retenção da mercadoria no denesiio da Pre- 
feitura, em quantidade necessaria à inderszacão do imposto e 
custas 
Art, 13 -— E' da competencia do procurador arbitrar o 
valor locativo dos predio 
1.º — Quando orupados pelo proprio dono 
$ 2.º — Quando ccupado: por pessõas da fanulia do pro- 


prietario e estejam ou não vencendo alumteis 


3 -— Quando não forem cxibidos recibos de aluguel 
ou Novver razão para se suspeitar de sua legalidad: ; 

Mu Quando finalmente, ouver contratos graciosos 
pia sua forme que visem anular 2 acção do fisco municipa! 


Art 
dorias deve 
DOração. 


13 — O amposto de registro e entrado ds 
ser pago dentro de cinco dias pyas 


merca- 
o “to da Incor- 


Não tendo sido pago o imposto neste praso. serã proce- 
dida 4 cobrança com a multa de 3% dentro de 10 dias, e 10%. 
Gecorridos mais de 10 dies Pindo essa prazo cobrar-se-ã exe- 
cutivamente com niita de 20% 

* Unico — Em coeso de contrebando sera cobrada a mul!- 
ta de 50"; 

Art 15 — O vagimento do imposto de resistro de saida 
de mercadorias produzidas uno municipio crá feito no ato da 
sonda + UNICO 4 mercadoria sujeita a est imposto ficara 


retida No caso do 

ente artigo 
Art. 16 

de julho, os cu 

com a multa de 

bro e por dia: 
Ar 1 - 

lho a setembro 


contribuinte não satisfazer o disposto do pre- 
Os impostos da tabela C serão pazos no mês 
edoixarem de pacar dentro do praso, pagarão 
10% nó mês seguinte, 30% até o fim de setem- 
vecutivamenta 
Os impostos da tabela H será 
no mês secunte com o mula di 
ses de novembro e dezembro de 50% 
Art. if — E' expressamenk 
agentes cobradores e outros funcionarios, 
receber dinheiro de imposto de qualquer natureza 
cer ao contribuinte o competente talão 
Art. 19 — Para desviar ou lechar estradas o sentar can- 
celas deverá proceder licença do prefeito que & concede me- 
diante um requerimento da parte. à qual iicsra sujeito do Pes- 
pectivo IMpostz 


o pagos de ju- 
10% nos mé- 


proibido ao procurador 
sob nerda do cargo 
sem forne- 


* unico — Os mfratores deste artigo estão sujeito À multa 
de 505000 
PManco, 16 de dezembro de 1932 


salviano Leite Rolim. protesto 
Antonio Toscano dos Saalos, socretano 


PREFEITURA MUNI- 
CIPAL DE PICUÍ 


Decreto n. |, de 3 de janeiro de 1934 


fixa a despesa do 
exercicio de 





Orca a receita e 
municipio de Picut para o 
1934. 


O cidadão Basilio Magno da Fonséca, prefeito municipal, 
usando das atribuicões que lhe são conferidas por lei. 


DECRETA 


Ar. 1º — À receita do municipio de Picuí, para o exer- 
cicio de 1934, é orçada em cento e onze contos de reis 
(111:0008000) + será arrecadada de acordo com as verbas dos 
seguintes titulos 


I — Licenços 
II — Imposto de feira 
II — Inniposto predial 


2(1:0008009 
201:0008000 
15-00050900 


IV — Registro de entrada e soida 15:0005900 
V — Gado abatido 7:0005000 
VI — Aferição 1:5005000 
Vil — Taxa de limpesa publica 8005000 
VIII — Palrimonio 2:5005000 
IX — Imposto sobre vesculos 9005009 
X. —— Matrículas 1005900 
IX — LIinposto territorial (40. dn 

renda arrecadaga pelo Esta- 

do! previsão 15:0005000 
XII - Rendas diversas 8:0005000 


XIII -- Divida ativo 5:2008000 | 111:0008000 


Art 2º -— A despesa da Prefeitura Municipal de Pi- 
cui para o exercicio de 1934. é fixada em cento e orze contos de 
reis (111.000S000) e Geverá sor aistribuda de acordo com as 
verbas constantes dos seguintes paragrafos: 

3 1.º -— Prefeitura 10:4098000 





8 2.º — Fiscalização 2:0505900 
s 3.º — Tesouraria 17-1605000 
jao — Obras publicas 10:0008000 
E 5.º — Estradas d2 rodagem é €:0005000 
t 6.º — Cont. ao Estado (á Instrução) 14:4005000 
$ 7.º — Iluminação publica 14:4905000 
3 B.º — Limpesa 3:7003000 
s 9,04 — Ceomiterlos 11:0205000 
1 10.º — Subvenções 2:2265090 
s 1.º — Despesas diversas 10:6405000 
$ 12.” — Divida passiva 9:0908000  111:0008000 
SPECIFICAÇÃO DA DESPESA 
S1º — Prefeitura 3 

1 — Da ai do preteito mini- 

cipa “0008000 
2 — Idem do secretario 2:6408000 
3 — Idem a um auxiliar de escrituração 6005000 
4 — Ao porteiro da Prefeitura 3605000 
5 — Material de expediente, tele- 

gramas. selos, ete. 8008000 10:4008000 

52º — Fiscalização 

| — Ao tiscal da cidade = 6005000 
2 — ào fiscal de Cuité 3005000 
> — Ao fiscal de Barra de Santa Rosa odio 
4 — Ao fiscal de Pedra Lavrada 
5 — Ao fiscal de Canôas 1805000 
6 — Ao tiscal de Nova Palnicira 1805000 


1 — Ào fiscal ge Caboré 


— — 


12 


8 — Material para aferição 





80$000 


8 3.º — Tesouraria 
1 — Ordenado ao procurador-te- 
soureiro 
2 — Expediente ao mesmo (Tesouraria) 
3 — Aos procuradores. percenta- 
uens de 15 e 209, 


1:200$000 
120$000 
15:8405000 


34º — Obras publicas 


1— Ao zeludor da arborização da cidade 7208000 
2 — Ao corretor do Circo da Serra 

de Cuite 5048000 
8 — Conservação do circo da Serra 

e proprios municipais 3:7765000 

8 6.º — Estradas de rodagem 

1 — Pera conservação das estradas 

do municipio 

5 6º — Contribuição ao Estado 

1 — 15% sobre 96:000$000 «para 

a Instrucão Publica» 

9 7.º — Iluminação publica 
1 — Para à iluminacão da cidade 8:4005000 
2 — Para à iluminação de Cuité 6:0005000 
8 8.º — Limpesa publica 

1— Ao contratante da remoção 

do lixo, limpeza das ruas e 

mercado publico da cidade 1:2005000 
2 — idem da remoção do lixo e 

limpesa das ruas da povoação 

de Cuité 6508000 
3 — Ao zelador das ruas de Barra 

de Santa Rosa 240$000 
4 — ldem ao zelador das ruas de 

Pedra Lavrada 240$000 


5 — Idem ao zelador das ruas de Canõas 1208000 


6 — Idem ao zelador das ruas de No 


va Pulmeira 120$000 
7 — Idem ao zelador Gas ruas de Caboré  120$000 
8 — Muúverial: serviço de límpesa 

em geral nas ruas da cidade 

e povoações do municipio 1:000$000 

39º — Cemiterios 

1 — Ao zelador do cemiterio da cidade 4003000 
2 — Idem ao zelador de Cuité 1808000 
3 — Idem ão zelador de Barra de 

Santa Rosa 1448000 
4 — ldem do zeludor de Pedra Lavrada 08000 
5 — Idem ao zelador de Conous 6U$S000 
6 — Idem ao zelador de Cabvoré 605000 
7 — Para construção e conservação 

de cemiterios no municipio 10:0008000 


8 10.º — Subvenções 


— ex-porteiro Manoel José Ferreira 4005000 
E a o 1:200$000 


2 — Ao professor da musica 
3 — Custeio “v expediente da ban- aa 
da musical 2208000 
4005000 


4 — A' escola noturna dos pobres 


8 11º — Despesas diversas 


a, Justiça: 


1— A dois oticiuis de justiça 4208000 

2 — A dois escrivães do crime 3808000 

3 — Ao escrivão do juri 300$000 
b) Police: 

1 — Ao escrivão da poncia da cidade 240$000 

2 — Idem, idem de Cuité 1205000 

3 — Idem, dem de Pura de Santa Rosa 1205000 

4 — idem, Ie Ge rruia Ldiruda 1208000 

5 — Expediente à Delegacia da cidade 1205000 

6 — Idem ás sub-delcgacias dos povoados 140$UUv 

"1 — Idem á Cadeia publica da cidade 360$000 

8 — Idem ao juri 508000 
ci Alugueis de predios: 

1 — Da Delegacia da cidade 1308000 

2 — Da sub-delegacir de Barra de 4 
Santa Rosa 120$000 

3 — Da sub-delegacia de Cuité 1208000 

4 — Da casa onde funciona à Co- 
missão mokefeller 120$000 

6 — Do deposito de medidas de Cuité 608000 

6 — Do deposito de medidas de 
Barra de Santa Rosa 60$000 

7 — Do deposito de medidas de Pe- 
dra Lavrada 60$000 
d' Campo de Cooperação: 

1 — Ao encarregado do campo 1:200$000 

2 — Custeio do campo. aquisição 
de material, colheita, etc. 2:000$000 

e) Socorro publico: 

1 — Assistencia a pessóas indigen- 
tes, detentos, pobres, trans- 
portes, etc. 6608000 

f? — De trensportes: 

1 — De viagens de autoridades e 
funcionarios municipais em 
objeto de serviço 5005000 
£' Patrimonio da igreja: 

1 — Pagamento do foro referente ] 
aos proprios do municipio 408000 
bh) Piacas: 

1 — Para aquisição de placas para 
ruas, automoveis 1 
1) Assinatura de jornal, impressão, publica- 

ção, livros, etc.: pó 

1 — Importancia destinada a esse fim 1:110$000 
)) Eventuais; 
Despesas imprevistas 1:000$000 


8 12º — Divida passiva 


1 — Para amortização do passivo 9:0005000 


ESPECIFICAÇÃO DA RECEITA 
Licenças diversas — Tabela A 


1 


N. 1 — Algodão: 
a) Comprador em pluma residente no munícipio 
b) Idem de outro municipio 
c) Idem de outro Estado “o, 
d) Casa compradora cm caroço, com maquinismo: 
1.º classe 
2.º classe : 
3.» classe 
€) Casa compradora em caroço, sem maquinismo: 
1.º classe 


22 classe 
3.º classe 
d) Comprador ambulante 


2:060$000 


17:160$000 


10:000$000 


6:000$000 


14:400$000 


14:400$000 


3:700$000 


11:0203000 


2:22 
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N. 2 — Aguardente; 
a) Enchimento ou deposito 
b) Vendedor ambulante por atacado 
c) Retalhador nas feiras 
N. 3 — Agencias: 
a) De automoveis 
b) De uccessorios para automoveis 
c) De gasolina, querozene ou oleo 
d, De muquinas de costuras, de escrever, cofres e 
artigos semelhantes 
N. 4 — Alfalataria: 
a) Com secção de fazendas 
b; Sem secção de fazendas 
N. 5 — Atelter de costuras: 
a) Com secção de fazendas ou urtigos de moda 
b) Sem secção de fazendas ou artigos de moda 
N. 6 — Alambique: 
n) De ferro ou cobre 
b'i De barro 
N. 7 -—- Animais: para vender ou trocar, nas 
feiras 
N. 8 — Bebidas: 
a) Fabrica de bebidas, de 1,º classe 
De 2.º classe 
b) Fabricante ambulante 
c) Estabelecimento de 1.º classe 
De 2.º classe 
De 3.º classe 
N. 9 — Barbearia: 
a) Com operario 
b;, Sem operario 
N. 10 — Bllhares: 
Para se estabelecer com um bilhar 
Casa com mais de um, por unidade 
N. 11 — Bomba de combustivel para auto- 
moveis: 
a, De combustivel nacional 
b) De combustivel estrangeiro 
A) Estabelecimento de 1.“ classe 
b) De 2.º classe 
c) De 3.º classe 
N. 13 — Calçados: 
a) Estabelecimento de 1.º classe 
b) De 2.º classe 
ec») De 3.º classe 
Para vender ambulante no municipio 
e; Ambulante de outro municipio 
N. 14 — Cereais: 
a) Armazem em grosso 
b; Idem a retalho: 1.º classe 
c) 2.º classe 
d) 3.º classe 
e) Negociante ambulante, por atacado 
N. 15 — Ciganos: 
a) Permanencia de grupo no municipio, conduzindo 
numero supérior a 30 animais 
b) Sendo numero Inferior 
N. 16 — Caminhos: 
a) Para abrir, facilitando o transito publico 
b) Para desviar ou fechar 
N. 17 — Carpintaria 
N. 18 — Caieira ou deposito de cal 
N. 19 — Cinema: 
a) Instalado na cidade 
b) Ambulante, por noites 
N. 20 — Circo de cavalinhos : 
a) Para armar em lugar permitido pela Prefeitura 
b) Por espetaculo 
N. 21 — Carrocel: 
Pura armar em lugar permitido pela Prefeitura 
Por dia ou noite 
N. 22 — Café: 
a) Vendedor ambulunte, por atacado 
b' Retalhador nas feiras 
c) Armazem de compra e venda 
N. 23 — Couros ou peles: 
a) Armazem de compra 
b) Comprador ambulante 
N. 24 — Cortumes: 
a) Com direito a comprar 
b) Sem direito a comprar 
N. 25 — Caldo de cana: para vender em qual- 
quer parte 
N. 26 — Construções: 
a) Para construir ou reconstruir, até 6 metros 
bi De cuda metro excedente 
c) Abertura € tapagem de portas e janelas exterio- 
res, por unidade 
d) Para construção ou reconstrução de muros e 
fronteiras, metro 
es Alinhamento de cerca e obras semelhantes, no 
perimetro urbano da cidade e povoações, por 
metro 
N. 27 — Correeiros: 
etc, 
N, 28 — Dentista: consultorio ou placa 
N. 29 — Drogaria: 
as De 1.º classe 
b) De 2.º classe 
N. 30 —- Engenhos: 
a) Para fabrico de rapadura: a vapor 
b) Para fabrico de rapadura: de tração animal 
N. 31 — Estivas: 
a) Armazem em grosso: 1.º classe 
b) Armazem em grosso: 2.º classe 
ci) Armazem em grosso: 3.º classe 
d) Estabelecimento a varejo; 1.º classe 
De 2.º classe 
De 3.º classe 


N. 32 — Escritorios: de advogado, engenhei. 
ro, agrimensor, etc, ; 
N.'33 — Fazendas: 
A) Eswueicimenw. de 1.º classe 
De 2.º classe 
De 3.“ classe 
b) Mascate ou vendedor ambulante, 
no municipio 
c) Idem, idem não estabelecido mas residente den- 
tro do territorio do municipio 
d) Idem, idem não estabelecido nem residente no 
municipio Ê 
e) Para abrir filial de armazem grossista ou fabrica 
N. 34 — Ferragens ou mludezas: 
a) Estabelecimento: de 1.º classe 
2.º classe 
De 3.º classe 
b) Vendedor ambulante, estabelecido no municipio 
c) Idem, idem não estabelecido no municipio 
d) Idem, idem em grosso 
N. 35 — Ferreiro: para abrir e manter oficina 
N. 36 — Funlleiro: idem, idem 
N. 37 — Fogos: 
n) Vendedor residente no municipio 
b) Idem, residente em outro município 
N. 38 — Fumo: 
a) Vendedor ambulante por atacado 
b) Retalhador nas feiras 
N. 398 — Garage: destinada a aluguel 
N. 40 — Hotel: 
a) 1.º classe 
b) 2.º classe 
Cc) 3.º classe 
N. 41 — Joias: vendedor ambulante: 1.º classe 
Idem, idem de 2.º classe 
N. 42 — Louças: 
a) Estabelecimento dé 1.º classe 
b) Idem de 2.º classe 
c) Idem de. 3.º classe 
N. 43 — Livros: vendedor ambulante de 1- 
vros encadernados, brochuras, etc. 
Idem, idem de folhetos, etc. 
N. 44 — Marchantes: comprador de gado 
para revender , 
poder, idem de outro municipio 
4 . 5 É 


a) 
by 


a) 
b) 


vendedores de arrelos, 


estabelecido 


— Maquinismo de beneficiar algodão: 
1.º classe 





608000 
508000 
30$000 


1005000 
505000 
405000 


208000 


405000 
258000 


305000 
208000 


305000 
20$000 


15$000 


505000 
305000 
605000 
258000 
205000 
158000 


205000 
158000 


80$000 
3053000 


405000 
608000 
258000 
205000 
158000 


255000 
20$000 
155000 
405000 
605000 


608000 
408000 
30$000 
208000 
505000 


1008000 
508000 
103000 
255000 
105000 
208000 


405000 
5$000 


585000 
58000 


5$000 
58000 


408000 
20$000 
50$000 


308000 
408000 


408000 
208000 


108000 


10$000 
18500 


38000 
$5300 


405000 
305000 
105000 


303000 
205000 


15000 
30$000 
208000 
208000 
158000 
10$000 
108000 

5$000 


408000 
608000 


100$000 
808000 
60$000 
403000 


| 


e, Idem de fabrico de farinha: a motor 
f) Idem, idem, idem de tração animal 
g' Idem, iden,, idem à braço 
N. 46 — Mercados: para ter mercado particular 
N. 47 — Oficinas: 
a+ De mecánicos e serralhiciros 
b) De marcinciros 
ci De malas 
d' De selelros: com opcrario 
Sem operario 
e» De sapateiro: com operario 
Sem operario 
f) DX ourives ou relojoeiros 
N. 48 — Olarias: de tijojlo ou telha 
N. 49 — Padaria 


ai 1.º classe 
bi 2.º classe 

N. 5 E Pastoris e diversões do mesmo gene- 
ro, por tunção 

N. 61 — Porteiras ou cancelas: para assen- 


tar, por unidade 
N. 52 — Queijo: 
a) Comprador do municipio 
b) Idem de outro municipio 
N. 53 — Quitandas: para funcionar 
N. 54 — Rédes: para vender ambulante nas 
feiras 
N,. 55 — Rapadura: 
a) Armazeni ou deposito em qualquer parte do mu- 
nicipio 
1." classe 
2.º classe 
bi Vendedor ambulante em grosso 
N, 56 — Sal: 
a» Armazem ou deposito 
b) Retalhador nas feiras 
N. 57 — Xarque: para vender nas feiras 


NOTA — Farmacia e atelier de fotografo, que 
não figuram na tabela scimu, por omissão na or- 


dem alfubetica, pagarão o imposto do -seguinte 
modo: 

Farmacia: de 1.º classe 

De 2.º classe 

Fotografo: para abrir atelier 


Imposto de feira — Tabela B 


N. 1 — Aguardente: vendedor a retalho nas feiras 

N. 2 — Arroz e aves: por volume vendido nas feiras 

N.3 a Artigos de couro, sola, etc, vendedor por 
elra 

N. 4 — Artefatos de palha, cipó, etc., vendedor 
por feira 

N. 5 — Assucar: de cada volume resalhado nas feiras 

N. 6 — Animal: cavalar ou muar, vendido ou tro- 
caco, por unidade 

N. 7 — Bacalhau: vendedor, por feira 

N. 8 — Batatas: de qualquer especie, por volume 
exposto à feira 

N. 9 — Cate: para retalhar, por feira 

N. 10 — Coco: para retalhar, por feira 

N. 11 — Culçados: de quuiquer especie: vendedor 


nas feiras 
a» Sendo licenciado pela Prefeitura 
b) Não tendo uinda a devida licenca 


N. 12 — Cangalhas e pertences: vendedor, por feira 

N. 13 — Cordas: vendedor por feira 

N. 14 — Caldo de câna: para vender nas feiras 

N. 15 — Cana: de cada carga vendida na fesra 

N. 16 — Cereais: milho, farinha, feijão, fava, etc., 
por volume 

N. 17 — Esteiras de camnauba e junco, chapeos de 


palha. etc., por feira 


N. 18 — Fumo: para retalhar nas feiras, sendo 
licenciado 
Pig idem não tendo a devida licença, por 
feira 

N. 19 — De cada volume exposto à feira 

N. 2) — Ferro: vendedor de facas, prelhas, foices, 
machados e obras similares, por feira 

N. 21 — Flandre: vendedor de obras de flandre, 


por feira 

N. 22 — Fogos « foguetes: vendedor, sendo licen- 

ciado neste municipio. por feira 

Idem não tendo a devida licença 

— Fazendas: negociante Licenciado no mu- 

ntepio, por feira 

Idem. não tendo ainda a devida licença 

N. 24 — Goma: de mandioca ou asaruta, vendedor 
por feira 

N. 25 — Louça 
por feira 
a) Idem, não sendo licenciado no município 
Idem de burro, por feira 


N. 23 


branca ou esmaitada, vendedor 


N. 26 — Malas: de qualquer especie, por unidade 

N. 27 — Madeiras de construção: vendedor por feira 

N. 28 — Peixe: de qualquer especie, de cada volume 
na feira 

N. 29 — Queijo: para retalhar queijo nas feiras 

N. 30 — Raspadura: por volume retalhado ou ata- 
cado, na feira 

N. 31 — Rédes: vendedor por feira, sendo licenciado 
Idem por feira, não tendo licença 

N. 32 — Sal: relalhador, vor feira 

N. 33 — Sola: de cada meio vendido na feira 

N. 34 — Selas; para vender na feira, por unidade 

N. 35 — Sacos vasios: para vender nas feiras 

N. 36 — Xarque: para retalhar nas felras 

N. 37 — Volumes não especificados na presente 
tabela 
NOTA — Os contribuintes do imposto de fel- 

ra estão sujeitos ao pagamento do mesmo até ás 


14 horas. 

Negando-s: o contribuinte a satisfazer o im- 
posto, podera o procurador apreender a mercadoria 
até que se efetive o pagamento. 


Imposto predial — Tabela € 


N. | — Cada predio no perimetro urbano da 
cidade ou povoação ou municipio pagará 10% so- 
bre o valor locativo anual. ; 

O predio habitado pelo proprio dono pagará o 
imposto na razão da metade, estimando-se para o 
arrolamento o valor locativo como se alugado fos- 
se. E será cobrado no duplo quando O locador usar 
fraude. 

N. 2 — Cada predio rural 
municipio 

N. 3 — Ceda predio rural de taipa e telha no mu- 
nicipio 

N. 4 — Cada predio rural de taipa coberta de palha 

NOTA — O imposto acima será cobrado em 
todo territorio do municipio, inclusive a Serra de 
Cuité, ficando isentas do referido imposto as casas 
onde funcionam aviamentos de fabricar farinha. 


de tijolo e telha no 


Registro de entrada e saída de mercadorias — Tabela 


Entrada: 

1 — Assucar de qualquer especie, por volume 
. 2 — Arame: farpado ou liso, roda 
3 — Aguardente: de cada ancoreta 
. 4 — Alcool: por caixa E 
| 5 — Arscnico: de cada tambor 
. 6 — Bacalhau: barrica grande 

Idem meia barrica o 
7 — Bebidas: nacionais ou estrangeiras, caixa 
. 8 — Breu: barrica ou caixa 
9 — Cal: por volume 
10 — Calçados: por volume 
. 1 — Chapéos, cigarros, por volume 
12 — Camas: por unidade 1 A 
| 13 — Cimento: por barrica de 180 Quilos 

Idem de menos de 180 quilos 


ZZZZ222Z z22z22% 


a a 


305000 
255000 
105000 
BUSOO: 


105060 
155000 
158000 
205000 
158000 
25S0VU 
205000 
155000 
165000 


30000 
208000 


5SO 
108060 
208000 
sSOSU0O 
55000 


505000 
305004 
305000 


208000 
105000 
105000 


30$000 
258000 
255000 


25000 


Sessessessseas 





N. 14 — Carboreto: de cada tambor $800 
N. 15 — Drogus ou especlulidades farmaceuticas, 

volume s800 
N. 16 — Doces de qualquer especie, por volume To 
N. 17 — Estopa: pcr turdo até 75 quilos Sb 
N. 18 — Estivas: de cada volume sa 
N. 19 — Ferragens: por volume 5500 
N. 2% — Farinha de Logo. por volume até 44 quilos sIVO 
N. 21 — Fumo em corda: por volume s800 
N. 23 — Fazendas: por fardo SGUO 
N. 23 — Gazolina ou querozene, por caixa s100 
N. 24 — Louças em geral, por volume +00 
N. 25 — Miudezas, por volume 3600 
N. 26 —- Maquinas de escrever e de costura, de pé, 

por unidade 13000 

Iúem de costura, sendo de mão S+00 
N. 27 — Motores em geral: por unidade 14600 
N. 28 — Oleo e lubrificantes: por caixa s400 

Idem, idem por tambor 15900 
N. 29 — Peixe seco: por volume s400 
N. 360 — Redes: de cada volume “300 
N. 31 — Sadão: por calxa $100 
N. 32 — Mercadorias não especificaaas, por volume =400 

Saida 
N. 33 — Algodio em pluma, por volume 15006 

Idem em caroço, por volume s800 
N. 34 -— Caroco de algodão, por volume $400 
N. 33 — Cal: de cada volume 200 
N. 36 —- Couro de boi: por unidade 8100 
N. 37 — Courinhos ou peles: por fardo s800 
N. 38 —- Gado: vacum, cavalar ou muar, por unidade S800 
N. 39 -—- Cúprino qu lanigero 8400 
N. 40 — Mica; por volume até 75 quilos 15600 
N. 41 — Madoira de construção: por peça 3100 
N. 42 — Moveis: por volume ate 75 quilos $800 
N. 43 —- Queijo: por volume: até 60 quilos 18000 
N. 44 — Sola: por meio 35300 
N. 4 — Volumes não especificados S+00 

NOTA — Os impostos da presente tabela não 
incidirão sobre us mercadorias em transito, bem 
assim sobre cs cereais, rapadura, sal, café e arroz, 
que ficum isentos dessa tributação. 

Gado abatido — Tabela E 

N. 1 — Por cabeca de gado abatido no municipio 

para o consumo publico 45000 
N. 2 — De cada sulno abatido no município para 

o consumo publico 18500 
N.3 — De cauda caprino ou lanigero abatido no 

municipio para o consumo publico S700 

Aferição — Tabela F 

N. 1 — Por balanca decimal ou romana, com pe- 

sos uté 10 quilos cá 108009 
N. 2 — Pa balança grande (braço de ferro), com 

pesos ate 50 quilos 125000 
N. 3 — Por quilo excedente s100 
N. 4 — Por balanças pequenas, de capacidade alé 

20 quilos 5$S500 
N. 5 — Por metro (tum) 35000 

Idem por metro excedente 18000 
N. 6 — Por temo de medidas, até 3 medidas 25000 

Por medida avulsa 15000 
N. 7 — Por medida de tumo 15000 
N. 8 — Por corrente de agrimensor 53000 

NOTA — Na revisão de pesos e medidas co- 
brar-sc-ão as taxas acima estipuladas para os ne- 
goclantes estobelecidos após a afrição, Será multa- 
db em 105000 o comerciante que for encontrado com 
os seus pesos, medidas e balanças viciados. 

Taxa de limpesa publica — Tabela G 

N. 1 — De cada predio no perimetro da cidade, on- 

de fór feito o serviço de remoção do lixo 65000 
N. 2 — Idem, idem no perimetro da povoação de 

Culté 43000 


NOTA — Será responsavel pelo imposto da 
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A UNIÃO — Quarla.feira, 24 de janeiro de 1934 


po: mês 10$000 
N.2 — De aluguel de medidas de 5 e 10 litros s400 

Idem, idem de litro (1) =300 
N. 3 — Para pesar nas bulancas do mercado pu- 

blico, cada vendedor 2900 
N. 4 — Aluguel de cada banca no mercado publico 138000 
N. 5 — Cemiterio; 

a) Para construir catacumbas ou ossgarios 
nos cemiterios da cidade e Culte, até 4 metros qua- 
drados 208000 

b) Idem, idem. idem nos cemiterios de Barra 

é Pedra Lavrada 108000 

c Idem, idem, idem nos cemiterios de Cabo- 
ré. Canóas e Malhada da Cruz 595000 

d) Idem, idem, idem por metro excedente em 
qualquer cemiterio 38000 

e; Inhumações: de pessoas adultas ISO 

De crianças 92000 

f) Exhumacão de ossos 58000 

NOTA — As taxus de inhumações não serão 
cobradas de pessoas notoriamente indigentes, 

Imposto sobre veiculos — Tabela | 
N. 1 — Sobre automovel de aluguel, com a placa +0S000 
N. 2 — So? automovel particular. com a placa 305000 
N, 3 — Sobre caminhão 505000 
Matriculas — Tabela J 

N. 1 — Registo de matricula de “chaulfeur” pro- 

fissiorial LOS000 
N. 2 — Idem, idem de engraxadores, com placa 98000 
N. 3 — Idem, idem de bicicleta, com placa 6500C 

Rendas diversas — Tabela K 

N. 1 — Sobre cada curral no municipio 25000 
N. 2 — De cada marca de ferrar 5S0U0 
N. 3 — Sobre cada termo ae contrato efetuado na 

Prefeitura 105000 
N. 4 — Sobre cada licenca concedida a empregado 

municipal 98000 
N. 5 — Púra funcionar bazar ou jogos permitidos 

pela polícia, por dia ou noite, em qualquer 

parte do municipio 28000 
N. 6 — Idem sobre botequins em dias ae testa, de 

cada am 15000 
N. 7 — De cada animal vacum, cavalar ou muar, 

encontrado solto nas ruas da cidade e levado 

ao deposito publico, multa 58000 
N. 8 — idem, idem, idem de caprino ou lanigero, 

multa 35000 
N. 9 — De cada arvore da arborização publica, da- 

nificada 505000 
N. 10 — De amontuados ou entulhos nas vias pu- 

blicas 25900 
N. 11 — Sobre o '“chaulfeur” que dirigir veiculos 

nas ruas da cidade sem ser portador da com- 

petente carta 105000 

12 Campo de Cooperação: renda ou produto 

do Campo s 

N. 13 — Renda eventual; bens de evento, etc. $ 
Divida ativa — Tabela L 

N. 1 — Impostos e contribuições a receber (ido ex- 

erciclo findo; 52008000 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

art. 3.º — E' absolutamente proibido, sem previa licen- 

ca do poder municipal, ubrir estabelecimento comercial de 


qualquer natureza, fazer construção ou reconstrução de pre- 
dios, muros, fachadas, etc., sob pena de multa de 105000 a 
208000, além do Imposto devido. 

Art. 4.º — Quem tiver na mesma localidade mais de um 
estabelecimento da mesma especie ou natureza pagará a taxa 
integral do de maior capital e metade de cada um dos outros, 
Si, porem, os estabelecimentos forem de ramos diferentes, fi- 
curão sujeitos a taxa integral de cada um, 

Art. 5.º — Os estabelecimentos constituidos por diver- 


predominante e n terça parte dos demais, não devendo pagur 
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prazo: as licenças.serão pagas integrais em qualquer época que 
começarem n comerciur, sendo passadas peio procurador do 
circunscrição respectiva. 

Art. 7.º — O imposto predial será cobrado de junho a 
outubro do corrente exercicio, depois do cue cerá acrocido de 
multa de 20% dentro do exercicio e dai por diante com execu- 
tivo 








Art. 8,º — A coleta do imposto prece cdecima urbana!) 
da cidade e povoações do municipio será feita por funcionanos 
da Prefeitura, destenados pelo preteito e cujo arrolamento de- 
verá obedecer ao mais estrupnuloso criterio 

E O contribulnte que se sulga iticado mi co- 
leta podera interpor recurso junto ao prefesço, dentro do pra- 
o de 30 dias, por meio de petição devidamente instruida 

: 2.º — O predio uma vez coletado e livre do recurso In- 
terposto ào prefeito, no prazo estabelecido, estã sulco do pa- 
gamento integral do imposto, ainda que venha desaljugar-se 
decorrer do exercicio, salvo se for interdito, Geniolido ou arru!- 
nado por incendio. etc 

Art. 9.º — O imposto predia) rural inciara Te Us ça- 
sas habitadas, exclsivamente, fóra dos perímetros da cidade 
"e povoações. sendo cobrado em qualquer pa do municipio + 
por cujo pagamento serão re vonsaveis O proprevado ou en- 
lteulta 

Art IÚ (0) IM posto &4 bre curra. não sera cobrado no 
Circo da Serra de Cuite, terreno destinado 4 agricultura e onde 
não e permitido à criação de gados 

Aro, 11.9 Ficarão obrigados pelo imposto de saida de 
algodão em pluma os donos de maquinismos onde o mesmo Só 
beneficiado, devendo para esse fim di don Ge rmaquinsmo 
enviarem à Prefeitura, no fim de cada mes, uma copia ou via 
do quadro remetido a Mesa de Rend fica! St tos à muil- 
ta de 1005000 cada vez que deixarem de satisfazer este cispo- 
citivo. 

UILICO Os donos de maquinismos terão percentagem 
de 5*. sobre o imposto de saida dos fardos por eles beneficiado 

Art, 12 — Os propretarios de maquinismos de bene- 
ficiar algodão. já coletados pelos respectivos armazens de com- 
pra daquele produto em caroco, ficam isentos do imposto so- 


bre o referido muquinismo 


ATS. 13 - Todos os automoveis e caminhões do mu- 
nicipio deverão ser registrados na Precseitura ate 28 de 
fevereiro, ficando privados de funcionar dentro do municipio 
os que, depois deste prazo, não tiverem as placas jocidas 
por esta Prefeitura 

£& unico — Qualquer veiculo depois de 39 dias de perma- 
nencia neste municipio serà obrigado ao registro e 1 a 
placa respectiva, 

àrt, 14,º — Os procuradores da Prefeitura terão 20 
sobre a arrecadação dos impostos de feira, gado abatido e cur- 
ral e 15% nos demais, excetuando divida ativa e rendas even- 
tuais. 

unico — Quando, porem, os impostos forem pagos di- 
retamente pelo contribuinte na tesouraria da Prefeitura, ne- 
nhuma percentagem perceberão os procuradores, mesmo que 
essa cobrança lhes haja sido distribuida 

Art. 15,º — Os procuradores municipais ficam cbriga- 
dos a fornecer à Secretaria aqu Prefeitura uma lista nominal 


de todos os contribuintes de suas zonas, sujeitos ao imposto de 
lançamento, até o dia 31 de janeiro 


Art. 16º — Os fiscais nas diligencias que fizerem, per- 
ceberão 55000 pola primeira legua , 45000 pela segunda e daí 
por diante 258000 por legua, tendo direito qu 50. sobre às mul- 


tas que impuzerem por infrações aos dispositivos do presente 
decreto e Codigo de Posturas municipais em vigor 

Ayt. 17 — Fica expressamente proibida a criação de ca- 
prinos ou lanigeros nos perimetros urbanos da cidade e sedes 
dos Distritos, só sendc p:rmitida numa distancia nunca infe- 
rior a 3 quilonistros desses locais. O inirator pagará de cads 
animal encontrado solto a multa de 28000 e q duplo na reinci- 
dencia. 

Axt. 18.9 Nenhum requerimento será despachado 
quando o requerente estiver em debito com à Prefeitura. 

Art, 19 — O prefeito municipal podera: 

ai Tomar as medidas que achar mais convenientes para 
a cobrança da divida ativa do município e para boa marcha 
dos serviços publicos 

b' Regularizar os serviços da administração municipal 
como julgar mais conv-niente aos interesses da comuna, podem 
do nomear ou designar cobradores avulsos para determinados 
impostos com percentagens a seu criterio 

ci Ordenar a aprensão de mercadorias cujo donos se re- 
cusem ao pagamento do imposto devido. 


lmpesa publica o proprietario do preaio, ficando 
isento do pagamento os predios fechados «e os ocu- 
pados por estabelecimentos comerciais. 


Patrimonio — Tabela H 


N. 





1 — De aluguel de quarto no mercado publico, 


depois do que serão acrescidos de 
% no segundo, 50". ate o fim do exercicio e por fim co- 


mes, 407% 


mais de quatro artigos, 

Art. 6.º — Os impostos de licenca de comercio, taxa de 
lmpesua publica e aferição deverão ser pagos até 31 de março, 
no primeiro 


multa de 207 


brados exccutivamente, 
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Aceitam-se alunos de ambos os 
e intuitivo. 


quina. 
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LANÇA PERFUMES — 
Está aguardando grande 
quantidade desse artigo, a 
“Casa das Meias”, que ven 
derá pêlos menores preços. 
Grande abatimento para re 
vendedóres. Avenida B. Ro- 
han, 144. 

PE ne 

CARIMBOS 

DE 

BORRACHA 

Executam-se com a 
maior perfeição, fa- 
zendo-se a entrega 
48 horas após a en- 
comenda. À tratar 
comFRANCISCO 
SALES, neste jor- 


mo é 4 s 


RGE SRP MS or 
POINT - A - JOUR, COS- 


TURAS E BORDADOS, 


201, e. ç > 


- CURSO PRIMÁRIO 


—— DO —— 
INSTITUTO COMERCIAL “JOÃO PESSOA” 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 


sexos, de 
Ensinam-se, néste curso, trabalhos 


MENSALIDADES MÓDICAS — 
HORTENSE PEIXE — Diretora 


Mem 


Avenida General Osorio, 


eis anos acima Método rápido 


manuan, inclusive bordado à maá- 


MATRICULAS GRATIS 


OFICINA DE SAPA- 
TEIRO — Vende-se uma 
oficina de sapateiro, cons” 
tando de duas maquinas de 
costurar e uma de furar, 
materiais, noventa pares de 
fôrmas e outros utensilios. 
A tratar com Francisco 
Dantas de Moura, á rua dr. 
João Pessõa, nos. 2 e 3. — 
Cabedelo. oa 








| CASA DAS MEIAS — 
| Meias desde 8700 o par. — 
Grande abatimento para re- 
vendedôres. . Avenida B. 


Rohan, 144. 


— E ie na ER 
VENDE-SE A PADARIA LUZITA- 
NA — O interessado pódd entender- 
se com L. Pinto de Abreu, rua Maciel 
Pinheiro, n. 285. es 
A Padaria Luzitana tem bôa regue- 
zia. fabricando atualmente 18 arrobes 


de pã chas. 
“O a venda será explicado 


ao co ; Ê 

VENDE SE grande quantidade de 
mad-ira para toros, metrada, na pro. 
priedade Bom Sucesso, com otinto 
póst> para embarque, 





A tratar com Luiz Falcão, na praia 


de Lucêna. 





— ——— 








derley e mme, Ernestina L, 
Wanderley 
Pelo Circulo Esoterico da 


Comunhão do Pensamento 


Munido dos mais altos elementos 
de forças ocultas em ação dos seus 





trabalhos, com sucesso e realidade 
nas causas que lhe forem confinadas, 
resolvendo as mil maravilhas a bem 
do cliente confórme seu imeresse, 
não conhece o impossivel para que- 
brar qualquer corrente de embaraço 
fisico, moral ou pecuniario; casa- 
memtos embaraçados; desavença en- 
Lre casal ou mesmo em separação, 
fazendo conciliar a dóce harmonia; 
influencia astral para conquistar alta 
freguezia em vossos negocios ou casa 
comercial. ficando livre de falencia 
ou abalo de credito; dominando VoS- 
sos inimigo; sem ofende-los e tor- 
nando-lhes amigos; facllitando pro- 
teção ou bom emprego; curando do- 
enças desprezadas que seja desco- 
nhecido o seu carater, mesmo vindo 
de forças extranhas. Felicidade pa- 
ra as viagens, evitando acidente e 
obtendo o fim desejado; estfmulando 
a força de vontade de vosso filho pa- 
ra o desenvolvimento na carreira de- 
sejada:- fazendo voltar quem se des- 
viou de vossa companhia; 


o 
sos ramos de negocios, pagarão integralmente a taxa do ramo 
| 
| 


& unico — Para os comerciantes ambulantes não haverá 


Professor Alberique Wan- 


pe 
evitando | cie) Pinheiro, 3 


Basilio Magno da Fonséêca 


Prefeito municipal 


CURS 








RUA EPITACIO PESSÕA N: 


Art. 20.º — Revogam-se as disposições em contrario, 


Prefeitura municipal de Picui, 3 de janciro de 1934. 


E. Macedo 
Secretario 





O MODELO 


28 


Este colegio, sob a direção técnica du professora Alice de 
Azevedo Monteiro, mantém os seguintes curses: jardim da infan- 
cia e primario, compreendendo este o ensino de ginastica, dese- 
nhe de perspectiva, linguas francêsa e inglêsa e trabalhos mar 


nuais 


Aulas reabertas a 1.” de fevereiro. Informações até o dia 
da reabertura das aulas com o sr. Aluízio Xavier, professor de 


ginastica. 





catastrofe c situação precaria na qual 
vos acheis 

Não percais tempo. venhais hoje 
mesmo quebrar as fortes correntes 
tencbrosas que vos arrastam aos cami- 
nhos do Infortunio, que muitas vezes 
por facilitardes ou não acreditardes 
chegais a ser vítima do ostracismo, 
vendo vossas economias e haveres re- 
duzidos em fragmentos. 

Recorreis aos trabalhos de ocultis- 
mo do professor Alberique, que se 
acha á disposição de todos que se 
apresentarem. 

Consultas 103000. 


Penhorado agradece gentilmente a! 


vpssa presença á sua humilde sala 


de consultas. 
Das 8 do dia às 8 da noite. 
Rua Sá Andrade, 368. 


Otima ocasião 


Aluga-se o sobrado à rua 
Barão do Triunfo n. 510, 
(aonde foi a Nova Paulis” 
ta, predio novo, moderno 
e confortavel, com gale- 
ria, etc., no centro da ci: 
dade, proprio para qual 
quer ramo ercio. 

A tratar proprie- 
tario — CAVAL- 
CANTE D ZA, n'ca” 
pital. 
“VENDEM-SE 


renos no bairro 


bau, perto da c 
tuo Socorro. 










sa e dois tei- 
alo. em Tam- 
N. S. Perr- 


e e me e meme meme 


MOINHO FLUMINENSE 


Farinha de trigo — mar- 
ca ESPECIAL 
A mais alva e de maior 
rendimento no Pão Fran” 
cês. A que melhor lucro 
deixa ao padeiro. 
BÔA SORTE 
Intermediaria. Otima para 
pães de côco, banha, bico, 
etc. 

SÃO LEOPOLDO 
Para bolachas comum, fi- 
na, leite, etc., a mais eco” 
nomica para o córte das 

massas. A melhor para 


tender 
MOINHO FLUMINENSE 
Mantem sempre os seus 
tipos de farinha unifor 
mes. Representante neste 
Estado — I,. Barbosa Cia. 

Ltda. 
Agente vendedor e propa- 
gandista — L. Pinto 

de Abreu, 
Rua Maciel Pinheiro n.º 
285. Comissão e Conta 

Propria. 
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« Farmacias de plantão : 
durante este mês | 





- Londres 19-28 
« S. Antomo 28-—29 +) * 
“* Totxeira 21—30 | > 


22-31, 


“ Confiança 


1 Vêm. ... BR Je 
. Brasd . o UM “ue 


' 
2 Mercês E 25 a , 
“* Povo .. Pás) + | 


“* Minerva . A 


CEDESE O PONTO, 


rua Barão do Triunfo n. W 


441, e vonde-se:. 1 arma 
cão envidraçada, 2 balcões, 
2 bancas, 2 mesas para al 
faiate, um estrado, 1 esne- 
lho de cristal, 1 calçadeira 


2 maquinas “Singer”, 6, 


manequins, etc. Preço de 
ocasião. A tratar no mesmo 
predio. 





CURSO FRANCO- BRASILEIRO o! 


Rua da Republica. 206 -- Realyve as | 
EUNE auias à 10 q En P oo 
alum para as primeira Le! 
prepara cxame de admissão ao 
Liceu, Escola Normai e Academia do 
Comercio 

Aula notuma e diurna 


LETLÕES? — Procure “mm “os lelioeiros 
oficiais Jsime Barbosa e Aristides 
Fantini Prestam contas 24 horas 
depois de efetusdo o Duane 


TERFPENOS — Vendem-se otimc 
lotes de terrenos na: ruas Epltaci 
Pessõa as Crturite . "rua DB) 
José Peresrino de Carvalho, as-1r 


como a casa n, 191, na rua Epl- 
tacio Presõa. 

Os interessados nndem tratar na 
casa acima anuneteda 








VENDE-SE A CASA n. 3 à rua 
Epilacio Rennio, com roma dig 


"OE ari + fail; a- 
coes para grande familia, insta | BAHIDA PARA O SUL: 


larões de uz. quum o c esgóto, 


quintal grande com lruterras es- 


colhidas, 


A tratar com Olinto Pedrosa, | 


neste jorm: ul. 


em mm 





c ASA A VENDA 
em otimas condições, bon: comodos 
agua, liz e sancami En quinta) gran- 
de com muitas fruteiras, sita 4 Aveni- 


da Capitão Jose Pessõa, mn. 25, esqui» | 


na da rua Epitario Pessoa. 
A A tretar na Alf: atata ria Grizza. 





LECIONA-SE PIANO E À 
BANDOLIM 4 rua Vida! | 


de Negreiros n. 137, des 
ta capital. 





VENDE-SE um esplendido Ler- 


reno paro construção, silo à rua 
Abmeida Barrêto entre as Casas 
nos, 615 ce Sl muito proximo 
ao bonde 

A tratar com Olinto Pedrosa. 
neste jornal. 








CURSO DE INGLES--Anisio Bor- | 
ges Filho avisa que resbrirá o seu 
curso de inglês, na proxima segun- 
da-feira, 8 do corrente, no predio n. 
28, ria Epitacio Pessõa, (Jardim da 
Infancia, 

Poderá ser procurado no mesmo 
das 7 ác 8 da noite, ou no n. 500, 
avenida Dr, João da Mata. 


Dn 





CURSO DE CORTE — Madame 
Ana Ventura avisa que reimciou o seu 
Curso de Corte, estando aberta a ma- 
tricula 

Rua Duque de Caxias, 583. 


— mm e um mi 


VENDE-SE UM ENGENHO — 
Vende-se uma otima propriedade na 
zona do Brejo, municipo de Serraria 
com engenho fabricando rapadura e 
asuardeito, Maqunismo e pertences 
novos. Promissora safra fundada pa- 
ra 1934. Muitas fontes de agua pota- 
vel, boa casa de res idebeia, casa de 
tijolos com aviamento de fazer fari- 
nha; cerendos, bastante Jenha, fee T- 
ras, e outros be nefícios, Ní gorio de 
ocasião, Para melhores inf ormações, 
com o cirmçião eo dr. Arnaldo 
Lima Duarte. na vila de Serraria ou 
na cidade de Guardia 


SAPATOS DE BORRA- 
CHA, em lindos tipos, em 
fantasia e simples, recebeu 
a CASA DAS MEIAS, que 
está vendendo pelos meno- 
res preços. Grande abati- |. 
mento para revendedôres. | 


Avenida B. Rohan, 144 











Vende-se uma |! 








Agentes em João Pessõa: — 


RR 


A UNIAO — Quarta-feira, 24 de janeiro de 1934 








COMPANHIA NAGIUNAL VE HAViLAÇãO 
COSTEIRA 
End. Tel.: COSTEIRA — Telefone n.º 234 
Serviço de passagelros e cargas 
VAPORES ESZERADOS 


PAQUETE “ITASSUCE” 

Esperado dos portos do sul, no dia 25 da corrente, sairá no 
mesmo dit para Recife, Maceió, Bar, Vitoria, Rio de Janeiro, Suntos, 
Paranacuá, Antonina, Ria Grarde, Pelotas e Porto Alegre, 

Recchemos carga para Penedo, Aracalúo Mhépso Ss, Francisco, 
Thajas, Florianoptis c frbituba, com cuidodosa baldeação em Rio de 
Janeiro. 

PAQUETE “ITAGIBA” 

Esperado dos portos do sul no dia 7 de fevereiro, sarra no 

mesmo dia, para os mesnros portos acuna 
VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 
PAQUETE “ITAIMBE” 

Esprrado «os portos de sul no div 22 do corrente sura a 23 

para Arcia Branca, Fortaleza, 8. Luiz e Belem 
PAQUETE “ITFAQUICE” 

Esperado dos portos ds vorte no da 2% do corrente, sara a 24, 
para Maceio, Basa, Rio de Jareiro Santos Tio Grande e Forto Alegre 
PAQUETE “ITAFIK" 

Esperudo dos portos do norte no dia 30 do corrente, sairá à SL, 
para os mesmos portos acima 


AVISO: — A ilm de eritar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se responsabilisa, seja qui) fôr & sua cau- 
sa, pede-se aos carregadores que providenmem para que en suma 
curgas estejam ac costado dose navios no cla de edu chegado 

Passugens, encomendas e valores aleudem-se nO escritorio 
até as 15 horac das vesperas das saidas 

Os consignatarios de cargas devem retirá-las do trapiche da 
Compashia dentro do prazo de 3 dias, pis as descargas, tindo o 
qual incidirão as mesmes em armazenagem 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devera ser apre- 
sentadas por escrito, no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo reg 
veitada, fice a Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras iuformações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Antenor Navarro, nº 8 — João Pessda 
PAPAÍBA DO NORTE 





SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDEZ — SEGURANÇA — CONFORTO 


RIO DE JANEIRO 


CHEGADA DO AVIÃO DO SUL: 


Todas as sexta-feiras, és 12,30 


SAHIDA PARA O NORTE: 


Todas as sexta-fetras, &s 12.40 


CHEGADA DUO NORTE: 


Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 


Todus as quarta-reiras, &s 7,10 


Para informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 


Praça Antenor Navarro, 28-34 — João Pessõa 


COMPANHIA CLRSONIFERA RIO-GRANDERSE 
Linha regular de vapores entre 
Cabedelo e Porto Alegre 


CARGUEIROS RAPIDOS: 


CARGUEIRO “TAQUEZ” 


Chesara no dia 25 de janeiro, saira depois da necessaria de- 
de, Pelotas e Porto Alegre, 


Acelta-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, Itajaí e Flo- 
rianopolis, com perfeito serviço de tramsbordo no Rio, 
A Companhia dispõe do grande Armazém n.º 4 do Cais do Porto dv 
Rio de Janetro 
Demzsis informações com cs 


Agentes —-LISBOA & CIA 


GREAT AMERICAN INSURAN 


OMPANY NOVA YORK 


INCORPORADA 1872 


Uma das maiores Companhias Americanas de Seguros 
contra Fogo oferece a vv. es. a mais completa indenisação con- 
tras os riscos 


TERRESTRES, MARITIMOS E TRANSFTO 
Fundos acumulados excedem de 500 mil contos 








IERCIAL DUHNFAHR & REINING 


irão do Triunfo nº 473 — 1º and. 


NENZINHA CARVALHO 


avisa á; suas Ifêguêsas e amigas que mudou seu atelier para 
a Praça 18 É 149. 
desuques Edo ps ! Poncdsnaacaaprnaa aa nsauanaae sa E . ensaia puncenmeacacánaana 
- “Dranedasiaes sans ib ! Peito sudad ee dica socasedes hs og aRAROS Hoi rd rd Dr O a pri EPs! ni 











mora para os portos de Recife, Maceio, Rio, Santos, Rio Gran- É 





“SOLEMAR” COMPANHIA 


4 andado crRec o nani onnesdga dos an adagenm ar carmegaso PONUARCRARARANAGUnaTSnaau pan a sa 
cenacencdnnsnanauntorenbincancanaiaabasianaa bocas 


PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA 
(Comp. Comercio e Navegação) 


Séde: — Rio de Janeiro 


VAPORES ESPERADOS qa 


PAQUETE “TAQUARI” -- Esperado dos portos do sul do 
pais no dia 24 do corrente suindo apos a  demorço necessana 
para Natal, Macau, Mossoro Aracati, Fortaleza ec Comocim, para 
onde reçebe carga 


AVISO — Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão foruecioas até a vespera da saida dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede- 
rais e estadoais., 


Para cargas e encomendas, frétes, valôres, trata-se com os agentes; 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KEONCKE 


PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 — JOAO PESSOA 





E + 25", 
 GOMPARSIA DE NAVEGAÇAS .ciDE BRASILEIRO 
sede; — Rin de daneiro — Brasil 
Rua do Rosarly, 2-Z2 
À maior empresa de navegação da 
America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA BANTOS — BELÉM 


PARA O NORTE 


PAQUETE “RODRIGUES ALVES" — Esperado do sul no dia 
2% de janeiro saira no mesmo dia, para Natal, Fortaleza. 5 Luiz e 
Belém. 

PAQUEFTE “PARA'” — De Santos e escalas, é esprrado a 
1 de fevereiro, sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tuloia, São 
Luiz e Belém. 


PARA O SUL 


PAQUETE “MANAUS” — De Belém c escalas, esperado no 
dia 28 de janeiro, sairá no mesmo dia, para Recife. Moceso, Baia, 
Rio de Janciro e Santos. 


LINHA MANA'US-BUENOS AIRES 


PAQUETE “POCONE'": — Esperado dos portos do norte no 
proximo dia S de fevcreiro e sairá no mesmo dia para Recife, Ma- 
ceió, Baia, Vitoria Rio de Janeiro, Angra des Reis, Santos, Parzna- 
gua, Antonina, S Francisco Rio Grande, Montividéu e Bucnos Aires, 





A Companhia recebe cargas pare Santarém, Itacoatiara e Ma- 
oáus com transbordo em Belém e para Felotas e Porto Alegre a 
trensbo-do no Rio Grande. 
Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bala, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com & Cla. de Navegação Baiana. 
Outrosim, aceita cargas pera estações da Réde Mineira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis, 
As reclumações de íalias e avarias só serão aceitas por es- 
crito e dentro do prazo de três dias após a descarga. . 
Para demais informações com e sgemnto, 
BASILEU GOMES 
Escritorio: Praça Antenor Navarro n.º 14 — Arma- 
sem: Praça 15 de Novembro 
Fones: — Escritorlo, 38 Armazens, 53 — JOÃO PESSOA 


LÓIDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA . 
Séde: — Rio de Janeiro 


PASSAGEIROS 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 


PAQUETE “ARARANGUA” — De Porto Alegre e escalas 
é esperado no dia 31 de janeiro, sairá no mesmo dia, para Recife, 
Maceió, Baia, Vitoria, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. 


PAQUETE “ARATIMBO” — De Porto Alegre e escalas, é es- 
perado no proximo dia 7 de fevereiro e sairá no mesmo dia, para 
Recife, Maceió, Baia, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, 


Pelotas e Porto Alegre. o ES 
kd Ne ho mm 


Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes * ARAS” 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre., 
Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. 


Escritorio — Praça Antenor Navarro, n. 14 Armesem — 
Praça 15 de Novembro. 
Teletones: Escritorio 3%, Armazem 53 — JOAO PESSOA 
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(Copyright by COMPANHIA 


1 EDITORA NACIONAL — Ex- 
tí clusividade no Estedo da Para- 
4 iba, para “A União” 

Conto de MONTEIRO LOBATO 

Dona Lindoca não era Leliz. Quaver- 
tona bom pussda posar dos trinta 
e sete gãos ent que fi | LinCAa-pDê, vin 
pouco aq poóuco chegar q velhice com 
o seu eripaste de fricção rugas é ma- 
cacõe: 

Não + jeliz porque nascere com 
com oco | QUEM e do qrelo me- 
tlculoso — e perto usstm | via 
a amoltmar-se com Ulados COISI- 
nhas, E com Limbem nasce CAS: 
e alnorosa, 1 Na com o Gesamot! 
depéjo do mundo O marido jamais 
lhe verei 4 Manor Com Fumos 
emtre-sonh Ss em noiva. Não tijitha 
“caldo ne É a para com a 
sensibiltdad Ep mentinecira d 
pequeninos anda carinhosos 1 Dara 
celtas criaturas constituem prery 
Jedteidado pa ter 

ESSO porem nay tl pa dona Lino- 
d Ca Da Je mm H ENC UA à SUS- 
piros é queixa amitas, se a certo 
ta. da imnidolLiqude do Ferrendo não 
viesse um dia estragar tudo, Estava 
2 bos nHora a escovar lh um DPa- 
letôá quand catiu vago aroma sus- 
peito. Foi loso 33 volsus pa - 
não! O corpo q q a pum tenco 
perfumado 

— Poernands, você dei para 
perivimoe: GALO o an! esposi 
aspiraundo o lenco | etecor, | 
“Coeur de dJeanmnete ING pas 

O marido, pegado vrpresa, ur- 
mpmou à ca! N P e toda q SU 
coleção dr caras circunstancias + 
murnurou primeiro rr » sugeTi- 
do pelo instinto de « 

— Você está sonhando. mulhe: 

Mas teve de render-se à evidencia, 
logo que à espósa | chegou ao nariz 
o crime 

Ea colsas intxpleaveis por mais Je- 
pida que seja a presenca de espito 
de um homem traquejado Lenço 
cheiroso em bolso de marido que ja- 
mais fez uso de perfume é uma.Põe 
em UU o cuso, leitor vc vai estudando 
desde já uma saida honrosa para a 
hupotese de te sucector o mesmo 

— Pllleria de muu sosto do Lo- 
pes... 

O melhor que acudiu foi lançar a 
conta do espirito brincalhão dy seu 
velho amigo Lopes mais essa. Dona 
Lindoca esta claro, no enguliu a 
grosseira pilula —— e desde aquele dia 
entrou u suspirar suspiros dum novo 
senero, com muita queixa as amigas 
sobre u corrução dos homens | 

Mas u realigade ero diferente. de 
tudo açuilo, Dona Lindoca não era 
iafeliz; seu marido não era mau ma- 
rido; seus filhos não eram maus fl- 
lhos. Gente toda éla muito normal, 
vivendo au vidu que as criaturas nor- 


mais vivem, Dava-se apenas o que se 
dá sempre ne existencia da genera- 
lidade dos casais prolíficos A peca 
metrimonial IMultiplica-vos” tem 
um segundo aty em excesso traba- 
lhoso, na procreação e crencão des 
repentos. E uma dobadoura de anos, 


na qual os atores principais mal tem. 


tempo para cuidar do si, tanto lhes 
monopoliza as encreias o cuidado 
absorvente da prole Nesse periodo 


longo e rotineiro, quanto perfume vo- 
go trouxe da run o doutor Fernando! 


Mas o olfato da esposa. sempre saltu- 
rado com o cheirinho des filhos, ja- 
mais deu tento de nada. Um dia. po- 


rem, comecou a disperção. Casaram- 
se as filhas «e os filhos foram deizan- 
do o borrulho um por um, como pus 
sarinhos que 14 sabem frzer uso das 
asas. E como esse esvasiamento do 
lar ocorreu no periodo muito curto 
de dois amos, o vacio lrouxe qu dong 
Lindoca uma penosa sensação de in- 
felicidade. 

O marido não mudara em coisa ne- 
nhbumna; mas como so agora dona 
Lindoca tinha tempo de dar-lhe 
atenção, parecia-lhe mudado, E quei- 
xava-se dos seus eternos negocios fo- 
ra de casa, da sua indiferença, do seu 
“desamor”. Certa vez pergontou-lhe 
ao jantar: 

— Fernando, que dia e hofe ? 

-— Treze, inha. 

— 'Trése so” 

— Está claro que tréze so Impos- 
sivel que fosse trêze e mais alguma 
coisa. É da arimetica. 

Dona Lindoca arrancou 
ro dos mais sucados. 

-— Essa armecica antigamente era 
bem mais amavel, Pela arimetica anti. 
Ba hoje não seria treze so — e sim Lré- 
ze de julho... 


O doutor Fernando bateu na testa. 

— É verdade, filha ! Não sei como 
escapou que hoje era dia de seus 
anos. Esta caberea... 

a ARE Essa cabeça não falha quando 
as coisas a interessam. É que para vo- 
cê eu já passei... Mas consolt-se, meu 
breve deixarei você livre no mundo. 
Poderá então, sem remorsos. regalar- 
se com as Jeannettes. 

Como às recriminações alusivas ao 
caso do lenço perfumado fossem uina 


um suspi- 


re in a boa poli- 
ca Passar”, como no pecker. 
PA va” todas ay Ke 


às alusões da espô- 


sa, jo eficacissimo de torcer em 
germém o pepino dum debate tão 
inutil quão | indigesto. Fernando 
“passou” o Jeannette e aceitou a 
doença. : 

, — Sério? Sente qualquer coisa, 
Lindoca ? 


— Uma ansledade. uma canseira, 
isto desde que vim de Terezopolis. 

— Calor. Estes verões cariocas der- 
rancam ao mais pintedo. 

— Bei quando é calor. O mal gatar 
que sinto deve Ler outra cousa. 

— Nervoso, então. Porque não vai 


ao mediço ? 


DONA LINDOCA 


Ja pensei nisso Mas ir a qual 
medico ? 
| ão Lanson, filha. Que idea ! Po- 


|is não é o médico da casa ? 
| Deus me bvre ! Depois que ma- 


e da grá-duqueza Estefania, disse-me 
o doutor. Mas cura-me, garunu, é 
ele cabe o que diz. Como é lirio o dou- 


tur Lorena ! Como sabe falar! 
— Sobretudo falar 

— Já vem você! Já começo a im- 
peticar com o homem só porque e um 
| puro... Pois, quanto wu mim, só sinto 
té-lo conhecido azora. E um medico 
decente, sube ” Fino amavel, muito 
religioso Religioso, sim ! Não perde 
a missa dus onze na Candelaria. Diz 


as coisas dum modo que até linscn- 
geta u gente Não e um suio como o 
tal Lanson, que unda metido com 
atrizes, que ve humores em tudo e 
põe as clhentes núas pars examina- 
las. 


- E o teu Lorena 
no? Vestidas ? 
| — Vestidas, sim, está 
nepbum Jlibertino, E se o caso exige 
que a chenta se dispa eim púrte. éle 
aplica o ouvido mas [fecha os olhos 
E decente, ora ai esta! Não faz do 
consultoro casa de encontros... 

- Venha cá, minha tilha, Noto que 
voce fala com leviandade di sua do- 
enca. Tenho minhas noções de me- 
dicina e parece-me que essa tal [lo- 
gitemia 
Parece, 
afirmou-nie que e coisv 
embora de cura lenta 
dustinta, de fidalgos 
Dº rainhas, grá-duquezas. sei. 
So exige muito tratamento 
sossego. regimem alimentar, coisas 
impossiveis nesta casu 

— Por que? 


— Qra ! Quer voce que uma dona 
de casa possa cuidar de si. Lendo tan- 
ta coisa em que olhar? Vá a pobre 
de mim deixar de matar-se na traba- 
lheira, para ver como isto vira de per- 
nas para o ar. Tratamento na regra 
so paru essas que tomam o marido 
| das outras. A vida é para elas... 

— Deixemos 15so, Lindoca. Ate cansa 
| 
| 


vomo dus exami- 


cloro. Não € 


Loreno 
matar, 
ato 


O doutor 
de 


Doeneca 


nada. 


AS e A 


— Mus vocês não se cansam délas... 
— Elas, elas! Que élas, mulher ? 
exclamou ja exasperado o marido. 
— Às perfumadas.. 
Bolas ! 
— Não briguemos. Basta. O dou- 
tor... Ia-me esquecendo. O doutor Lo- 
apateça por lá 


rena quer que você 
uo consultorio. 
Para que ? 

Ele dirá. Das duas as cinco. 
Muita gente a essa hora ? 
Como não? Um medico daquê- 
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les... Mas a você não fará esperar. É 
negocio á parte da clínica. Val? 

O doutor Fernando fot. O medico 
desejava adverti-lo de que a deença 
de dona Lindoca era grave, havendo 
perigo sério, caso o tratamento que 
prescrevera não fosse seguido á risca 
Muito sossego, nada de contra- 
riedades, mimos sSobretndo minos 
Disso depende & cura lodo tuco a 
contento num nro poderá estar bos 
Do contrario teremos mais um viuvo 
em pouco tempo 

à possibilidade cu 
sa, quando assim se 


morte do espo- 
vntolha pela pri- 


da a situação Confesso que não qui! 


contigo o espõso envresonhado Mus 
tudo mudará. Você está doente e Is- 
so vai fazer que tudo renasca — ctz 
o velho amer dos vinte anos, que são 


morreu nunes, apenas encesulou-se 
Não magina como me sinto cheio de 
ternura para com a iníinha cara mu- 
lhersinha. Estou todo lua de mel vor 
dentro 

— Os unjos digam amem. So reccio 
que com tanto tempo o mel 42 esteja 
azedo. 


Apesar de mostrar-se incredula, a 
boa senhora irradiuva. O seu amor 
pelo marido erm o mesmo dos pri- 


vivos tempos, de mado que aquela 
terpura o lez logo vreflomnr, imitação 
Cas urvores desfolhadas pelo inverno 
a um ehuvisco de primavera 


E a vida de dona Lindoca de frio 
mudou Os filhos pesssorum a vir ve- 
la com frequencia — jozo que o pal 


o advertiu 


ca vida perielvante da 
boa mãe. E 


mostravan ese catinho OS 
* colicitos como nunca, Os parentes 
nais chegados, tambem por iníluxo 
do marido amiudaram as visitas, de 
del geito que dona Lindoca. sempre 
queixosa outrora de isolamento, se 
tosse queixar-se agora seria de soli- 
ciude excessiva 

Vem uma tia pobre do intemor to- 


mar conta da casa, echumando iv si 
toúas us preocupações amolimnantes, 
Dona Lindoca sentia um certo or- 


gullho da sum doença, cujo nome lhe 
soava bem sos otvidos e faga ubrn 
boca aos visitantes filomtemia... 
E como os maridos e os mus lhe h- 
songeassem a vaidade enaltecendo o 
chie das filocitemias, acabou por con- 
siderar-se uma privilegiada. Falavam 
muito da rainha Mergarida e na gra- 
duqueza Estefania, como se fossem 
pessoas da casa, havendo um dos fi- 
lhos arranjudo e posto na parede o 
retrato de ambas. E certa vez em que 
os jornais deram telegrama de Lon- 
dres noticiando achar-se enierma a 
princesa Marv, dona Lindoca suge- 
riu logo, convencidamente: 

Vai ver que uma filocitemia... 

A prima Elvira trouxe-lhe de Petro- 
polis uma noticia de sensação. 

— Viajei com o dontor Maciel na 
barca. Contou-me que a baroneza de 
Pilão Arcado está tambem com filo- 
citemia. E tambem aquela grandalho- 
na, loura, mulher do ministro trances 
— a Grouvion. 

-—— Serio ? 

Sério, sim. E doença de gente 
graúda. Este mundo !.. Até CDI ques- 
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A UNIAO — Quarta-feira, 24 de janeira de 1934 


ta 


tão de doenças as bonitas vão para 
os ricos e as felas jmra os pobres ! 
Voce, a Pilão Arcado e a Grouvion 
com lilocitemia — E la uq minha cos- 
tureira do Catete, que morre dia e 
noite em cima da maquina, sabe o | 
que lhe deu? Tisica mesentorica.. 

Dona Liso lex cara de noto 

o Eu nem se! onde esta gente apd- 
docnoa 


tt au 13 LO 
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tou-a mulher do Esteves ? Isso quer | meira vez a um marido de coração 
VOCÊ... sensivel, abala profundamente 
Não matou tal, Lindoca. E tolice | O doutor Fermíâudo Geixcu o cul- 
IMisistir nessa maldade inventada por | suitorio e rodou de auto para casa a 
aquela cantnana da Marocas. Aposto |! recordar polo caminho o tempo roseo 
| Que tor ela | do namoro. q noivado, O casamento, 
E Ela + todos E voz corrente. alem |O enlevo dos primeiros filhos, Não 
isso, depois daquele caso da corista | era mau mrido, não Poderia até ti- 
do Priaren |gurar entre os ctumos, Do juizo dos 
o doutor Fernando espirrou uma | homens que se perdoym uns aos ou- 
garaulhada | tros os pequenos ari mhões no pacto 
Nao diga mais nada, exclamon | conjuga! filhos da curiosidade ad 
àdivinhei tudo E a eterna mante «mica. Já às mulheres não compreca- 
sum cra a niania Dona Lindoca | des assim. e dão desinarcado vulvo 
não perdoava intidelidade de marido 4 borboletstos qu muitas vtzrs so 
Les Po seu, nom no das outras. Em | servem para valorizar a esposas aos 
meteria ac moralidade sexual não ce- | olhos dos maridos. Éssim é que à no- 
cia qmilimeltio. Como fosse de metural | ticia da gravidade da molestia de do- 
k it, Cxlria castidade em todo olna Lindoca dispertou em Pemando 
sundo. Daí o desmerecerem apte seus | um certo remorso, ec o desejo de o 
olhos tedos os munidos que, na voz | dimir com carinhos de noivo os unos 
'dus comadres, andavam ce amores | de indiferença conjugal 
Lora do minho conjugal | Pobre Lindo: Tão bon de co- 
] Au rosfs doutor Lanson perdera-se “tação! Se azedo um vocado qa cul- 
| HO comectto de dona Lindoca não por- | pa foi s0 minha. O tal períneo 
Gue NOUVESse matado” a mulher | sia pudesse comprrender a abrobvita 
do Esteves - pobre tuberculosa que | insignificancia do frasco donde ema- 
mesmo sem medico tnha de morrer |rioná aquéle perfume 
-— mas porque andara ws voltas com Ao entrar em casa indegou logo ds 
uma corista [nadie as 
A gargalhada do marido enture- -— Está em cima, respondeu a |- 
céu-a,. b | ada 
- Cinicos ! São todos os mesmos. Subiu. Encontrau-a NO quarto. uu- 
| Pois não vou ao Lanson. É um sujo. ima preguicosa 
“4 Vou ao doutor Lorena, que e homem | Viva, q mitiba doentesinha ! e 
| limpo, Gecente, um puro jabratou-a cv beijou-a na testa 
pp: aa Vai ao Loréna A pu- Dona Tindaca espurvou-: 
| Fa ER e medico, que eu cá chamo | —- Ué! Que amos, esses, apora 4 
| *MMpocríisia requintada, com ecrteza | até beijos, coisas que me alga é 
lhe ha de ajudar muito à terapeuti- | foru da meca 
ca » —Vim do medico. Confirmov-me oq 
| — Vou, sim, e nica mas me ha | diagnostico. Não hu gravidade nenho- | 
| de entrar aqui outro medico. De Lo- ma. mas es ig” Lrutamento de vipor 
velaces, ando eu tarta concluin dona | Muito SORSCÊO nada de amafipnoções 
| Lindoca mordendo os beicos, nada que abule o morel. Vou ser o 
| O murido olhou-a de soslaio, sor- | enfermeiro da minha Lindoca e hei 
[riu filosoficamente c. “passando” o' ge pó-lo sázinha 
| “Lovelaces”, pós-se a ler os jornais, | pona Lindoca arregalon os cihá 
| No dia seguinte dona Lindocaã foi | Nxão reconhecia no indifesspto Por- 
|ao consultorio do medico vuritâno e mando de tanto tempo aque mudo 
| voltou radiante A  lamavel, tão perto do padrão com que 
| e Tenno uma flliocitemia. Diz ele | sempre sontiara dLe daimirustivo 
| que ço é grave, embora requeira tra- — Sir, disse ela. Tudo liso é façh 
Lamento sêrio c longo Err As sosse de 
| Filocitemia o een o mando | e ento ] np fecsmeriiça prio 2 
com vinços na testu, sinal de que en- ao E ómigs a pac A 
: a -— Por que não ? 
tendiu suas pitudas de medicina — Ora! Você sera o primeiro a 
| — Que espanto é esse ? Filocitemia, | qur-me aborrecimentos ESSE 
| sim a doença du ratunha Margarida | — Perdõe-me, Lindoca. Compreen- 
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, Desta! ) 
Estelunmia tambem ju:- 
se IM certa vez t Ci 
per do medico 
ta à st propria 
E inorra 
Quasi. Recalu, e lol um custo Yi 
ra po-la de novo no ponto em que s 
achava. O abuso, minha senhora, a 
falta de confiança no medico tem le- 
vado mimita gente para o outro mar- 
do 
E vepetiy no marido aquél: parecer 
com grande encanto de dona Lindoen 


ci ts na o So td 
rá-duqueza 
: E o 
assistente deu-se 


que não cessave de abrir-se em elo- 
gios no grande clinico 
— Que homem ! Não é atôr que | 
ninguem diz “isto” dele, neste Bo | 
de Janeiro das mãs linuuas. “ Aman- 
tes, minha  sentara' decisreu le | 
outro dia à prima Elvira. “imunguem ! 
me apontarv nenhuma em minha | 
vida” ] 
O douto Fernando Se sAnÃão 
com ume drunia à moda anti pa 
recolbeu-1 4 tempo, por amo O £Os- | 
segu da enpísa com a qual jumaas es= 1 
erimira depois da doenca, E resignou- 
se a quvt pel o + teto de 
sempre: “É um homem puro Inulto | 
religioso. Fossem todos assim €C 0, 
mundo viro vn praia , 
Wurou seis míses o trimento de | 
dona Lindaca, e duras dez, se um | 
belo dia não rebevtadie um grande | 
escandoelo a Juga do doútor Lore- 
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Rua Duque de Caxias. 539 — Capital 
HORTENSE PEIXE — Diretora 


. o cs / 
vutação Mercantil e Correpondenaa Coreto. 


na para Buends Aires com uma cli- 


enta, moça da alta soctcdade. 
Dona Lindoca, ao receber q noticia, 





recusou-se a dar credito. 

Ampossvel Ha de ser calunia. 
Vão ver como ctle logo vparece por 
aqui e tudo se desmente 

O douor Lorena jamais apareceu; 
o salto contirimot=se luzendo dona 
Lingoca passar pela maior desilusão 
da suz vida 

ue mundo. qi Deus * murmiu- 
rava cla, Em quem mais acreditar, 
e até o doutor Lorena faz desses ? 

O marido resibilgu-se por dentro 
ndeva em eSds col purcza Co 
crndar comentado todos alys 
Cm sua presença sem que el pudes- 

explodi grito da que lhe pu- 
| no 1 Are “Puro, nada ! 
| LT. po É SE El , outros” 

O sato ora! não Z recair a en- 

| t C ci pe S.nal de 
, va [ 1 ida, Pa- 
Ea ds cer tar o is o maTi- 
Co dt IX i tar à cuto medico 
. e Souza, su- 
! ele, | ' Luto nome 
D o | cudiu logo a 
dem Dizem qr * amante da mu- 
Fut o B 
] - Jar cl nICco. 
Lurndor Qu Hp ] a qizem 
E ( umoro ? Nes- 
te | 
| md I . jo Qque- 
a Vi pu o bá Gecer 
SU] ] !m) l ] 

Dep e ido debute acorda- 
ra) mi 1 J | Brandão, 
prot Ui] É] | , ( ja em erau de 

cloo oo consta 
d 1 
+» ta ] uNouU Cut 
dadocarr l | Goent vo cabo dé 
1441 o i Ma Ci: mm bsolut t 

Fura: 

Vi 1 Excele ter nada 

JS 1241 Mmece nada 

Jo! 30% prai | lenida 
4 — 
Entã rel dum vez, douta 
Suarou . o. qu ' à docente 
sigo ver sinal nenhum em 


seu organismo de doenca presente ou 


ada. Quebr fol o seu medico ? 
O a Loreria. 
( UNICO NT ' vu.tando- 
se Da O mark AI 
à, LEIO so de doença umna- 
Va) | o me cotera Lorena 
o q í Ss l retinadgissimo pa- 
t ES exnl urante meses 
Pelispnen =D para Bueros 
a Ss MM ] se! o Pro, como 
dizer Us umadoso 
Folt um H moro O doutor Fer- 
o 6] rb O 
v] ! í 
E o que lhe digo, reaiiykmouy O 
medico 4 Sum semnora Qualquer 
CT Neve o SM com o repou- 
Vias filocitemis nunca! Filocite- 
a E Ate qm panta que tão grossei. 
ramente pudesse o tal Lorena Judir a 
tudos cora essa pn hér:a 


A tia Gertrude oltou para sua ca- 
sa no interior Os filhos loram-se 
tornando irmais parcos nas vistas v os 
demais parentes, idem. O doutor Fer- 


nando retumoun a sua vida de nego- 
cios e úunca mais teve tempo de ler 
crimes para deccunsolada esposa, 
sobre cujos hombres recalu a velha 
trabalheira de gelar pela casa, 

Em suma «q imielicidade de donu 
Lindoca voltou com armas e baga- 


gens, fazendo-a suspirar suspiros d- 
inda mais profundos que os de outro- 
ra Susoiros de saudade. Saudades da 
fulcocitemia 
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RIO “JOÃO PESSOA” é um dever 
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— [a mais auula Somos um grupo de 
homens paçatos  [Deseyam mtembrar o 
tempos saudoso ade outrora Resolvemos 
Jevar a efeito úima serenata pelas tuas d- 
lentes da culade que «ortts Aeranpanto 
os instrumentos é toca a amelir quilos lair- 
vos arborisados, à cata de uma janela Ko: 
sida No nelhor da lecta apareie cd UM 
da-cral 

= Baçaim w lavar do conde com tino 

— Mar * em muareda o get aut cão + 
cloro vapubunto Nois camas aMterpuictar 
musicas de Oltevinhach, Vesdro de E 
toven, de Wagner Vasos deliciar dd alum 
sefuo «ds donzcla tu 7 é CFC AA» too, 
de Tosel, de Braga, de Siwtre. 

Ja dios Paurerr com esa “charanga” 


do contránio vac todos prosa 
E. realmente, COS TENTET] 
Cc passam uma autres vontele- 


gado de plantão estiver de mau humor ou 


ndo 


be ga Contra! 


tuo ” 


com um cio docodo! Do ou não um pra- 
zer estragado? Sutee ot Dão a policia pa- 
ra mterróompoo, dd do tos prod alo abinias 
poeticas? Prosa come force ce is cómo to: 
mances, quina escesenti va cenhora! A 
policia acha que u amiboca, do mattos 
tação radios da questo de tons só pente 
ser exceutada cui preste alva papos can 
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— Não paro aqui amda Vem deminis- 
trar mais: Uma hora da madrugata As 
ruas estão desertas. Para veiculos não exis 
te nais mão e contramão Vou apressa- 
do pura a nunha resdencia, por um mo- 
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Conto de HUMBERTO DE CAMPOS 


Quando o Carvalho Souto, meu 
companheiro de escritório, sotrea 
aquele acidente de automovel em que 
| fraturou duas costelas e o braço esquer- 
| do, eu ia ve-lo quasi diariamente a 
Casa de Saude Santa Genoveva, na 
Tijuca. A solicitude persistente com 
ique velava pelo meu amigo, fez-me, 
em pouco tempo, intimo dos medicos 
do estabelecimento. É de tal maneira 
que, trinta e quatro dias depois, qun- 
do o Souto recebeu o boletim conce- 
dendo-lhe “alta”, eu contava, ja, um 





antigo novo, na pessou amavel e man-. 


sa do dr. Augusto de Miranda, que ex- 
ercia, então al, as funções de sub- 
diretor. Filho de medico, e neto dv 
“medico, Miranda nascera, pode-se di- 


'sete anos já utilizava o seu pequeno 
serrote de fazer gaiolas, serrando, com 
ele, a perna dos passarinhos que apa- 
'reciam com alguma unha doente. 

Mediano de estatura, robusto de to- 
rax, cabelos alourados e olhos entre 
o azul e o verde, o sub-diretor da Ca- 
“sa de Saúde Santa Genoveva era uma 
figura grave e simpatica. O rosto lar- 
go, e escanhoado, transpirava a ener- 
gia serena e bôa das almas fortes e 
tranquilas. Dai a confianca que entre 
nos rapidamente se estabeleceu, e a 
franqueza com que me falou, naquela 
manhã, de uma das suas doentes que 
“ah se achava, ainda, hospitalada. 

— Quer ve-la ? Vamos... — convidou. 

A Casa de saúde Santa Genoveva 
está situada, como se sabe, na Estrada 
Velha da Tijuca, em um ponto pito- 
resco, dominando a cidade. Ensom- 
bram-lhe as cercanias de antigo solar 
algumas dezenas de mangueiras enor- 
mes, € arvores outras, de fronde com- 
| pacta, e agasalhadoras. A sombra de 
| uma dessas mangueiras, estirada em 
' uma espriguiçadeira, de pano branco 
'e vermelho, achava-se uma senhora 
“alta, de rosto longo e olhos cavados, 
mas apresentando na fisionomia can- 
sada e enferma os traços da antiga 
distinção. Devia ter sido bela, com os 
seus cabelos negros e de ondulação 
larga. E elegantissima de porte, a ava- 
liar pela graça do busto, posto em re- 
levo na postura em que se encontrava. 

— Preste atenção, e vamos passan- 
do... Depois que você conhecer a his- 
toria trágica da sua vida, voltaremos... 

disse-me o dr. Miranda. 
Entramos por uma estrada de man- 
gueiras vetustas, e, emquanto cami- 
nhavamos lentamente na manhã fres- 
ca, o sub-diretor, à voz tranquila e 
pauzada me falava desta maneira: 

— Aquéla senhora que acaba de ver, 
foi casada com um dos meus compa- 
nheiros de turma na Faculdade, e é 
a beroina de uma das tragedias mais 
terriveis que vicram ter aqui dentro 
o sem desfecho... 

— O marido morreu ? indaguei. 

— Não. Ela, porém o perdeu sem que 
ele morresse: está desquitada. As se- 
nhoras desquitadas, são, em nossa ter- 
ra, as viuvas dos maridos vivos. 

Apanhou, no chão, um ueno ra- 
mo que era nódoa na estrada limpa, 
e reatou: 

— Filha de um advogado que mor- 
reu sem fortuna, esta moça, aos de- 
sessete anos, casou com o colega de 
que lhe falo, o qual fez um dos mais 


igualmente feliz na vida pratica. No 
primeiro ano de casamento, veio-lhes 
um filho. Linda criança ! Vi-a, uma 
tarde, na rua, em companhia do pai, 
e não esqueci, jamais, a sua graça ín- 
tantil... Quatro anos depois de casado, 
foi esta senhora, uma noite, atacada 
de cólica hepútica de extraordinaria 


' peutica indicada no caso, mas inutil- 
mente. Compadeceu-se, e aplicou-lhe 
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pras, os telegratistas em comumcação com 


1s Delegacias da autorior, cs postos nas vs 


tradas de rodagem ficarem alertas com a 
E comunicação, dezenas de anspetores, nos 
| quuro pontos cardeas do | stado, q pes- 


quizar, ambagaro observar. darcsar uma qus- 
mo e finalmente a proão de audacioso ga 
tuno, q apreensão das mas e dinharos, o 
regresso da caravana, à comunicação de 
tato consumado Lodo esse enorme traba- 
Vão custara d sus bolsa Umicamente qusocn 
para o selo do documento «du entrega dh 
valores 

Su alegre tonto ao mesmo tempo, 
| atagando à maleta onde guardas sia for 
tuna que tanto perichtara 
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[nas depor dos fatos ocorndos, emquan: 
Ee pelae meas do clulw urupos de 
delisavam-=se com um “poker” honesto ou 
efun-Kunt deputadisamo, emquanto as se- 
pohoras etegantissunas falavam mal da vida 


Sem os 


“alheia. q com Boaventura, sentado na 
dmesnussáíma poltrona de conde atrara ana 
temas contra à policias entre uma e outra 


nuvem azul que atrasa pulo ar, sugando-a 
do loiro bavanão ponttica ANIgOS ju 
Nanda CIA sale Nero 

, - Não ha cosa mms pertena do que à 
policia Ninguem pode fazer uma adia do 
que venhr a ser o aparelhamento policial 
| Essa insituição seculo Ca garantia da so- 
aedade! EO a guarda dos nossos haveres, q 
protetora dos lares e elias bons costumes, à 
repressora da deinquencia, o freio ás von- 
tades em menos honestas Os srs deves 
mam perder alguma hora por dia de deli 
ciarse como a letusa dos tomances pol 
cias que são o espelho da verdade! Vocês 
cabem que eu sempre fui um profundo 
admirador da policia em geral 
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zer, no quarto ano de medicina. Aos 


belos cursos do seu tempo, mas não foi | 


“violencia. O marido recorreu à tera- | 
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e q em 


FINA 


uma injeção de morfina. A doente sen- 
tiu alivio imediato, e dormiu. ate q 
noite. Ao acordar, pos-se a gemer no- 
vamente, e, em seguida, a gritar. Nova 
injeção. Novo sono. No dia seguinte 
a tarde, voltaram os gemidos, quei- 
xando-se ela dos mesmos padecimen- 
tos. Gemia, debalia-se, gritava, recla- 
mando a injecão. Prolissiona! intel:- 
gente, o marido certificou-se de quem 
verdadeira a princípio, u dôór, agora, 
era simplesmente simulada, A morfina 
havia exercido a sua influencia netas- 
pta! Por isso, não dem a injecção. Der- 
xou que a falsa doente, gritasse a von- 
tade. Desiludida, a esnosa calon-se, 
E a tranquilidade voltou, de novo a 
intimidade do casal. 

— E q tragédia ? 

— Espere, que a historia e lonco. 
Ao tim de algumas semanas comecou 
e meu colega a notar na senhora uns 
impetos de temperamento, uns exves- 
| sos de paixão que o encantavam, por- 
| que ele era homem, mas que o preo- 
cupavam porque era medico e o alor- 
-mavam porque era marido. Pos-se vi- 
gilante, e descobriu a verdade terrives; 
a esposa, seduzida pelas sensações das 
injeções que ele lhe dera, ecra presa, da 
da morfinomania, consumindo diver- 
sa, ampolas por dia! 4 sua assinalu- 
ra havia sido falssicada, já. por mais 
de uma vez, Do papel do consultorio, 
em receitas de responsabilidade, pondo 
em periço a sua reputação profissio- 
nal! 

O dr. Miranda parou, por um mo- 
mento, para acender o cigarro, e tor- 
nou: 
| — Com a sua experiencia de clínico, 
o marido compreendeu a ineficiencia 
do seu esfórco individval para salvar 
-a companheira infeliz. Por êsse Lempo. 
havia chegado da Luropa um colega 





nosso, o dr. Stewenson, que se havia 
especializado na Alemunha e na Su- 


isca na cera da toxicomania. Fra um 
belo homem e um belo espirito, cc O 
marido daquéla senhora que o senhor 
acaba de ver, foi a sua procura, e ex- 
pós lealmente o sem caso domestico. 
Pediu-lhe que tormuasse a seu cargo q 
esposa, e levou no dia seguinte, ao 
consultorio. Stewenson marcou q ini- 
clo do tratamento para o outro dia. 
A moça foi, sosinha. O medico té-ls 
«entrar para o seu gabinete, e fechou-o 
a chave. Em seguida, encheu duas se- 
ringas, aplicando uma injecão na cli- 
pente, e outra em si mesmo. E rolaram 
| os dois, abraçados. como dois loucos... 
Stewenson era mortlinomano, e o seu 
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| que se mulilasse na fúria com que se 
Latirava pelo chão, polos armarios, peias 
parede 
= Coitado! 
— Afinal, passou à ecrse. Dias e 
dzs inha cla permancedo entre à 
pvida é a morte. Apos às intfeções se- 
| idacivas, desamarraram-aa Mas 1 
| cara com os braços fendos, as mãos 
pleridas, o rosto terido O ex-cspo 
so, foi então de uma solicitude acitns 
| de logo louvor “ao a abandona 
| um so instante tumor ou piedade, o 
carto e que Sicou qu seu izão ate qu 
à viu loura úL perigo Um dos pr- 
meiros cutdados da pobre moça, logo 
| que recobrou os sentidos, to; ver o 
filhinho, que contava então cinco 
anos e ficara com o pal, que o iptor- 
nara em um colegio, cm Botatogo O 
dexcjo ecra legitimo, e. do ve-la me- 
lbor. o Dai foi buscar 6 menino A 
deventurada chorou quanto, beizou 
o garoto, e, como fosse nora de al- 
i'moca, o meu colega tos para 2 mesa, 
com outras pessoas da Jomília que 
ali se achavam de visita, tficando à 
me e o filho no quarto proximo. De 
repente, as pessoas que se acnavam 
a mesa ouviram um grito, Corram, 
que eu estou matando meu filho: Cor- 
ram, pelo amor de Deus.” Correram 


touos e soltaram, diante do que viam 


an. grto de terror + moriinomana 
Unha as widos crispadas em torno do 
pexoco da crianca, v estrangulava-a 
sem querer! Queria retirar as mãos, 
e cão podia! Ao cortario vo seu de- 
se o, o dedos cada vez mais compr:- 
mam as carnes do pegquenito, que se 
tornara roxo, e cuja lingua sai, ja, 
da boca, com um lilete de sanga 
"e-atvem meu filho! ia Auntem-me, 
mos salvem mes dino! nritavz 
u nobre, Bateram-lhoe nas muos ate 
lhe tferirem os dedos. Quas lhe que- 


|anuncio, como especialista contra os | 
toxicos, não visava sinão atrair as se- 


,nhoras viciadas, conquistando compa- 
imheiras para os seus delírios !... 
— Que horror... 


marido da pobre moca descobria u 
extenção tomada pelo seu infortunio. 
A esposa, éla propria, coniessou-lhe 
tudo, fornecendo-lhe os elementos pa- 
ira apurar a verdade. E ele apurou que 
pera duas vezes desgraçado: o dr. Ste- 
wenson era amante da sua mulher... 
Diante disso, veio à separação, com o 
| desquite. Não tendo sido este judicial, 
o meu untigo: colega de lLurma passou 
'a dar uma pensão à espôsa, que lixou 
residencia em um apartamento em Co- 
pacabana, ficando ele vum hotel no 
centro da cidade. Fle era, porem, um 
homem de temperamento aprixonado, 
e não podia esquecer a criatura a 
| quem amara tanto, e que lhe havia 
|dado as horas de paixão mais inten- 
sas da sua vida. Nenhuma outra mu- 
'“lher lhe satisfazia os sentidos e o co- 





| 


ração. E ei-lo, na calada da noile. 
alta madrugada, abandonando o seu 


o 
“ 


“hotel, e Indo, secretamente, bater 
| porta do apartamento de Copacabana 
| tornando-se um dos amantes da sua 


"antiga mulher! 


— Mas, isso é verdade? — pergun- 
'tei, detendo-me. 
— É verdade, e é ciencia, — respon- 
' deu-me o dr. Miranda 
| Havia, rodeando um tronco de man- 
gueira, um banco circular, de pedra 
Sentámos-nos. E o sub-diretóor da Ca- 
sa de Saúde Santa Genoveva reatou 
.— A espõsa, agora entregue a si mes 
| ma continuava a tomar morfina, ub- 
'sorvendo doses espantosas. Uma tar- 
!de achando-se em casa, encheu a se- 


— Ao fim de algumas semanas, o 


Ee qi ee 


— 


(ringa, e meteu a agulha na parte an- | 


'“terior da côxa. Apertou o sifão. O li- 
quido desapareceu da agalha. No mes- 
mo instante, porém, a pobre rapariga 
soltou um grito. Uma nódoa vermelha 
apareceu-lhe diante dos olhos. E essa 
nódoa se tranformou em chamas, em 
labaredas 
como se tivessem precipitado numa 
fogueira. Um calor intenso subia-lhe 
pelo corpo todo e tudo era vermelho, 
' tudo era fogo ante os seus olhos hor- 
 rivelmente abertos. As mãos na cabe- 
“ça, o pavor espantado na face, a in- 
[feliz gritou para a criada, que lhe fa- 
zia companhia: “Chame meu marido, 
| que eu estou morrendo!”. Gritava que 
| estava sendo queimada viva, e rasgava 
'as roupas, correndo pela casa, baten- 
| do-se nos moveis, pois que se achava 
completamente cega, e não via senso 
chamas! Quando o ex-marido chegou, 
encontrou-a totalmente nua, o sangue 
a correr-lhe da testa. E reconheceu 
logo a origem daquéla crise: à agulha 
alcançara a artéria, entrando a mor- 
fina, diretamente na circulação... Dai 
a sensação de incendio dentro do qual 
se debatia, e a impressão de labaredas 
que lhe envolviam o corpo e tinha di- 
ante dos olhos... Não podendo dete-la 
sozinho, chamou o ex-espõóso, dois em- 
pregados do predio, que a subjugaram, 
e a amarraram inteiramente despida 
na cama, afim de receber a unica me- 
dicação aconselhavel no caso, e evitar 








e e 


enormes, que a envolviam | 


es e e ço e mm 


bram os bracos, das paocadas que lhe 


derara para salvar à crianca. Quan- 
do o conseguiram era tarde. Mina- 
tos depois, o pequeno morria 

O sub-diretor da Casa de Saúde 
senta Genoveva no procurou vêr o 

santo que se essampava em meu 
ro to. Açcendeu outro cigarro, e pos-se 
de po. Fiz o mesmo. 

— Agora, — continuou, — a des- 


veaturada senhora que o senhor ali 
viu esta boca. Mas à nossa vigilancia 
em torno dela e enorme. 


— Pura que não velte à morfina? 

O dr. Miranda sacudiu a cabeça 
lentamente: K 

-— Não. Para que nao corte, como 


tem cortado, as mãos com que estran- 
gelou o seu filho: 
E pusemo-nos a andar, de regressa, 








a cabeça baixa, em silencio, um do 
lado do cutro. 

*** Seja socio do “Radio 
Clube da Peraiba”. 

4 sua contribuição mensal 
sera apenas de 55000; e essa 


pequena unportancia concorre- 
ra, reunida a multas outras de 
igual valor, para a melhoria da 
nossa radio«lifusora e dos pro- 
gramas que irdo fazer, no sen 
lar a alegria de sua esposa e 
dos seus filhos. 


—— — — e 





iuições de Caridade 


instnuiç 

Boletlm da semana de 14 20 de 
janeiro de 1934 

Visitas O estabelccimento foi 
visitado por 7 pessóas cujos nomes 
constam do livro ds esença, 
Servico media O dr. Osenr de 
stro que esteve de semana, não vi. 
«sitou o estabelecimento 

Donativos: Fóram feitos Os se. 
pintos: Sostenes Brrréto da Silva 
Va mensalidade de dezembro 508009; 
D. Emilia Limeira de Araujo, sua 
mnsalidede de dezembro, 505000. 
Renda do sitio, 205900, 

Movimento de indigentes; — Exis. 
tarm 90 asilados. Entrou 1 Sairam 2 
Ficam existind> 89. sendo 97 homens, 


32 wauiheres, Eeiá dSonad 
co Consé | 





a 


= 
' 


- 
, 


e. 
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Escala de servico; — 
lho fórem designados para o servico 
ta semana de 21 a 27, 0 diretor João 
co Poixóio. o medico Dr, João Me- 
deros » a farmacia Confiança. 
JOTA — Além dos asilados matri- 
culades. existem mais 7 indigentes em 
ot serveção. 
O estado sanitario dn Asilo continua 
sera niteração, 
Jcão Pessoa, 20 de janeiro de 1934, 
Jose Vicente Montenegro, 
Pelo diretór da semana, 


TR TITE SOLTO 
Durval de Queiroz 
Carreira 













DENTISTA PRATICO DLICEN- 
CiADO 

Trabalhos perfeitos e garanti- 

dos pelos processos modernos: 


Extrarões completamren- 


te sem dor » .. o: MM 
É aealeçes a coure .. . 208000 
turações . . 58000 e 10 
Chapas a vulcanite — dl 


rada unidade 105000 


Chapas a acolite as OR 


da unidade .. .. .. M$000 
Chapas a resolvin — ca- 
da unidade .. .. .. WESMO 
Bridecs — cada unida- 
MD o sa is dy so AF cd NDUUO 
Dentes a pivots .. - 2584M0 
Blocks a ouro .. .. .«. 258000 
- Limpesa de bocas .. .. 2US000 
pe as de ouro .. .. .. 258000 
RUA DIOGO VELHO, 691 


João Pessõa 





